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EmJm'a vos acoiisem, vos 
condetnnem, vos prendam e vos 
enforquem, publicae sempre os 
vossos pensamentos. 0 fazel-o 
não è wm direito, è antes um 
dever; obrigação restricta para 
todos os que têm ideas, è eom- 
munical-as aos outros para o 
bem commum. A verdade intei
ra pertence a todos : o que en
tenderdes que è utü, podeis sem 
receio pnblical-o.

P a u l o  L uiz  Co u i i i e i i .
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A ’ iiii|)rciisa, ao congresso e aos chefes do 
partido repiiíjUcano paulista.

Escreveruio csle livro, assim o liz debaixo 
de minha umea responsabilidade, por uma 
inspiraçiO paramente pessoal e sem audiên
cia de (piem quer ejue seja ; creio, portan
to, ter 0 direito e a liberdade de dizer aquillo 
que penso, sem attender a outra conveniên
cia, a não ser o interesse geral da causa re
publicana, sobre uma questão que reputo 
capital e da maxima importância para o l i r  
turo político de minha patria.

E ’ bem possível que espíritos timoratos e 
iTjaisou menos imprevidentes, presos ainda
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aos preconccilos dos vcllios partidos rnonar- 
cliicos, julguem a in iiilia  tentativa por de
mais prematura e até algum tanto intem
pestiva, em attenção ao momento liistorico de 
nossa evolução social e politica ; por minha 
parte, porém, o declaro, com toda a can 
dura de uma alma francamente democrática, 
que eu não tenho, como dizia o grande histo

riador inglez, uma doutrina esolerica para 
os iniciados e outra exotcrlca para o vulgo : 
a minha politica é a politica da sinceridade 
e da franquesa. Poderei desagradar aos in - 
dividuos, mas nunca prejudicar a causa do 
meu partido.

Bem sei que a imprensa republicana nes
ta provincia tem se conservado em attitude 
medrosa e do mera espectativa, em face da 
questão de que neste modesto trabalho me 
occupe ; e aqid justa mente é que começa 
0 meu reparo.

Quantas vezes em idênticas circumstancias 
não se tem ella achado e quantas vezes por
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isso mesmo não temos visto seriamente as
saltada a bandeira do novo partido ? !

Longe de mim a ingrata pretenção e a an
ti pathica tarefa de accusar levianamente a to
dos quantos entre nós se tem empenhado nas 
lutas quotidianas e inglórias do jornalismo, 
em defesa dos princípios republicanos; ao 
contrario, sou o primeiro a louvar a dedica
ção exemplarissima com que muitos dentre 
esses indivíduos tem sabido se manter, ainda 
mesmo a custa de enormes sacrifícios, na at
titude correcta e nobre do verdadeiro pa
triota.

O que. porém, eu condemno, por não me 
ter parecido regular e conveniente, e isto sem 
a minima referencia a quem quer que seja, 
pois que as personalidades para mim desap- 
parecem, em face da grandeza dos princípios, 
è essa vacillação perenne, que denota mais 
fraqueza do que prudência, mais incerteza do 
que circumspecção, mais receios de uma aca- 
riação do que manobra política, e que não



tem deixado de comprometter a nossa bandei
ra.

A  imprensa republicana na provincia, d i-  
^a-se desde já  em abono da propria verdade, 

lem representado e contiiiú i ainda a repre
sentar um factor de pequena valia na grande 
obra da propaganda politica. Por mais de 
uma vez as circumstancias têm sido, por uma 
espontaneidade verdadeiramente inexplicá
vel, tão propicias quanto rasoavelmente se 
poderia desejar, para o derramamento de 
novas ideas e de novos principios no seio fe
cundo do generoso espirito popular; entre
tanto, nenhuma vez, ao menos com proveito 
real, tem sabido a imprensa tirar partido 

dessas circumstancias para o alargamento das 
novas doutrinas.

Bem sei que não é por falta de um preparo 
conveniente da parte daquelles que têm se 
collocado á frente do jornalismo republica
no e nem por uma direcção mal combinada 
que tal cousa tem succedido ; o que, porém.



è um facto iimegavcl, ainda que doloroso dc 
reconhecer-se, é que essa falta lamentável, 
além de ser bastante visivel para poder ser 
apontada por todos, tem sido para a nova 
aggremiação politica de consequências ex
tremamente prejudiciaes, quer no ponto de 
vista moral, quer no ponto do vista cxcliisi- 
vamente partidário.

O resultado que d’alii tem apparecido c 
essa falta hoje tão generalisada, entre os 
membros do novo partido, dc uma com- 
prehensão mais ou menos exacta das suas 
doutrinas e, conseguintemente, a formação pe
rigosa desse amalgama pouco coherente, sem 
uma base solida de disciplina, a não ser o 
prestigio occasional das personalidades, e 
por isso mesmo sem a minima garantia de 
estabilidade e permanência.

Só este facto é para mim mais que suffici- 
ente para pôr em toda a sua triste evidencia 
essa especie de attitude meramente contem
plativa que, em face dos interesses da propa-
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í?anda, lem tido a imprensa republicana eni 
nossa provincia. E ’ absolutamente necessa- 
lio, é mesmo urgentissimo que, em vez des
sa norma de completa passividade, que tem 
sido até boje quasi que inteíramente esteril 
para o partido, assuma a imprensa republi
cana uma posição mais activa, mais corajo
sa, mais intrépida e mais na altura de sua 
elevada missão evangelisadora.

Atirar cegamente á margem a aspiração 
separatista, que com tanta pujança parece 
brotar no espirito e no coração de nossos 
comprovincianos, sem ao menos conceder-llie 
as honras de uma discussão superflcial, ou é 
proceder com pouca cautela e sem a minima 
circumspecção politica, ou então é dar uma 
lamentável demonstração publica de índiffe- 
rença e de abandono, na grande obra da no
va orientação politica. O dilemma é fatal.

A todo orgam corresponde uma funcção 
e a toda funcção corresponde sempre uma 

lesponsabilidade- E ’ esta a doutrina da mo

il' P'
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m l social. Uma imprensa que se furta a es
ta responsabilidade, ou por falta de enthu- 
siasmo, ou por falta de energia e coragem, é 
um orgam de valor negativo no funcciona- 
mento geral do organismo social e por isso 
mesmo in ú til. E ’ preciso, portanto, para que 
a imprensa republicana nào chegue a estes 
extremos, que atire-se com mais ardor 
no campo da lucta e que defenda com 
mais entbusiasmo a bandeira do novo parti
do.

E já  que toquei na imprensa, que mo si'ja 
perrnittido também diz''r alguma cousa so
bre 0 congresso. F.sta instituição é talvez 
uma das mais importantes na oi’ganisaçâo 
politica do partido republicano. Como cen
tro de convergência de opiniões e como meio 
de introduzir a ordem nas diversas evolu
ções do partido, coordenando e systemati- 
sando as diversas resoluções suggeridas e re
clamadas pela urgência do momento, incon
testavelmente pode 0 congresso prestar um
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grande a u x ilij  á causa da expansão demo
crática na província.

Creio mesmo que foi esse o intuito capi
tal que presidiu á sua organisação ; porque, 
pela forma porque foi delineado, [estava 
tlestinado a constituir-se o centro supremo 
das mais graves e das mais importantes deli
berações do partido. A sua acção, portanto, 
no desenvolvimento liarmonico e systematico 
da propaganda republicana na província de
via necessariamente ser fecunda em beneficas 
e salutares consequências políticas.

Entretanto, o quü é hoje e o que tem sido o 
congresso ?

Não quero desfazer em uma instituição 
que se organisou debaixo de tão favoráveis 
auspícios, simplesmente pelo prazer de cen
surar ; mas 0 que eu penso, e digo sob mi
nha unica responsabilidade, é que o con
gresso, apezar de novo e de ter sahido do seio 
de um partido também novo, já  é hoje uma 
instituição fossilisada.

I

I I
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A esterilidade, esse mal canceroso que 
roe as entranhas do parlamento nacional e 
que constitue a caracteristica mais saliente 
das instituições em decrepitude, que cami
nham apressadas para uma phase de franca 
dissolução, de ha muito que se tornou a fei
ção predominante, na vida cansada e artifi
cial que vae penosamente arrastando o con
gresso republicano.

Excepçào feita das duas ou très primeiras 
reuniões, em que o congres=<o se occupou 
de questões importantes, como foi, por 
exemplo, a discussão das /iascs para a con
stituição do Estado de S. Paulo, documento 
politico de valor notabilissimo, nada mais se 
pôde registrar de merecimento real nos tra
balhos posteriores daquella instituição.

Em vez dos grandes problemas de organi- 
sação democrática, que são as questões que 
mais interessam ao desenvolvimento pratico 
das doutrinas republicanas eque mais podem 
servir ao trabalho de reconstrucção nacional
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que tenta o novo partido, nada mais tem fei
to 0 congresso, principalmente nestes ú lti
mos tempos, do que deliberar e resolver so
bre assumptos meramente eleitoraes, aconse- 
Ibando e sanccionando com sua autoridade- 
planos de combate nas campanhas eleito
raes.

Muitos pontos importantissimos das Bazc.^, 
que demandam maiores desenvolvimentos, co
mo sejam a organisação judiciaria  do Es
tado e a organisação completa do poder 
municipal, que apenas se acham esboçadas 
naquelle projecto, têm sido inteii’amente es
quecidos. E como estas, muitas outras ques
tões que precisavam e precisam de ser cu id a 
dosamente estudadas têm sido postas á 
margem, unicamente para dar lugar a as
sumptos eleitoraes !

E ’ realmente digno da mais severa censura 

semelhante procedimento. Um partido que se 
diz bem intencionado e que piocura recon
struir a nacionalidade brazileiiM, sob bases

r :



francamerite liberaos e democralicas, nào 
tem O dii’eilo de ciaisai’ os braços, em freiUe 
dos problemas mais palpitantes da organisa- 
çrm politica, para voltar toda a sua altencào 
exclusivainente para os expedientes de occa- 
‘sicio, reclamados muito embora pelas neces
sidades da luta nas campanhas eleitoraes.

E ’ força, todavia, reconhecer que para tu
do isto muito tôm collaborado os chefes do 
novo partido. Olhando com pouco interesse 
para a qucstào do doutrinamento partidário, 
todos, sem excepção, tôm voltado a sua acti- 
vidade para os trabaliios materiaes do alista
mento eleitoral, ambicionando ardentemen
te elevar a força do partido na escala da vo
tação, mas descuidados completamente da 
urgente necessidade do esclarecimento das 
consciências, na comprehensão e na assimi
lação das novas doutrinas.

E tal tem sido o abandono a que se deixa
ram cahir, em relação ao ensinamento dos 
novos adeptos, seduzidos apenas pelo brilho
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apparente e illnsorio do numéro crescente 
das adliesdes, que ninguem, em boa con
sciência, me contestará, si eu disser que, ac- 
tualmente nesta provincia, já  não se occupam 
mais os chefes poli ticos do partido republicano, 
S )não de trabalhos meramente eleitoraes.

A  corrente das idéas democráticas, pode-se 
dizer com íranqueza, tem-se avolumado e 
tem se dirigido, abrindo cada dia no cora
ção e no espiiáto das massas populares um 
sulco cada vez mais largo e mais profundo, 
mais levada por um impulso espontâneo, do 
que dirigida e guiada pela orientação dos 
chefes.

Na generalidade pouco previdentes e as 
mais das vezes conduzidos antes pelos im 
pulsos generosos do coração do que pelas lu 
zes da razão e do saber, ninguem deixará 
de reconhecer que os chefes do partido repu- 
blicano,iHudidos por uma perspectiva sedueto- 
ra, mas ao mesmo tempo perigosa, mais de 
uma vez têm se visto em serias difíiculda^
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lies para nào deixar soíírer a bandeira do 
novo partido.

E quantas vezes, mesmo por essa lamentá
vel imprevidência, não têm se extinguido 
em pura perda movimentos de reacção social 
e política, que mais cautelosamente d irig i
dos, poderiam ter sido largamente utilisados 
em proveito da propaganda democrática e do 

crescimento do novo partido ?

Nào quero de modo algum fazer recrimina
ções ; mas 0 que estou vendo passar se ain
da agora com a agitação separatista, que 
aliás è uma manifestação symptomatica fe
cundíssima, como se verá claramonte no cor
rer deste trabalho, desde que si'ja convenien
temente dirigida, me faz acreditar piamente 
que aquillo de que antes de tudo necessita 
0 partido republicano é que seus chefes, ao 
lado das luetas eleítoraes, não se esqueçam 
também da obra do doutrinamento.

De cabalistas eleitoraes já  não precisa mais
0 partido, que os tem até demais ; do que

3
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gencia possivel, c de uma imprensa que se 1 
incumba da divulgação das suas doutririas, | 
de um congresso que saiba fundir essas i

i ;
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mesmas doutrinas em leis organicas fun- 
damentaes e de chefes que o queiram j 
d irig ir e orientar no meio da aclividade po- ! 
litica da provincia.

E is  0 qae almejo e o que todo o bom re
publicano deve almejar para o seu parti
do.

Campinas -  1887.

Alberto Salt.es.







U m cinin(3iite o-criplor republicano, que c 
lambem um dos clieles mais conceituados do 
mesmo partido, rompendo com a tibiesa la
mentável e compromettedora de seus colle- 
gas, mas ainda assim algum tanto tolhido 
pelo receio da censura, teve no entanto a 
coragem precisa para proferir de uma tribu
na de conferencias populares as palavras 
que aqui transcrevemos ;

« Sejam quaes forem as diííiculdades do 
problema que sob uma ou outra forma 
está lançado nas provindas, cumpre re - 
solvel-o. Os grilos de revolta que a espaços
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tem se levantado no Pará, [)ela voz unanime 
da imprensa, no Rio Grande do Sul pela 
palavra do tribuno Silveira Martins, o mo
vimento paulista, e tantos outros indicios 
mostiam que está para breve o termo dos 
expedientes. Nào esqueçamos, todavia, que 
somente sào fecundas e duradouras as re- 
íormas, quando penetram em todas as con
sciências e conquistam todas as vontades.

« Não sei, nem tenbo competência para 
dizer qual seja a opinião do partido republi
cano sobro a separação. A meu ver, á fer- 
conha unidade actual é bem possivel, e até 
muito provável, que succoda a desaggrega- 
ção das provincias, para depois constituir- 
se deíinitivamente a federação.

« Creio que a republica, como aconteceu á 
independencia, ha de ser proclamada em a l
gum ou alguns pontos do paiz, para pro
pagai-se a todos, com mais ou menos ce- 

leridade. Esperar uma transformação s u b i. 
ta, de extremo a extremo do Brazil, equi-
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vale a acreditar em milagres. A propagan
da separatista não é obra de partido algum 
e a todos está influenciando ; talvez não es
teja longe de apoderar-se delles e transfor- 
mal-os. Quanto a nós, que queremos esta
dos federados, não me parece desacerto co
meçar por fazer estados, para depois fazer 
federação. *>

Essas palavras definem claramente a ques
tão. Já não é mais licito duvidar ; a aspiração 
separatista è uma realidade, é um pheno- 
meno que existe no seio da provincia, que 
se complica cada vez mais, que faz rápido 
caminho no dominio das consciências, que 
encontra adhérentes por toda parte, que falia 
ao coração, que estimula os brios e os pre
conceitos locaes, que cresce espontaneamente, 
vertiginosamente,que se avoluma a olhos vis
tos, que se généralisa, que se impõe ao pen
samento e ao sentimento da provincia e que 
parece até mesmo, como o declarou sem re
servas 0 sr Ubaldino do Amaral, apoderar-
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se de todos os partidos e transformal-os ra - 
dicalmente.

Cumpre resolver o problema desde jà, ou 
seja por um modo ou seja por outro, em- 
quanto as suas condições ainda o permit- 
tem. Deixal-o que se torne cada vez mais 
complexo, mais melindroso, mais enredado, 
será preparar um desastre para o proprio 
partido republicano, será comprometter inep
tamente a causa da democracia.

A nosso ver, a aspiração separatista, como 
uma manifestação do máo estar que em 
geral comrçam a sentir as provindas no 
regimen atrophiante da centralisação mo* 
narcbica, tem todos os caracteristicos de uma 
revivescencia politica que, por isso mesmo 
que se pode tornar profunda e generalisada 
no espirito publico, precisa de ser convenien- 
temente aproveitada, como uma nova accu- 
mulação de forças sociaes, q u í ainda pode-' 
rão ser dirigidas e encaminhadas em benefi
cio da republica, quando as circumstancia»

ítu:i
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ik) momento o permiUirem ou talvez o
exigirem.

1 ,

Consentir, porém, que essa poderosa ela
boração politica, que tão espontaneamente e 
com tanta pujança se opera no seio de nossa 
provincia, se dissolva inuti mente e se desfaça 
por si mesma,unicamente por falta de um par
tido que saiba systematisal-a conveniente
mente, oííerecendo-lhe as condições de con
vergência necessárias e dirigindo-a no sentido 
de uma reconstrucçâo completa da patria, 
nos parece que será antes a politica da inér
cia do que a politica do patriotismo c do 
progresso.

E ’ preciso que todos aquell s que carre
gam publicamente com a responsabilidade 
da direcção do partido republicano se con
vençam, dc uma vez para sempre, que o pri
meiro preceito da arte politica, despida ao 
menos de sua roupagem empirica e irracio- 
na , consisto em seguir invariavelmente, no
desdobramento successivo do progresso na-

4
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rJonal, a linha da maior segurança, que é 
a linha da menor resistência. E será se
guir este salutarissimo preceito deixar que 
essa nova força politica se entregue, por fal
ta de orientação, a uma tendencia dispersi
va funesta e que desse modo se dissolva 
em pura perda para a provincia ? Parece- 
nos que não.

Assim como o bom medico procura, sem
pre que é possivel, nas crises mórbidas mais 
serias, tirar partido das reacçoes que nessas 
oceasiões sc manifestam no organismo do 
enfermo, assim tarnbem o bom politico não 
póde ficar inerte em face das crises sociaes, 
sob pena de ser apontado como um simples 
charlatão.

A agitação separatista está justamente nes
tes casos. E ’ um problemagravissimo,quecum- 
pre resolver o quanto antes e do modo que foi- 
mais conveniente para o advento definitivo 
da democracia em nossa patria. Bem sa
bemos que 0 partido republicano parece que-

Ï



• c.-

I -‘ -f

Uii

■ttlf

rer aiïaslar do si a responsabilidade dessa 
solução ; a nós, porém, affigura-se a questão 
de tal modo importante e tão irregular a con- 
ducta politica dos directores do partido, que 
este livro nada mais é do que uma tentativa 
individual, fraca muito embora, no sentido 
de supprir essa falta na condueta dos chefes.

Ignoramos se a nossa solução será aceita 
igualmente por todos ; o que, porém, pode
mos assegurar é que trata-se de um proble
ma politico, que reputamos gravissimo e cu
jas consequências interessam mui de perto, 
não somente as condições de vida do parti
do republicano, como ainda e muito princi
palmente, 0 futuro da patria brazileíra em 
geral e especialmente da patria paulista.

Pretendemos, pois, estudal-o em face da 
sciencia politica, com animo desprevenido e 
inteira imparcialidade, antes de formular a 
solução que mais adequada nos parece; e pa
ra isso começaremos pela analyse das condi
ções biológicas que nelle se acham envolvidas.





I I

A lei <lo |u*ogi*esso em Ijiologi^i.

Tão intima ó a relação que existe entre os 
piieiioinenos sociaes c biologicos, tal é o 
condicionamento geral em que se acham os 
diíTerentes factores que a uns e outros deter
minam, que é hoje quasi impossivel estudar- 
se scientiflcamente um facto qualquer que se 
reproduz no seio do corpo social, sem atten- 
der se especialmente áquellas duas ordens de 
factores. E como o prohlema de que preten
demos nos occupar particularmente é por 
sua natureza essencialmente politico e diz 
respeito muito directamente a lei do pro-
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gresso social, ó claro que, antes de tudo, já  
ein razão das exigências do rneUiodo, já  para 
maior clareza e mellior comprehensão, ó pre
ciso mostrar, tão succintamente quanto pos- 
sivel, em que consiste em biologia a lei do 
progresso.

Herbert Spencer, a encarnação mais pode
rosa do pensamento moderno, procurando 
estabelecer, em um de seus mais interessan
tes ensaios, as leis geraes da physiología 
transcendente, tornou bem saliente a grande 
lacuna que atè bem pouco tempo ainda exis
tia, entre os proprios homens de sciencia, 
na concepção que geralmente se formava 
acerca do processo biologico do desenvolvi
mento. « Diz-se commumente, observa elle, 
que esse processo consiste em uma serie 
de mudanças que differenciam as partes. A 
meu ver esta definição é incompleta. Todo 
0 physiologista o sabe, a evolução dos or
ganismos não comporta sómente uma sepa
ração do parles, mas também a união de
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certas partes. Além da desaggregação, ha 
uma aggregação. »

São esses os dois aspectos fundamentaes 
de toda evolução organica. São essas as 
duas tendências predominantes (pie se 
desenvolvem parallelamente no seio dos 
organismos e que constituem juntamen
te a lei do progresso em biologia. A 
toda desaggregação corresponde necessa
riamente uma aggregação parallela, a to
da separação, uma integração correlativa. 
E ’ assim que se opera a passagem do homo
gêneo para o heterogeneo e que se eííectua a 
evolução dos organismos.

A lei geral da divisão physiologica do tra
balho, que é lioje uma das concepções pre
dominantes em biologia, nada mais é do 
que a expressão viva desse processo constan
te de diííerenciação e integração succes- 
sivas, que se encontra sempre em acção 
entre todos os seres da longa escala zoo-
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tal do aperfeiçoamento orgânico dos a n i
ma es

Milne-Edwards, estudando esta tendencia 
que se observa na serie animal para a loca- 
lisaçâo das funeçoes e para a divisào do 
traballio physiologico, diz que « á principio é 
O rnesmo instrumento que sente, que move- 
se, que absorve do exterior as matérias nu
tritivas, que respira e garante a conserva
ção da especie ; mas á medida que a machi
na animal se aperfeiçoa, a divisào do traba
lho physiologico faz progresso e a vida do 
individuo résulta do concurso de um n u 
mero cada vez mais considerável de orgams 
variados, funccionando cada um de um 
modo especial. «

Esta especialisaçào crescente de orgams, 
acompanhada de uma localisaçào coirespon- 
dente de funeçoes, outra cousa não é mais 
do que uma consequência natural desse 
phenomeno geral, que se observa no mundo 
orgânico e que consiste na passagem do esta-



do homogeneo para o heterogeneo, por meio 
de desaggregaçoes e aggregaçoes saccessi- 
vas. Dois exeaiplos bastarão para illiistrar 
convenientemente este processo.

O figado, como todos sabem, é uma das 
grandes viceras inferiores, que se aclia si
tuada do lado direito, acima do estomago e 
embaixo do diaphragma, ao quai se prende. 
Como annexo do tubo digestivo, é uma glan- 
dula perfeitamente distincte, que nào se 
confunde corn qualquer outro orgam e que 
tem funcções especialissimas, como soja, por 
exemplo, a secreção da bilis, que se faz por 
meio de canaes também especiaes que 
convergem todos para um só de diâmetro 
maior e que vai ao duodeno.

Esta giandula é formada de um tecido, 
que se compõe de pequenas glanulaçoes, cha
madas lobulos, que por sua vez são con- 
stituidas por um grande numero de células. 
A formação e desenvolvimento deste orgam
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ças aos admiraveis progressos da anatomia 
comparada ; de modo que é possivel fazer- 
se presentemente a historia detalhada e com
pleta do figado, atravez de suas diversas mé
tamorphosés,do mesmo modo por que se faz a 
historia das differentes transformações por 
que tem passado a terra, para chegar ao es
tado em que actualmente se acha.

Essa historia é a confirmação plena do 
processo orgânico que acima ficou esboçado. 
Assim, ha uma phase em que as células he- 
pathicas existem espalhadas pela superfí
cie intestinal, n ’uma promiscuidade com
pleta e cobrindo uma grande parte do es
tômago. Ta l é 0 que revela a anatomia com
parada nos seres inferiores. Mais tarde, su
bindo-se na escala zoologica, essas células 
vão se separando pouco a pouco das outras, 
vão se reunindo em pequenos grupos, até que 
em uma classe já  bastante desenvolvida, se 
originam os lobulos e a glandula se consti
tue independente e com funcções especiaes.

loi
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Urn outro exemplo pode ser forne.cido pe
la glandula paiicrealica. Esta glaiidula, como 
diz Letourneau, « existe já  nos vertebrados 
os mais inferiores, nos peixes ; mas c então 
geralmente menor o de uma estructura mais 
simples. O pancréas de diversos vertebrados 
(lagarto, etc.) acha-se soldado ao baço, como 
nos mamiferos superiores, a glandula biliosa 
se acha soldada a glandula glycogenica. Um 
gráo de confusão glandular ainda maior se 
observa na cliimora monstro, em que o pan
créas SC acha soldado ao mesmo tempo ao 
baço e ao ligado. »

No desenvolvimento destes dois orgams se 
observa bem claramento illustrado, não 
somente o processo de desaggregação, 
como ainda o processo de integração 
que lhe è corrclativo. Todavia, para bem 
se comprehender a lei do desenvolvimen
to orgânico é preciso procurar a causa 
que determina a desaggregação e aqucl- 
la que produz a aggregaçio. Sem isto o
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acha convenientementeprocesso nào se 
explicado.

Herbert Spencer, a quem temos seguido 
nesta rapida exposição, mostra que a causa 
da separação e, conseguintemente, da desin
tegração, é a differença, não só na qualidade, 
como também na quantidade das influencias 
exteriores a que o organismo se acha ex
posto ; emquanto que o processo de integra
ção é determinado pela identidade de fun
ções

Assim, desde que uma massa celular se 
ache exposta a influencias thermicas ou c h i- 
micas differentes, nos differentes pontos de 
sua superficie, ha de necessariamente dar-se 
uma separação no seio da mesma massa ; 
e como certas células, em virtude mesmo 
dessa separação, começam a exercer certas 
funcçòes, é evidente que todas aquellas que 
exercerem funcçòes idênticas hão de forço- 
samente reunir-se em um mesmo 
po.

gru'

i
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T a l é, cm resumo, a lei do progresso em 
biologia ; lei em virtude da qual se veriíica 
que toda a evolução organica parte do 
homogeiieo para o lieterogeneo, por meio 
de desaggregaçòes e aggregações corres

pondentes.

I
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i%iialogfia en tre  o organismo l>io- 
logico e o org^anisiiio soeial.

Chegados a este ponto, cumpre-nos antes 
de tudo, como uma condição preliminar in
dispensável, mostrar que no estudo de um 
plienomeno social qualquer, mesmo em ra - 
são de sua extrema complexidade, somos 
forçados a lançar mão de processos logicos 
especiaes que, apesar de excessivamente pe
rigosos e de muito diííiceis de serem mane
jados, entretanto são os únicos que podem 
com proveito real ser empregados. Taes são 
os processos logicos da analogia.

Dissemos que o problema de que nos occu-



A PATRIA PAULISTA

pamos affecta directamente a lei do progresso 
político ; é forçoso, conseguintemente, que, 
depois de termos demonstrado em biologia 
em que consiste a lei do progresso, mostre
mos também, antes de entrarmos propria
mente no terreno dos factos polUicos, que,en
tre 0 organismo physiologico e o organismo 
social, ha muitos pontos de contacto que, 
uma vez que sejam criteriosamente illum in a- 
dos pelos processos logicos da analogia, po
dem se tornar recursos admiráveis de inter
pretação,aos olhos do sociologista prudente e 
sagaz.

Convém,todavia,não illu d ir  as difficuldades 
innumeras da questão. A analogia póde 
trazer vantagens extraoi^dinarias, uma vez 
que seja legitimamente conduzida ; mas tam
bém pode ser uma fonte perenne de erros 
nas màos de um investigador inexperiente e 
ainda pouco familiarisado com os grandes 
recursos do methodo positivo. E ’ preciso 
nào perder de vista que cada scioncia domina
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uma catliegoria especial e irreduclivel de 
phenomeiios, e que si entre ellas ha uma lei 
de interdependencia constante,entretanto ntão 
se póde explicar os phenomenos de um cer
to aggregado da matéria pelas leis especiaes 
de um aggregado inferior.

E ’ com esta reserva indispensável que re
corremos aos processos analógicos. Bem sa
bemos que ha uma analogia transcendente, 
filha directa da concepção dynamica do un i
verso, que por sua vez se funda no con
ceito mechanico da transformação e conser
vação das forças, que pretende reduzir todos 
os phenomenos ao phenomeno unico do movi
mento. Não é, porém, desta analogia, que 
aliás reputamos perigosissima, por isso que 
aniquilla a distribuição seriaria das scien- 
cias e admitte a possibilidade da interpreta
ção de um phenomeno extremamente com
plexo pelas leis de um outro de natureza 
simplíssima, que poderemos colher bons 

resultados. 0

' ^
.'l!■ '♦ ■
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Sabemos lambem que ha uma outra ana
logia, já  não puramenle objectiva como 
esla,  ̂ mas totalmente subjectiva, que, por 
um exagero semelhante e tão condemnavel 
como 0 primeiro, faz gerar na consciência 
0 falso conceito da perfeita identidade dos 
phenomenos, quando, entretanto, por seu 
proprio condicionamento, na maioria dos 
casos pelo menos, constituem grupos dis 
tinctos e irreductíveis. Tal é a analogia ver
bal, de que infelizmente se costuma tanto 
abusar.

Ao lado, porém, dessas duas, ha uma 
outra analogia, que, como observa Roberty, 
não vae atrás da chimerica identidade fun
damental dos phenomenos e que, « devida
mente verificada, póde conduzir ao esta
belecimento de uma lelação de semelhança 
ou identidade e nos aux liar, desse modo, a 
formar classificações racionaes ; esta pode nos 
incitar a descobrir leis particulares e empi- 
ricas e nos facilitar esta descoberta ; emfim,



- 1

il

A PATRIA PAULISTA

pode nos au x ilia r a relacionar as leis particu
lares ou empi ricas dos phenomenos corn as 
leis geraes ou theoricas. »

Temos encontrado escriptores bem prepara
dos, e dignos do mais elevado conceito, a ífir- 
mando, por exemplo, que, assim como exis
te no individuo um orgam respiratório, um 
tubo digestivo, um systhema nervoso, um 
cerebro, assim também nas sociedades se en
contram perfeitamente determinados, não 
sómente esses mesmos orgams, como tam
bém as funcções especiaes que lhes são cor

reia ti vas.
Desde que a analogia chega a este ponto 

do ultrapassar francamente os seus légiti
mes limites, já  não pode ser artiíicio salu
tar, senão uma fonte de erros para o espi
rito. O que se dá na realidade e o que é fá
cil de verificar è que os grandes phenome
nos de crescimento, de funeção e de estruc- 
tura, que se observam no individuo, en
contram-se egualmente nos agrupamentos
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sociíies, muito embora sob uma forma 
diversa e uào tão concreta como no in d iv í
duo.

Vj neste sentido e unicamente neste senti
do que adoptamos a expressão, ja  hoje con
sagrada peia sciencia, de que a sociedade é 
um organismo. Não se trata aqui de um or
ganismo, cujos orgams especiaes podem ser 
vistos e observados anatomicamente, como 
no individuo ; trata-se, como diz Spenccr, 
de analogias que se referem unicamente aos 
systemas ou aos processos de organisação.

Assim, por exemplo, observando-se o or
ganismo biologico, verifica-se que elle não é 
um simples mechanismo, como o diz Mauds- 
ley, « mas uma unidade physiologica que 
possue um consenso perfeito e intimo de suas 
luncções.» No meio dessa unidade, conserva 
cada orgam sua independencia própria, exer
cendo cada um sua funcção respectiva, mas 
ligados todos entro si por laços do sympathia 
tão üítroitos, que um elemento morbido q u a l-
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(jiier que surge em um déliés rellecte-se quasi 
sempre nos outros, principalmcnle uaquelles 
em que a inlerdopeiideiicia é maior e as 
iT'laçôes mais directas e iinmediatas.

Pois beiii;este plieiiomeno de irritação retle- 
\a , que é bofu accentiiado no organismo ani
mal, tem O seu analogo, no organismo social, 
lia reac ’̂ào constanteque se observa entre as d i
versas partesda constituição politica do Estado. 
E ’ assim que se tem veriticado que a forma 
do governo geral, por exemplo, influe pode
rosa men le sobre a forma dos governos locaes.

Desla analogia entre as duas ordens de 
plienomenos, não obstante a ditïerença enor
me que os separa no ponto de vista da sua 
complexidade especial, è claro que podemos 
cbegar a uma conclusão importantissima,que 
multo facilitará as nossas investigações pos- 
tí^-iores e que vem a ser que o organismo na
cional não é um simples mecbanismo, pro- 
diicto arbitrário da vontade humana, mas 
uma'Vcrdadeira unidade social, que possue
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u:n consenso perfciilo o intiino de suas tïinc- 
çùes.

Esta concepção, que pode sor eininenleinen- 
le fecunda ein consequências salutares e que 
pode alé mesnio dar lugar a iima orientação 
coinpletainente nova no desenvolvimento da 
actividade pjlitica, u n ii vez que seja devida
mente compreliendida eapplicada ao governo 
das sociedades, nos foi, entretanto, revelada 
pelos processos logicos da analogia, sem co:n- 
ludo saliirmos dos seus legitimes limites.

Applicando-se o mesmo [uocesso ao modo 
de desenvolvimento dos orgams no corpo ani
mal e veriticando-se que elle se etfectua nes
te caso na rasão directa da funeção, chegare
mos a conclusões não menos importantes em 
relação ao corpo poli tico, pelas analogias que 
alii encontraremos. Herbert Spencer, que é 
justamente quem melhor tem manejado este 
processo, fallando particularmente desta lei 
disse que « ella é o fundamento de todas as 
maximas e methodos racionaes de educaiíão.
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lanto intellecliial, como moral e physica ; e iio 
(lia em que os politicos chegarem a compre- 
hender esta verdade, esta lei constituirá a ba
se de toda a legislação racional. -

A ’ vista do que fica dito facilmente se com- 
prebenderá a rasão pela qual começamos o 
nosso estudo, determinando primeiramente a 
lei do progresso em biologia. Uma vez que 
se trata de um problema politico importante, 
mas circumscripto a uma ordem particular de 
pbenomenos, linbamos necessidade de lançar 
mão dos recursos da analogia, não sómente 
para chegarmos mais facilmente a determinar 
a sua lei especial, como a» nda para podermos 
com mais segurança relacional-a com a lei 
geral dos pbenomenos sociaes.

Assim, pois, aífeclando a questão que nos 
occupa a lei do desenvolvimento politico, que 
è uma lei particular, e lendo nós já enun
ciado a lei do desenvolvimento biologico, pa
ra seguirmos os processos da legitima analo
gia, devemos agora estudar a lei geral do pro-

//
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gresso ein sociologia, para depois determinar
mos, por uma relacionacão necessária, a mar
cha especial do progresso no dominio dos 
phenomenos politicos. E ’ o que passamos 
a fazer.
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j \  lei cio progresso em soeio-
logia.

A’ vista das poucas analogias quB deixa
mos enumeradas no capitulo anterior, já se 
deverá ter presentido ciue a marcha do de
senvolvimento nos organismos sociaes nào po
derá ser, em fundo, senão a mesma que se 
encontra nos organismos biologicos, apenas 
mais complexa. E de facto, todas as cousas 
eguaes, pode-se dizer que essa serie de mo
dificações successivas que se eífectuam con
stantemente no seio dos agrupamentos so
ciaes, e que se traduzem pelo progresso, 
nada mais são do que a passagem necessária
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e gradual do estado homogeneo para o liete- 
rogerieo, por via de desintegrações e inte
grações parallelas.

« Quando se reconhece que o progresso é a 
tendencia a fazer predominar cada vez mais 
as idéas geraes, observa Littré, comprehende- 
se a causa do desenvolvimento das socie
dades, tal como a historia nol-o mostra.» 
Esta noçào histórica do progresso não é, 
entretanto, bastante clara e compreh^nsiva. 
E lla  exprime perfeitamente o se/itído dessa 
longa elaboração mental, em que as concep
ções humanas vão se generalisando cada vez 
mais, a medida que se sobe na escala do tem
po, mas não deixa entrever os proc:ss isfIe 
o>ganisa^ão que se encontram em jogo no 
seio dos agrupamentos sociaes. E ’ uma con
cepção abstracta que domina a massa intei
ra dos factos históricos, que traduz a lei do 
movimento na historia, mas que não pene
tra de modo algum nas condições de desen
volvimento das diíferentes instituições sociaes.
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Assim, por exemplo, é fora de duvida que a 
concepção republicana representa em politica 
uma grande generalisação e, conseguintemen- 
le, um grande progresso sobre outra qualquer; 
mas 0 que aquella grande generalisação não 
nos explica,0 que ella não nos esclarece de mo
do algum, aquillo sobre que ella passa em com
pleto silencio, é o conu), a maneira, a serie de 
processos que conduziram áquella generalisa
ção. Em uma palavra, a noção do progres
so que nos foi offerecida por Littré é uma 
noção puramente empirica, verdadeira uni
camente em face da corrente extrinseca da 
historia, mas insufficiente e vaga de mais no 
ponto de vista puramente scientifico.

O progresso social, como o progresso bio- 
logico, dá-se por via de desaggregaçôes e ag- 
gregaçòes correlativas, com uma dilíerença, 
porém, e que. vem a ser que, neste caso, 
aquelle processo de diíTerenciação de orgams 
ede localisação de funcções, que é para as
sim dizer palpavel no organismo pliysiologi-



CO, nào se encontra de um modo tão claro, 
tão distincto, tão concreto, si bem que seja 
0 mesmo, em fundo, no organismo social. Fei
to este reparo, porém, a analogia é completa.

Costuma-se geralmente dizer que uma so
ciedade progride, á medida que cresce em r i -  
(lueza, em poder, em instrucção, ou que aa 
desenvolvem a sua industria, o seu com- 
mercio, as suas artes e a sua sciencia. Pe
netremos, porém, um pouco mais fundo, 
pondo de parte esses factos apparentes, que 
são os primeiros a attrahir a nossa attenção 

e veremos que tudo isso nada mais é do que 
uma consequência natural de uma serie 
ininterrupta de modificaçòes organicas.

Remontemos por um momento, por uma 
vista retrospectiva, ás pliases primitivas de 
uma dada população. O que a observação 
nos depara como o primeiro resíduo reconhe- 
civel é esse estado de aggregação inci
piente, frágil e susceptível de romper-se a 
cada momento, que se chama a tribu. Os

I



elementos de cohesào social, por isso mesmo 
que se fundam unicamente em um parentes
co rudimentar, incompleto, real ou ficlicio, 
são então extremamente fracos.

E ’ verdade que jã  se encontra um princi
pio de desaggregação na organisação da fa- 
m ilia, que então se manifesta em germons 
ainda muito rudimentares ; maso que é ver
dade também é que a caracteristica predo
minante desse estado imperfeito de aggre- 
gação social è a homogeneidade. Só mais 
tarde, depois que a desaggregação fam ilisla 
tem se tornado bem accentuada, è que sur
ge a cidade como uma aggregação social mais 
consistente, mais perfeita e mais poderosa. 
Na cidade romana, as famílias formam as 
gentes, estas as curias e as cúrias constituem 

as tribus.

Por aqui se verifica que, ao mesmo tempo 
que se opera uma desintegração, se effectua 
parailelamente uma integração,á medida que 
0 agrupamento social se desenvolve ; de mo-

I
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do quo ainda neste caso, como já  anterior- 
mente dissemos, as modificações partem do 
liomogeneo para o heterogeneo. A cidade, em 
que a aggregação social é mais forte, offerece 
ao mesmo tempo uma lieterogenia muito 
maior do que a tribu.

Ainda mais. No seio mesmo da cidade con
tinua em acção o mesmo processo. As clas
ses se originam, desenvolvem-se e organi- 
sam se regularmente, cada uma com as suas 
funcçòes especiaes, com seus privilégios, com 
suas prerogativas, como organismos distinc
tes e separados, apenas ligados pelos laços de 
uma solidariedade puramente defensiva. Taes 
são, por exemplo, a classe m ilitar, que avoca 
para si todos os privilégios das funcções gover- 
namentaes e a  classe agricola, que se con
stitue 0 orgam unico das funcções producti- 
vas.

E ’ em virtude destas desintegrações e in 
tegrações successivas que se opera o cresci
mento e 0 desenvolvimento das sociedades

i
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lui marias. Ainda lioje se observam perfeila- 
mente accentiiados esses lentos, mas inces
santes plienomcnos de integração,no seio dos 
organismos nacionaes. Sane-sc, por exem
plo, graças aos trabalhos estatísticos moder
nos, qiie ba em todas as naçòes, com pe- 
cpienas dilTerenças de intensidade, uma cor
rente continua de população dos campos para 
as cidades.

Ora, 0 qne é que sobresalie nesse movi
mento, nesse pbenomeno de deslocação no 
seio mesmo da massa geral da população, qne 
se dirige continuamente dos campos para as 
cidades ? Não será, de iim lado, a desaggre- 
gação da massa celular, para usarmos de uma 
metapliora, ainda em estado de promiscuida
de nos campos, e, de outro, a sua aggregação 
nos grandes centros populosos, onde vão dar 
incremento ás diversas classes que já lá exis
tem, como outros tantos orgams da acliv i- 
dade industrial ?

Parece-nos, pois, que podemos com segu-

m

i
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ranra affirmai-, á visla dos fados, fundados 
na observarão analógica, que a lei do pro
gresso em sociologia, á parto a complexidade 
caracterislica das propriedades irreducliveis 
(Jos aggrcgados sociaes, ainda consiste no du
plo processo de desintegração e integração 
siircessiva de partes.
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C^oiiscc|ueiieÍ£ts polilieas <la 
lei estal>eleci<la.

Si a lei do progresso, que deixamos enun
ciada no capitulo anterior,é verdadeira em so
ciologia, ella deve abranger, sem excepgào, 
todas as cathegorias de plienamouos sociaes ; 
portanto, deve applicar-se ilo mesmo modo 
ao commercio, á industria, ás artes, ás sci- 
encias. ás religiões, e aos governos ; isto é, 
os phenomenos politicos em particular hão 
de seguir em sua evolução a mesma marcha 
ascendente do homogeneo para o heteroge- 
neo, atravez de uma serie indefinida de d if- 
ferenciaçoes.

8
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Assim, a constituição das nacionalidades, 
que é um phenomeno politico, muito embora 
appareça rodeado de um sem numero dc c ir- 
cumstancias especiaes e apezar de sua extre
ma complexidade, ha de, em ultima analyse, 
postas de parte as múltiplas condições 
que 0 rodeiam e o tornam mais ou menos 
complicado, poder ser reduzido a este 
processo essencial de differenciações de 
partes e de integrações correspondentes.

E ’ verdade que trata-se de um facto de 
ordem importantissima e que traz em si en
globados muitos elementos igualmente im
portantes e até de naturezas diversas ; isso, 
porém, não impede que, na sua apreciação 
scientifica, se possa reduzil-o unicamente ás 
suas mais elementares, mais simples e mais 
genericas condições de existência. Desde que 
se eliminem os seus factures particulares e 
de minima importância, a sua interpreta
ção simplifica-se de um modo extraordina-
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Assim, altendendo-se aos modificadores do 
solo, da raça, da civilisação e outros, facil
mente se percebe que o organismo nacional, 
como outro qualquer, é um producto directo 
de uma longa elaboração histórica, de uma 
serie de modificações anteriores, de uma 
evolução constante,em que estiveram em jogo 
os mesmos processos que já deixamos estu
dados.

Tal é a conclusão á priori a que natural
mente se chega pelo emprego do methodo de- 
ductivo. Si em sociologia, como já  ficou de
monstrado satisfactoriamente, todas as modi
ficações se operam por via de uma evolução 
que parte sempre do simples para o complexo, 
do homogeneo para o heterogeneo, não se 
póde duvidar de que essa seja também a mar
cha dos phenomenos poli ticos. Conseguinte
mente, a constituição das nacionalidades, a 
ser verdadeira a inducção que fizemos nos 
capitulos anteriores, ha de necessariamente 

^er comprehendida nos limites da niesma Jej,
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Do urn mesmo tronco ou de uma mesma 
raça podem brotar diversos ramos e sub-ra
ças, que por fim venham a constituir-se cen
tros differentes de cultura social. Os des
membramentos inevitáveis produzidos, já  
pela insiifficiencia da alimentação, já  pela 
escassez do território, já  pela fraca consistên
cia da propria aggregação social, já  pelo 
crescimento da população, auxiliados ainda 
mais pelas differenças de clima e do solo. 
pelas guerras de absorpção, pelo cruzamen
to e mil outros modificadores biologicos e 
sociaes. hão de forçosamente dar origem, com 
0 correr dos tempos, a formação de novas 
raças ou sub-raças, prezas muito embora a 
origem comrnum.

Temos um exemplo bistorico deste inte- 
ressantissimo phenomeno na emigração arya- 
na para o occidente europeu. Vindos, se
gundo se pensa, dos elevados plat(3s da Asia 
central, invadiram o continente europeu e 
e ahi se espalharam como senhores e domí-

í
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il-
nadores do solo, trazendo comsigo seus cos
tumes, sua lingua e sua civilisação. Ignora- 
se precísamente a èpocha em que teve logar 
a invasão, mas ninguém duvida da sua exis

tência .

Pois bem, desse grande tronco, dessa râ >a 
unica, grac is <r ás circumstancias exterio- 
res, como diz Littré, isto é, ao clima, á èpo
cha, á historia e sobretudo á educação civ i- 
lisadora » surgiram com o tempo, e depois de 
uma serie de modificações profundas, todos 
esses ramos que mais tarde appareceram na 
historia com os nomes de hellenos, latinos, 
celtas, germanos e slavos, todos differentes 
uns dos outros e possuindo mesmo caracte

res distinctes.

Ora, não é evidente que nesta desaggrega- 
ção do grande tronco aryano se encontram 
todos os factores que mais tarde vieram a dar 
origem a essas poderosas nacionalidades, que 
hoje occupam o occidente europeu e que

l‘i
k
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lêm desenvolvido e elaborado em seu seio 
urna civilisação Ião mageslosa, tão deslum
brante e tào cheia de vida ?

Podemos, pois, affirmar, de posse desle fac- 
lo, que, si a lei do progresso em sociologia 

consiste cm um processo de desintegração 
e integração correspondente de partes, o pro
blema politico da constituição das nacionali
dades não pode ter outra explicação scien- 
tifica ; isto é, as nacionalidades sc consti
tuem por separação e por aggregação de par
les. Quer dizer, os processos evolutivos são 
neste caso prccisamenle os mesmos.

Os organismos nacionaes, conseguintemenle, 
a ser verdadeira a nossa conclusão, devem 
revelar, tanto na sua desaggregação, como na 
sua integração, as mesmas leis ou as mes
mas causas determinadoras dessas duas or
dens de phenomenos. Si no organismo bio- 
logico são as iníluencias exteriores e a iden
tidade de funcçoes que determinam a m ar- 
cha do processo evolutivo, aos organi^nios
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nncionaes serão ainda essas as condicões do 
desenvolvimento.

E de facto. As condições exteriores, como 
0 disse Littré, foram as causas determinado
ras da formação das sub-raças aryanas ; fo
rain ellas que pouco a pouco, pela sua acção 
tenta e constante, não somente produziram 
0 desmembramento do grande tronco, como 
ainda deram origem a essa serie de caracte
res ethnicos secundários que, sem apagarem 
os traços communs, vieram, lodavia, a dis
tinguir claramente as sub-raças umas das ou
tras, dando, para assim dizer, a cada uma, 
uma entidade diversa e assignalando-lhes da 
mesma forma uma cuitu a social especifica.

Entre essas condições exteriores, comtudo, 
convem não esquecer aquella que resulta da 
grande lueta pela existência, da. selecçào na
tural, talvez a mais importante de todas, nes
se pbenomeno admiravelde diííerenciação eth- 
nica 0 quem sabe si mesmo a mais poderosa 
também na formação c desenvolvimento dos

i
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organismos nacionaes. E ’ a necessidade u r
gente da adaptação ao meio que se faz sentir 
sem piedade sobre os agrupamentos humanos e 
que apparece então como um dos mais enér
gicos modificadorcs sociaes.

Quanto ao phenomeno de integração, é ne
cessário ir buscar ainda a sua causa na lei 
geral da selecçâo. Trata-se, porém, aqui de 
nma selecçâo pu rameute psycliica e moral : 
de sorte que a condição biologica da identida
de funccional tem neste caso o seu equiva
lente, na identidade de ideas, de sentimentos 
0 de cultura social.

Um escriplor contemporâneo, estudando es
tas condições psychologicas gei“aes,que enlram 
como factures indispensáveis na fusão e assi
milação dos agrupamentos humanos, chegou 
a eslas duas conclusões :— i . ’' que aam m ila-- 
(;ão é tanto main facÀl quanto mais inferior é a 
phase da evolumo e.n que se acham as sociedades; 
2 .*" que a assimilação é tanto mais facil quanto 
mais dilferenles são as phases em que se acham

í
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as sociedades, quando essas phases se approxiniam 

mais.
Destas leis geraes de integraçfio social se 

podem deduzir as leis de desintegração. As
sim, é evidente, attendendo-s<í ainda ás con
dições psycliologicas, que quanto mais uma 
sociedade se avantaja sobre outra no seu gráo 
de cultura gerab no desenvolvimento de seu 
intellecto, de suas faculdades affectivas e ac
tivas, ou a superior submette por fim a in 
ferior, ou então separam-se de uma vez. Ain
da mais, onde quer que appareça uma supe-. 
rioridade psychologica, enfraquecem-se os 
laços de sympathia.

A propria selecção psycbiGa pode, pois, 
vir a dar lugar, conforme as circumstancias 
do meio, a uma desaggregação social ou po- 
litica. Desde, por exemplo, que uma socie
dade tenha assimilado completamente as 
idèas e os sentimentos de uma outra, que 
não aquella a qual se acha ligada por laços
politicos, ou procura desaggregar-se, para

9
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ligar-se àquella a quai se prende por la 
ços psychologicos energicos e espontâneos, 
ou lôntâo para tornar-S3 independente e 
constituir um organismo politico separa
do.

Parece-nos, por isso, que a differenciaçâo 
psychologica, quando apparece no seio de 
uma sociedade e que chega a accentuar-se 
claramente, como uma disposição adquirida 
pela educação, ao ponto de tornar-se uma ap
tidão verdadeiramente caracteristica, é um 
elemento de desaggregação que, ajudado por 
qualquer outra circumstancia, como sejam 
os accidentes geographicos oú as differenças 
climatéricas, póde dar logar a uma desinte
gração politica.

Tendo, porém, reconhecido á priori que 
a evolução politica se effectua por meio 
de desintegrações e integrações corresponden
tes, como uma deducção da lei geral do 
progresso social, e tendo mostrado igual
mente as condições especiaes dessas m odifi-
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Seja 0 nosso primeiro exemplo tirado da 
historia da França, aliás geralmente mais 
conhecida do que outra qualquer. E para 
mais simplificarmos o nosso trabalho, tome
mos em consideração, como ponto de partida 
de nossas observações, o ultimo periodo da 
monarchia carlovingia, na oceasião em que o 
celebre capitular de Kiersy-sur-Oise já  ha
via consagrado a hereditariedade dos car
gos e beneíicios e o feudalismo se inchava 
deflnitivamente organisado, encontrando-se 
a autoridade real quasi sem prestigio algum,
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em face da nobreza feudal, entào justamente 
no seu período de franco florescimento.

A dieta de Tribur havia deposto Carlos 
0 Gordo e o império carlovingio recebera o 
seu ultimo golpe. E ’ a épocha da aclama
ção dos soberanos nacionaes. Em França 
apparece o conde de Eudes e na Germ ania,Ar- 
nulfo. E ’ precisamente então que surgem 
os grandes feudos e que começam a domi
nar os grandes senhores, sobresahindo prin
cipalmente os ducados de França, Norman- 
dia, Borgonlia e Aquitania, e os condados de 
Flandres, Vermandois, Bretanha, Anjou, To- 
losa e Barcelona.

0 território nacional se havia fragmenta
do inteiramente e com essa fragmentação 
viera o desmembramento da autoridade go
vernamental. 0 poder soberano, que antes 
era forte e que tivera energia bastante para 
conter, debaixo do mesmo jugo, populações 
tão distiuctas, agora não passava de um me

ro simulacro, sem consideração e sem pres^
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tigio, completamente subordinado a influen
cia dos grandes senhores feudaes. Já Carlos 
0 Calvo, quando quizera apoderar-se da Ita- 
lia, não encontrára mais o apoio de ne
nhum dos grandes senhores.

Era a desaggregação politica que se mani
festava e então tinha chegado ao seu maior 
auge. Em logar da realeza, que não passa
va de uma sombra sem significação e sem 
prestigio, pode-se dizer que os verdadeiros 
depositários da autoridade eram os duques 
e os condes. A desintegração era completa ; 
e para quem não conhecesse as leis da histo
ria, nada seria mais facil do que acreditar 
na impossibilidade de surgir d’aquelle cahos 
um organismo nacional qualquer.

Entretanto, foi o que aconteceu. Ao lado 
daquella dispersão geral das forças politicas 
se operava lenta mente uma concentração das 
funcções governamentaes e preparava se o 
terreno para um novo regimen ; isto é, pa- 
rallelamente com o processo de desaggrega-

l
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ção caminhava uma integração política con
stante, que, apesar de lenta e pouco sensí
vel, nem por isso deixava de ir produzindo 
grandes modificações no regímen que então 
se liavia espalhado e imposto a todos os po
vos do occidente europeu.

Do meio mesmo d’aquelles grandes feudos 
começam a brotar os elementos de integração 
política. E ’ assim que, d’entre todos, nota-se 
uma certa supre nada dos duques de França. 
Eudes, com a deposição dê Carlos o Gordo,foi 
aclamado rei e corno tal reconhecido por to
dos.Roberto occupou também o throno depois 
da queda de Garlos-o Simples. Hugo o Grande 
conservou sempre o throno em suas mãos, si 
bem que não 0 occupasse de facto.De modo que 
0 ducado de França, depois do desmorona
mento do império carlovingio, fora so tor
nando cada dia mais influente e mais pode
roso, ao ponto de fazer-se Hugo Capeto acla
mar rei de França em uma assembléa de 
bispos e grandes senhores feudaes.
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0 ducado de França foi, portanto, o ponto 
de partida para a futura integração politica ; 
foi d’alli que surgiu mais tarde, graças aos 
esforços de Luiz Y I, Luiz V II  e Luiz IX , e 
principalmente devido ao gcnio de Luiz XI, 
aquella poderosa monarcliia centralista, de 
que tanto se vangloriava Luiz X IV  e que 
tanta influencia exerceu nos destinos sociaese 
poli ticos dos povos do continente.

Por uma absorpção lenta e gradual de to
das as funcções poli ficas e sociaes, consegui
ram os reis da dynastia capelingia aniquilar 
um por um todos os grandes senhores feudaes 
econceiitrar em suas mãos,depois de uma luc- 
ta secular, todas as attribuições governamen- 
taes que anteriormente se achavam desaggre- 
gadas nas pessoas dos mais poderosos repre
sentantes da nobreza feudal.

Com Garlos-o-Temerario extinguiu-se a ul
tima casa que disputava ao rei a suprema
cia politica da França e Luiz X I conseguiu a
unificação da nacionalidade ; de sorte que,

10
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ao mesmo tempo que o poder real se consti
tue como um verdadeiro centro de absorp- 
ção de todas as atlribuições políticas e sociaes, 
complela-se também a integração do territó
rio nacional. Quer dizer : —  do pequeno du
cado de França, por integrações successivas, 
surge a nação franceza ; e dos duques de 
França, por uma absorpção de atlribuições 
importantes, surge a realeza.

A historia da França, portanto, conflrma 
plenamente as nossas deducções anteriores, 
uma vez que nos mostra, na formação da m o- 
narchia capetingia, o processo de desaggre- 
gação social e politica acompanhado parallela- 
mente de uma integração correspondente, 
justamente como o exige a lei da evolução po- 
lilica. Tomemos, porém, ainda outros exem
plos e vejamos si a mesma lei se verifica.

A formação do reino de Portugal é um caso 
bellissimo de separarão, por difíerenciação 
geographica e ethnologica. Desde a consti
tuição do condado portucalense, como um
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desmembramento da Galliza, atè a sua orga- 
nisaçSo definitiva em reino independente, ob
servam-se phenomenos de desaggregaçâo e de 
aggregação polilica que têm todos por base, 
de um lado o condicionalismo geograpbico, 
de outro o condicionalismo etbnico.

Nem de outra forma se poderia compre- 
bender como, do seio de tantos reinos inde
pendentes, em que se achava dividida a 
peninsula ibérica, depois do desmembra
mento do califado de Cordova, vieram a 
surgir unicamente duas nacionalidades, a 
portugueza e a hespanhola, aquella sob o 
sceptro de Affonso Henriques e esta sob o de 
Fernando-o-Gatholico, si não pudéssemos su
bordinar esse processo de desintegração e de 
integração politica ao critério do condiciona
lismo etbnico e geograpbico.

A historia da confederação helvetica é outro 
caso não menos notável de evolução politica, 
que confirma plenamente as nossas deducções 
anteriores, como se poderá vêr das palavras

1,



/(j A PATRIA PAULTSTA

J

(le D iiriiy, que aqui transcrevemos fielmen
te :

« A Suisse, compreliendida originariam en- 
te no reinado de Aries, havia sido cedida, com 
este reino, ao império germânico em 1033. 
Um feudalismo leigo e ecclesinstico nlli se ha
via fortemente estabelecido. Entrelanto, as 
cidades, no seculo décimo segundo, adquiri
ram imporíancia. ,Zu ric li, Basilica, Berne, 
Fribourgo, fizeram um grande commercio 
e obtiveram privilégios municipaes. 1res 'pe
quenos cantões, perdidos nos cenlros das mon
tanhas helveticas, conservavam sobretudo 
um espirito de mdependencia indomável. A l
berto da Austria, feito imperador, quiz com 
arrogancia aniquilar esta independencia. Très 
heroes das montanhas, cada um com dez am i
gos de sua escolha, conjuraram para lepellir o 
m o .

« A tyrannia de Gesler e o tiro de llecha de 
Guilherme Tell foram o signal para a insurrei
ção. A morte violenta de Alberto deixou a

f . •I.
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Leopoldo, seu successor no ducado de Áus
tria, 0 cuidado de suLinetler os rebeldes. Não 
conseguiu e foi completamente vencido em 
Mortgarten, a Marathona da Suissa. A’ confe
deração dos très primeiros cantões juntaram-se 
Lucerna (1332), Zurich e Claris (1351), Zug 
(1352), c Berne (1353). Sâo esses os oilo an
tigos cantões da Suissa. Sò 125 annos mais 
tarde foi que seu numero augmentoii-se. A ba
talha de Sempach consolidou o que tinba sido 
começado em Mortgarten. Um outro duque 
Leopoldo abi foi morto com 670 coudes ou se
nhores. üma terceira derrota dos austriacos 
em Nœfels os obrigou a deixarem em paz 
aquelles rudes montanhezes. »

Todavia, o exemplo mais caracteristico, e 
O que melhor illustra o processo peculiar da 
evolução politica, nos è fornecido pela forma
ção dessa maravilhosa republica Norte-Ame
ricana, que é boje uma das mais fortes po
tências do mundo, uma das nações mais im 
portantes da terra, já pela sua crescida popu-

I
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lação, já pelo seu commercio, j í  pela sua indus
tria e pela sua sciencia, que rivalisam com as 
das mais adiantadas e mais ricas nações do 
continente europeu.

Em fins do século passado, quando ergueu- 
se em Boston o brado da independencia, acha- 
vam-so confederados apenas cs estados de New- 
Hampshire, Massachussetts, Rliode-Island, 
Connecticut, New-York, New-Jersey, Penn
sylvania, Delaware, Maryland, Virginia, Ca
rolina do xNorte e do Sul e Georgia ; pouco a 
pouco, porém, o seu território foi se dilatan
do por integrações parciaes e isoladas, e hoje 
comprehende toda a zona do continente nor
te-americano, liinitada pelos parallelos 25 e 
49, que se estende do Atlântico ao Pacifico, 
com uma superficie superior a sele milhões 
de kilometros quadrados e uma população de 
mais de sessent a milhões de hahitanles.

Nunca se viu nos tempos modernos, um ca
so de integração politica tão rápido, tão per
feito e tão completo como esle.E’ realmente as-

1.1
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sombrosa a marcha que alli tein seguido a 
evolução politica, Em  1773 eram apenas 13 
os Eslsidos Confederados ; hoje a grande repu
blica conta nada menos de 38 estados e 10 
lerritorios, que nâo estão longe de ser ele
vados á cathegoria de estados. E tudo isto, 
toda esta obra de organisação nacional, 
obra verdadeiramente monumental c que pa
rece excederás forças humanas, tem se feito 
pelos mesmos processos que anleriormente in
dicamos. E ’, pois, indubitável que as nos
sas deducções encontram na historia uma 
comprovação plena e cabal.

í ;
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Podemos agora abordar francamente a 
questão e analysal-a debaixo de todos os 
seus differentes aspectos. O nosso estudo an
terior é uma garantia sufficiente de que os 
elementos essenciaes do problema já se acham 
claramente determinados ; é preciso, por
tanto, mostrar em que consiste scientifica- 
mente o separatismo, como póde elle ser 
legitimamente interpretado, uma vez que só 
assim se poderá dar-lhe uma solução positiva 
e extreme de todo e qualquer preconceito par
tidário.

Como, porém, o nosso ponto do vista é
11
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puraineiite scieiitiíico e por consequência as
pira antes de tudo a uma solução franca
mente desapaixonada e generica, è neces
sário observarmos que a selecção psjcholo- 
gica, já  enumerada entre os mais poderosos 
factores de diííerenciação social e politica e, 
conseguintemente, entre os mais energicos 
elementos que podem produzir o desmem
bramento das sociedades, vem frequentemen
te acompanhada de um outro factor biologi- 
co que a torna ainda, na maioria dos casos, 
muito mais sensivel do que naturalmentc ò 
ou podia ser. Tal é o phenomeno espontâneo 
do cruzamento.

Este phenomeno não é, como se sabe, ca
racterístico particular desta ou d’aquella raça 
humana ; todas ellas se cruzam em mais ou 
menos larga escala. Na Europa, por exem
plo, não ha um unico povo que seja inteira
mente homogêneo em sua constituição ethni- 

ca; todos, absolntamente todos, são resultados 

di3 misturas de diversos olmnentos. O mesmo
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facto se reproduz na America e aqui sobre
tudo com muito rnaior intensidade, graças 
ao phenomeno espontâneo da emigração.

E ’ admiravel o cruzamento que, nos E s -  
tados-Unidos da America do Norte, se opera 
entre inglezes, irlandezes, allemães, france- 
zes, etc., etc. Descendentes todos do mesmo 
tronco e possuindo, para assim dizer, com 
pequena diííerença, o mesmo gráo de cultu
ra, aquelles povos se approximam uns dos 
outros por muitos pontos de fortes analo
gias ethnicas e mentaes. D’ahi o maravi
lhoso progresso daquelle povo ; d’alii a in -, 
da a espantosa consistência daquella nacio
nalidade.

Ha, comtudo, casos em que o cruzamento 
se faz fóra destas condições de approxima- 
ção e de analogia e em que a mistura se 
opera entre typos inteiramente diííerentes» 
quer sob o ponto de vista anthropologico, 
quer sob o ponto de vista psychologico. 
Taes são, por exemplo, os cruzamentos en-
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.il tre brancos, negros e indigenas, como se de
ram em larga escala, tanlo na America hes- 
panliola, como na America portugueza. Então, 
a mistura è mais prejudicial do que util.

Darwin, observando as consequências psy- 
chologicas do cruzamento que é assim ef- 
fectuado, diz o seguinte : — « Ha muitos an - 
nos tenho observado que na America Meri
dional os homens provenientes de cruzamen
tos entre negros, indios e hespanhoes rara
mente apresentam uma boa physiognomía. 
Livingstone observa que é inexplicável que 
os mestiços sejam mais cruéis do que os por- 
tuguezes, mas que o facto existe. »

Acompanhando a mesma corrente de ideas, 
diz Gustavo Le Bon que « quando as duas 
raças que se cruzam são muito differentes, 
tanto em relação ao seu estado actual de c i-  
vilisação, como em relação ao passado, o bran
co e o negro, por exemplo, muitos casos po
dem apparecer, mas em todos elles os re
sultados são sempre prejudiciaes e mostram

I 0
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qiic 0 maior perigo para um povo consiste 
na presença, em seu solo, cie raças muito 
diversas. »

Herbert Spencer diz positivamente cpie « a 
mistura entre duas raças ínteiramenle disse- 
melhantes produz um lypo mental sem valor. 
Ao contrario,povos da mesma origem dão, por 
via de cruzamento, um typo mental superior a 
certos respeitos. » Assim, um povo pode ser 
essencialmente apto para os commettimen
tos da civilisação e no entanto ciar um produc- 
to máo quando se cruza com uma raça que 
ainda se acha collocada no ultimo degráo da 
escala social. Os mestiços de portuguezes e 
chinezes que existem em Macáo e os mesti
ços de holandezes que existem em Java, são 
exemplos muito significativos deste facto.

Assim, pois, 0 facto pelo cruzamento, que 
por si só é um energico modificador biologico, 
capaz de diíferençar raças de origem commum, 
ao pont) de a ííastal-as uma das outras como 
typos dislinctos, pode concorrer poderosa-

I
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mente para apressar ainda mais o processo 
da separação mental, aliás vivamente esti
mulado pela selecção psychologica. E como 
a selecção psychologica, uma vez attingindo 
a um tal gráo de intensidade que venha ca
var uma differença profunda e quasi espe
cifica no seio do mesmo organismo nacional, 
póde se tornar um factor de desmembramen
to, é evidente que, ajudada pelo cruzamento, 
ella pode dar logar a sérios perigos de de- 
saggregação social e política.

Attendendo-se a todos estes elementos e 
procurando-se determinar de um modo ge
ral as causas que podem dar logar a uma de- 
saggregação social e politica, para uma in 
tegração correspondente, mas sob uma for
ma diversa, chega-se naturalmente á con
clusão de que essa desaggregação pode ser 
produzida, ou por uma differenciação ethni- 
ca, ou por uma differenciação geographica, ou 
por uma differenciação psychologica. Quasi 
sempre se acham estes très elementos mais

p;?'
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ou menos regularmente combinados ; mas 
um déliés ora prepondera sobre os ou

tros.
Assim, ás vezes são os caracteristicos da 

raça que, por se tornarem muito vivos, de
terminam a desintegração c a formação de 
novos organismos ; outras vezes são as condi
ções geograpbicas auxiliadas pelas differen- 
ças de raça, ainda que fracas, ou pelas van
tagens econômicas e politicas ; outras vezes 
ainda são as differenças psychologicas, es
timuladas também, ou pelo condicionamen
to geograpbico ou pelo condicionamento eth- 
nologico.

Todas as vezes, portanto, que qualquer um 
destes factures apparecer no seio de uma so
ciedade, adquirindo de dia em dia uma in 
tensidade cada vez mais considerável, é evi
dente que um desmembramento social e po
litico, muito embora caminhando surdamen
te, mas minando constantemente a organisa- 
ção governamental estabelecida, se atiproxi-
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ma fatalmente. Qualquer que seja a causa 
d’esse desmembramento, ou seja urna aspi
ração economica e politica, fundada ern urna 
grande differenciaçào psychologica, ou seja 
qualquer outro motivo, a dcsaggregação é 
inevitavei.

Ora,a aspiração separatista, que tão espon
taneamente brota em nossa provincia, segun
do 0 nosso modo de pensar, é um resultado 
inevitavei de um destes factures, como ha
vemos mais tarde de demonstrar ; conse
guintemente, tem em si todos os elementos 
que a justificam plenamente, em face da evo
lução politica.. Não vemos,portanto, porque o 
partido republicano não ha de systémati
sai a convenientemente em proveito proprio.

O separatismo assim compreliendido, tor
na-se, á luz dos principios indiscutíveis da 
sciencia, um dos mais legitimos processos 
da evolução politica, e, por isso mesmo, 

uma das soluções mais rasoaveis, mais 
sensatas, mais aceitáveis do grande pro-^
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blema da reconstrucção da nossa naciona
lidade.

O separatismo não pode ser senão o pro • 
cesso de desintegração empregado fatalmente 
como inicio indispensável da integração ; 
c 0 primeiro passo, a primeira phase da evo
lução politica, que encontrará logo depois, 
na aggregação correlativa, o seu complemen
to necessário. E ’ o consenso unanime da 
historia, é a propria voz da sciencia.

Está visto, portanto, que o nosso modo de 
comprehender a aspiração separatista, différé 
muito da interpretação que outros llie dão ; 
e em vez de trazer comsigo esse elemento de 
antipathia entre as differentes provincias do 
paiz, é 0 meio mais rápido e mais seguro de 
se obter a felicidade commum.

Si a nossa provinda tem se avantajado tan
to das outras suas irmans, que possa em 
breve proclamar a sua independenda, para 
0 fim de tornar-se mais tarde um novo cen
tro de aggregação social e politica, como o fo-

12
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ram os ties primitivos canloes suissos, penli- 
dus no centro das montanhas hdvelicas, ou os 
Iroze primeiros estados da America do Norte, 
íicão vemos porque assim não lia de aconte
cer, uma vez que a separação tem, em face da 
sciencia, todas as condições de legitimidade.

O separatismo, portanto, é um processo na
tural de evolução politica ; e já que elle sur
ge inconscientemente no pensamento e no 
sentimento popular, é preciso systematisal-o 
em proveito da republica, llepelindo, pois, 
as palavras do sr. Ubaldino do Amaral, dire
mos : —  si queremos estados federados, não 
nos parece desacerto começar por fazer esta
lados para depois fazer federação.

Bom sabemos que a aspiração separatista 
tem sido estudada de modo inconveniente, 
atlendendo-se unicamente a sua face mais 
popular, que é a face economica ; è por isso 
tídvez que ella vae se tornando algum tanto 
antipathica ás outras provincias. E ’, porem, , 
justamente por isso que julgamos indeclina-
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vol a olirigação do partido republicano cm 
syslem alisal-a scienliiicainente, dando-lbe o 
sen caracter puraiiiente politico, afim de cv i- 
lar ([lie uma aspiração tão legitima sc torno 
fonte de odios e de rancores partidários oii 
provincianos.

Desde que o separatismo filia-se nalural- 
mente, como processo politico especial, a lei 
geral do progresso em sociologia, é dever do 
par lido republicano não continuar obstinada- 
mente no erro de querer tentar (TembléG ou de 
um só jacto a republica no Brazil, repudian
do desse modo os conselhos salutares da 
sciencia e os fecundos ensinamentos da his
toria. Essa obstinação pode ser fatal para a de

mocracia.
De duas uma. Ou a republica é um grande 

progresso politico, que o partido almeja ver 
realisado n’este paiz no praso mais breve 
possivel, ou então è uma simples substituição 
guvernamental, sem alcance pratico e simples 
aspiração platônica. No primeiro caso, não ha
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remodio senão aceitar a solução separatista o 
trabalhar cm seu favor; no segundo ò ope
rar no vacuo, é caminhar sem norte e sem 
objective certo e determinado.

Si a republica concrétisa um progresso po
litico e si todo 0 progresso politico se effectua 
por separação e integração parai leia, é eviden
te que, sendo o separatismo o inicio, a phase 
espontânea dessa evolução ou desse processo, 
querer proceder dc modo diverso c simples
mente tentar improficuamente inverter a or
dem natural das cousas, mudando os factores 
do problema e creando proposital mente óbi
ces e difficuldades, que antes deveriam ser 
evitados do que aceu mu lados obstinadamen
te.

E ’ possivel que haja no seio do partido re
publicano quem pense de modo differente ; 
mas 0 que nos parece é que quem assim 
persiste em condemnar o separatismo, ou é 
porque não o comprehende devidamente, ou 
então é porque não possue a sinceridade pre-



cisa e caraclciistica d(3 um verdadeiro patrio- 
la. Muito principalmente aquelles que carre
gam com a responsabilidade da direcção têm 
necessidade de estudo e reflexão, para não 
commetter le' ianamente desacertos desta or
dem, que pociern trazer comsigo consequên
cias muito desagradaveis.

E ’ preciso qae se convençam de uma vez 
para sempre que o separatismo é um simples 
processo natural e legitimo de progresso po- 
litico, rcconh' CÍdo e aconselhado pela sciencia, 
dentro dos limites que ella prescreve c, con- 
seguintementf, só apto para produzir na pra
tica, todas as vezes que se dêm as condições 
que 0 legitimam, resultados eminentemente 
favoráveis a força expansiva da civilisação do 
povo que d e li' se serve, como aliás o demon
stram exuberantemente os innumeros exem
plos tirados da historia.

O separatismo não è nenhum phantasma 
aterrador, de vestes ensanguentadas e ban
deira vermelha, que traz empunhado o facho
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do incêndio e da discórdia ; concebcl-o por 
cssa forma, on ò dar uma I riste copia de si e 
fazer jus a um diploma de inepto, ou então é 
querer introduzir o pânico na scena politica, 
com 0 malévolo intento, ou de conseguir o 
triumplio inglorio de uma vaidade pessoal, ou 
de impedir que se dê mais um passo no cami
nho do progresso. E ’ isto que queremos evitar.

O que é preciso,porém,para dar-se á aspira
ção separatista o seu verdadeiro caracter po
litico, afim de lornal-a uma grande e pode
rosa força social, capaz de promover e reali- 
sar entre nós um grande progresso politico ? 
O que é preciso fazer, para não deixar que el- 
lase torne um pomo de discórdia, habilmen
te explorado pelos descontentes ou pelos am
biciosos vulgares ? Unicamente uma cousa. 
E ’ preciso syslematisal-a convenientemente, 
definil-a, tira l-a  da confusão e do meio dos 
preconceitos communs, dar-lbe a formula po
lítica, d ir ig il-a  no sentido da menor resistên
cia.

1]



Eis 0 que nós entendemos necessário e o 
que os chefes do partido republicano julgam 
inútil. Oueus estará em erro ? Nós ou el- 
les? A experiencia 0 dirá, talvez mais cedo 
do que geralmente se espera. Em todo o ca
so, porém, aqui fica o nosso protesto. T e 
mos ao menos a coragem de nossas con
vicções, e anima-nos o sagrado amor da 
patria.









i^utonoinisJL political

Supponhamos agora, depois que já co
nhecemos a lheoria, que o separatismo é ap- 
plicado á nossa provincia e que ella passa, 
de um momento para outro, de simpels fei
toria im peiial a constituir um estado inde
pendente, completamente separado do resto 
da communhão brazileira, com sua vida go
vernamental á parte, sna administração par
ticular e na plena posse de si mesma, quer 
em relação a gerencia de seus negocios in 
ternos, quer no tocante ás suas relações ex
teriores. Qqaes serian) pessas condições, as

13
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consequências que d’alii poderíam resultar 
para S. Paulo ?

E ’ evidente que a primeira consequência 
seria a autonomia política da província. Uma 
vez desligada do império, isolada ou não, é 
fóra de duvida que a sua organisação gover
namental seria inteiramente independente. 
Seria um novo organismo político que surgiría, 
um estado perfeitamente constituído, com 
suas instituições particulares, adaptadas ás 
suas condições de vida especiaes e, conse
guintemente, mais uma individualidade na
cional, que aíTirmaria a sua existência e que 
traria claramente traçada a sua rota, nos fu
turos combates pela vida.

Sendo assim, é fóra de duvida que o no
vo meio em que começaria a mover-se a 
província só podería ser-lhe favoravel, quer 
no ponto de vista do seu progresso material, 
quer em relação aos melhoramentos de suas 
condições moraes de existência, pelas bené
ficas e salutares reacçôes que necessariamen-

k
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le liaveriam de se estabelecer, de um lado no 
seio mesmo de sua população, de outro entre 
0 novo estado sul-americano e as demais 

potências políticas.
No interior, em vista mesmo das profun

das transformações porque leríam impreteri
velmente de passar as suas instituições, era 
natural que surgisse da parte dos cidadãos 
da recente nacionalidade um estimulo novo e 
mais poderoso para as funcções políticas e 
sociaes, ao lado de um aproveitamento mais 
equitativo, mais racional e mais completo das 
actividades individuaes e isoladas.

Em vez do regimen do privilegio e do mo- 
nopolio, que actualmente caractérisa a nos
sa vida política, ao ponto de serem as 
funcções governamentaes exercidas pelos me
nos competentes e não pelos mais aptos, como 
aliás 0 deveria ser em uma boa organisação 
social, a massa inteira dos cidadãos veria a 
sua actividade cuidadosamente aproveitada 
e a intervenção de cada um, na direcção dos
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ncgocios communs, em vez do ser uma pura 
ficção, como presentemonte acontece, seria 
uma realidade viva e palpitante.

Ao contrario dessa organisação imper
feita e completamente manca, que hoje 
possuímos, a constituição governamental 
do novo estado havia necessariamente de 
ser utn todo perfeitamente homogeneo, com 
seu departamento executivo, seu departa
mento legislativo e seu departamento ju d i
ciário, claramente discriminados uns dos 
outros, exercidos por orgams independentes, 
e solidariamente responsáveis pela promo
ção do progresso e do bem estar geral da no
va communidíjde.

Outras.avenidas, largas e espaçosas, se
riam francamente abertas á actividade polí
tica dos cidadãos e a lei fatal da concurren- 
cia, que só faz com que triumphem os mais 
fortes e os mais competentes, seria o unico 
critério que decidiria em ultima instancia da 

sorte dos prelondontes, m  lucta travada por

pli.
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lodos pela posse das funcçòes publicas ; de 
sorte que o resultado desse esforço geral não
I
poderia ser outro senão fazer brotar no es
pirito publico, cheia de energia e de vigor, 
a plena consciência de nossa autonomia po- 
litica.

O titulo de cidadão, aliás tão significativo, 
mas que hoje soa apenas como um echo 
amortecido aos ouvidos dos paulistas ou co
mo uma simples legenda descorada e cor
rompida pelo tempo, surgiria como uma po
derosa synthese politica, alimentada pelo 
sentimento collectivo da nova nacionalida
de e se tornaria por si só um dos mais 
energicos estimulos para o alevantamento 
moral e material da nova patria.

Por outro lado, as relações exteriores com 
as potências estrangeiras, estabelecendo uma 
nova corrente politica entre o estado nas
cente e os outros povos autonomos, havia 
forçosamente de chamal-o á comparticipa
ção da vida internacional e, conseguintemen-



te, a tomar parte directa nos grandes ban
quetes da civilisaçtào moderna. Seria iima d i
latação incessante de nossa vida social e, 
portanto, mais uma fonte de melhoramentos 
e de progresso para a nossa população.

Em troca dessa vida inglória e completa
mente anonyma que leva a provinda no seio 
da actual organisação monarcliica, esterili- 
sando-se de dia em dia nas luctas improfí
cuas que sustenta contra o terrivel mino- 
tauro do governo central, receberia ella pe
lo separatismo a sagração solemne de sua 
autonomia politica e, conseguintemente, a 
suprema garantia de seus direitos e da d irec
ção livre e independente de seu destino. Não 
ha duvida, portanto, que por este lado in -  
calcuaveis seriam as vantagens que para nós 
poderiam advir do separatismo.

Abrangendo uma extensão territorial supe- 
perior a de muitos paizes do continente eu- 

e podendo comportar perfeitamente em 

seio uma população de mais de quaren-
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ta milhões de habitantes, ninguém poderá di
zer que S. Paulo não possue os elementos 
necessários para tornar effectiva a sua auto
nomia politica. Como estado independente, 
ou seja isolado, ou seja federado a outros 
também independentes, o seu territorio è 
mais do que suíTiciente para o desenvolvi
mento de uma grande população, de uma 
poderosa industria, de um commercio acti- 
vissimo e de uma civilisação progressiva, l i 
bérrima e cheia de vida.
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Em seguida á autonomia poliUca, e como 
um corollario necessário, vem naluralmente 
a autonomia administrativa. Desde que o es
tado de S. Paulo seja uma realidade, a sua 
funcçcâo administrativa adquire um caracter 
inteiramente diverso e torna-se, da mesma fôr
ma, separada, independente e autonomica. E  
nào será esta uma grande vantagem para os 
paulistas ? Parece-nos que sim.

E ’ raro o dia em que não se ouve uma quei
xa amargamente articulada contra o governo 
central,pela maneira, pouco airosa para os nos-
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SOS brios provincianos, corn que dirigo e zela 
dos nossos mais importantes interesses. Es
sas queixas avolumam-se cada vez mais e 
não obstante nada se faz em beneficio da pro
víncia ; ao contrario, parece até que ha fir
me proposito do império em conserval-a sem
pre abatida e bumiliada, tanto na gerarebia 
politica, como na gerarebia administrativa.

E para prova de que não estamos pbanta- 
siando, medite bem o leilor sobre este tre
cho, tirado do discurso proferido por um mo- 
narebista em plena sessão da camara dos de
putados : —

« Negam-nos tudo ! Quando queremos pro
gredir, ostentam-se contra nos os anneis da 
engrenagem centralisadora ; occupam os nos
sos empregos com gente estranha á nossa v i
da, aos nossos meios de acção ; recusam- 
nos até policia,^ afugentando para S. Paulo 
os gatunos e a escoria da população perse
guida aqui pelos agentes da autoridade e dan
do para o policiamento de uma zona exten-

I ^
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sissima a mingaada quantia dc 1res contos 
pala verba secreta ; abafam ou recusam no / 
parlamento os projectos que são portadores 
de qualquer utilidade para nós. »

x\inda este anno (e isto para não citarmos 
senão um unico exemplo) declarou o minis
tério da justiça, em um aviso, que a provincia 
de S.Paulo deixava de ser contemplada na d is 
tribuição do credito para auxílios da .♦‘orça 
policial das províncias, visto ter o governo 
imperial resolvido só conceder ãquellas que 
pelo seu estado financeiro não podiam dispen- 
sal-o e não aebava-se esta provincia em se
melhante condição.

Não ha um unico mellioramento na pro
vincia que tenha sido promovido pelos dele
gados do governo imperial. Tudo, absolu la
mente tudo quanto aqui se tem feito, tem 
sido iniciado e realisado pelos proprios pau
listas, com seus únicos esforços e até contra 
os planos e desejos da administração central, 
que só tem sido solicita em aniquilar o pe-
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queno espirito de iniciativa que entre nós 
ainda se observa.

Os nossos presidentes provinciaes, como ja 
é felizmenle bem conhecido de todos, ou pri
mam pelo rigor com que se constituem os de
fensores das prerogativas do governo imperial, 
executando e promovendo unicamente medi
das centralisadoras, ou então não passam 
de meros touristes mandados de combinação 
para a provincia, já para passar as ferias par
lamentares e gosar de melhores ares, já para 
esperar que alguma grossa propina lhes seja 
opportunamente oíferecida, como galardão de 
seus iiiolddaveís serviços prestados á pa- 

Iria !
A nossa assembléa provincial, apezar das 

apregoadas franquezas do famoso acía addic- 
noMil, vive inleiramente pêada no desen
volvimento de sua actividade legislativa, sem 
competência para cousa alguma, alimentan
do-se unicamenle de insignificantes expedien
tes e consumindo o seu tempo em discussões

r,'

S Ü

I  I f p ,

f é
I íí: É
f

■ Wâ



A PATRU PAULISTA 111

fi

S ;

j

■t

sem imporlancia e sem proveito algum, quer 
para si mesma, quer para a provincia.

Interesses pequeninos, insignificantes, mes
quinhos mesmo e que só podem quando mui
to traduzir as pretenções de uma vaidade tola 
e ridicLila, que procura ostentar-se em tira
das Oratórias de pura declamação pedanlesca 
e sem fundo, tomam frequentemente o tempo 
das sessões legislativas provinciacs, sem que 
d’ahi possa resultar um unico beneficio para 
os contribuintes ou uma iiiiica medida séria 
em favor do commercio, da industria, da agri
cultura ou da instrucção publica na provin
cia. Tal é 0 estado a que temos chegado.

Por outro lado, os municipios, apertados em 
uma organisação acanhada e rachitica, que 
não lhes reconhece competência para cousa 
alguma, ainda mesmo nos assumptos mais 
Iriviaes de policiamento das cidades, vivem 
esmagados completamente pela ferrenha cen- 
tralisação do império e só se movem á custo 
dentro dos estreitos limites de uma organi-
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sação absurda e intolerável, sem nem ao 
menos possuírem o direito de organisai’ por 
si mesmos os sous orçarnenlos.

E ’ evidente, portanto, que as fiincções ad
ministrativas nas províncias, em vez de favo
recerem 0 progresso, difncultam extraordi- 
nariamenle toda e qualquer tentativa de re
forma que ahi se queira fazer. Tcão apertados 
são os auneis da centralisação, que seria 
até arrematada loucura o pretender quebrai-o-;. 
E ’ por isso talvez que a população desta pro
víncia cspecialmente já vai entrando no pe
ríodo da franca resignação.

Reconhecido, porém, como está geralmente, 
que estas pôas ao nosso progresso e ao de
senvolvimento de nossas industrias resultam 
todas do regímen funesto da centralisação, em 
que vivemos ainda hoje no seio da organisa- 
ção defeituosa do império, é evidente que o 
separatismo seria neste ponlo,- paramos, um 
verdadeiro remedio político, energico e po
deroso,e unico capaz de promover no organis-

f
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mo administrativo da provincia iima reacção 
salutar e beneflca.

A cxperiencia já deve nos ter convencido 
suíTicientemente que o governo imperial nun
ca poderá empenhar-se pelo estabelecimento 
de uma reforma geral na constituição gover
namental das provindas, capaz de collocal-as 
de uma vez no terreno franco dos melhora
mentos, pelas largas concessões feitas pelo 
governo central. Emquanto continuarmos l i 
gados ao grande corpo do império podemos 
ter ccrtf'za de que miserável será a vida po
lítica e administrativa da provincia. Só o se
paratismo triumphante, trazendo a nossa au 
tonomia política, poderá nus trazer também a 
nossa autonomia administrativa e com ella a 
nossa prosperidade,o nosso progresso e o nos
so bem estar geral.





l l í
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Por uma soquencia natural, per urn on- 
cadfiainenlo lo^ico, uma vcz },mraiilicla a nos
sa autonomia puli lira e com ella a nossa 
autonomia administrativa, é manifesto quo a 
provincia entrará francamente n'um periodo 
de grandes melhoramentos moraes e mate- 
riaes, attendendo constantemente e com a 
maxima solicitude, por medidas de caracter 
liberal, ás novas exigenciasda opinião pu

blica.
No regimen actual como já dissemos e co-
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mo 0 confessa todo aquelle que põe de parte 
os preconceitos partidários, éinipossivel avan
çar a província um unico passo na vereda 
das grandes e das mais urgentes reformas 
econômicas e socíaes ; a nossa organisaçào 
administrativa, que é defcituosissima, não 
nos permitte de modo algum, quer por medi
das directas ou indirectas, facilitar c desen
volver mesmo certos ramos do serviço publi
co, ao menos na altura em que seja mais 
compatível com o nosso estado de vida so
cial.

Ha muito tempo que se diz e não sem m ui
ta razão que o progresso moral e intellectual 
da província não corresponde ao espanto
so desenvolvimento material que, nestes ú l
timos tempos sobretudo, tem tido em sua 
vida puramente econornica. As nossas in 
dustrias, comquanto ainda novas, têm toma
do enorme incremento e já  vão, até certo 
ponto, se transformando em centros pode
rosos de attracção para o capital que, de

aí
aiií -
liii ■

iifííii-

la i ;

’II,
í ji».



A PATRIA PAULISTA

dia em dia, se accumula e procura meios se
guros de appli cação.

Ao lado, porém, desse progresso material, 
que è visivel e chega mesmo a encher de 
admiração todos aquelles que nos visitam, 
ao ponto de nos considerarem como uma 
avis rara no meio da profunda e geral apa- 
thia em que vivem mergulhadas as outras 
províncias, torna-se saliente, e aviva ainda 
mais 0 contraste, o estado de atraso e pode- 
se mesmo dizer de abandono lastimável em 
que se acha a instrucção publica na provin-

cia.

E ’ uma vergonha para os paulistas e vergo
nha que os enche de humilhação e de tris
teza, ouvirem a cada passo repetida essa fa
lha gravíssima que se nota no desenvolvi
mento da província ; mas ao mesmo tempo 
è uma prova eloquentíssima de que ha muita 

cousa para a qual a nossa proverbial ener

gia e a nossa reconhecida pertinácia são com-
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pletamente impotentes, no regimen centrali- 
sador do imperio.

Por mais de uma vez tôm se levantado 
em nossa assemblèa provincial vozes patrió
ticas e bem intencionadas, reclamando medi
das energicas e promptas, que venbam reme
diar, sinão fazer desapparecer de uma vez 
este mal que nos envergonha e que nos hu
milha aos olhos da civilisação do século ; 
mas baldadas têm sido todas essas reclama
ções.

Ainda 0 anno passado foi apresentado um 
projecto de lei, reorganisando inteiramente o 
ensino primário e collocando-o em bases mais 
livres e democráticas,o qual bem poderia ser
vir de ponto de partida para futuros melhora
mentos, até que chegássemos a possuir uma 
boa organisaçào escholar, si por ventura fosse 
tomado a serio pela administração e recebesse 
0 bafejo da protecção official.

Pois bem ; foi bastante vir aquelle pro
jecto eivado do vicio democrático e com ten-
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(Iciicias para dcsccnlralisar o eiisino, cercean
do O quanto possível a intervenção do presi
dente da província na nomeação e escolha 
dos professores, para que o delegado do go
verno imperial, aliás um cidadão geralmente 
estimado e filho desta mesma província, ne
gasse-lhe a sua saneção, sob o frivolo pre
texto de que continha disposições contrarias 
á constituição do paiz !

Entretanto, continua-se a lamentar o nos
so grande atraso moral e o completo aban
dono em que se acham as nossas escholas ! 
Toda tentativa,porém,que visar descentralisar 
0 ensino publico, afíastando-o da esphcra of
ficial e procurando restituir ao professorado 
independencia e autonomia, será sempre mal 
vista pela administração e taxada de anar- 
chica, de inconveniente e contraria aos pre
ceitos da constituição do império ! Ninguém 
se lem bra , comtudo, de que assim procede 
a adm inistração, unicamente para garantia di? 
sous proprio.s priv o»
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Da maneira por que se acha organisado o 
ensino ern nossa provincia, ninguém ignora 
que 0 professorado inteiro, subjeito como se 
acha aos caprichos peculiares do representan
te do governo imperial, de quem depende não 
só pola nomeação como ainda pela manu
tenção na posse do emprego, não passa de 
um viveiro de eleitores alimentado pelo go
verno, para as luctas eleitoraes, justamen
te como outr’ora se fazia com os votantes 
de tamanco c dem rtm , em vesperas de elei
ção.

Ora, é facil de comprehender que,si por um 
lado é inegável que semelhante organisação 
c prejudicialissima ao ensino publico e de
grada mesmo moralmente o professor, redu
zindo-o á triste condição de um ente sem 
vontade e sem consciência, simples executor 
das ordens do presidente da provincia, por 
outro lado é também incontestável que é 
um elemento de força com que sempre pode 
contar o governo nas luctas eleitoraes,

llüiil.l '
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Nustas condições, parece-nos evidente quo 
semelhante regimen nunca poderá ser radi- 
calmenle alterado. Ambos os partidos mo- 
narchicos devem ter igual empenho cm con- 
serval-o pelo maior tempo possível, certos do 
que 0 mesmo proveito podem delle tirar. Ape
nas uma ou outra modificação insignificante, 
incapaz de mudar a indole do systema, será 
aceita o adoptada, conforme a pressão do mo
mento. Eis tudo quanto se poderá esperar da 
administração.

Todavia é evidente que a unica rcfur.na que 
neste assumpto nos poderá conduzir ao cami
nho do progresso, rohabilitando-nos aos olhos 
dos verdadeiros amigos da civilisação e reer
guendo-nos do baixo nivel moral c intel
lectual em que nos achamos, será aquella 
que vier aííaslar o ensino da esphera da 
administração, tornando-o independente, li
vre e francamente autonomico. É isto o que 
sentem e almejam os verdadeiros patrio
tas.
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Será possível, porém, a consecussão desse 
grande desideralum no regímen da monar- 
cliía ? E is 0 qne a experiencía tem se en
carregado de responder com nma Irísle e de
soladora negativa. A aiilonomia do ensino, 
nnico meio de transformar as escliolasem ele
mentos de progresso, nunca poderá ser iima 
realidade, emquanto a província se conser
var presa ao império pelos fortes anneis da 
centralisação. E ’ nossa convicção intima e 
inabalavel que só o separatismo, entregando* 
nos de uma vez a direcção de nossos proprios 
interesses, poderá nos trazer esse incalculável 
beneficio, rehabilitando a instrucção publica 
de nossa província perante a censura dos es- 
tranbos e estabelecendo a justa equação entre 
0 nosso progresso material e o nosso progres
so moral.

Isto quanto ao ensino primário. Mas, si em 
relação ás nossas escholas publicas essa é a 
conclusão a que cbegamos, não obstante a 
competência que pelo ado addiccioual é con-

li»'
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cedida ás nossas assemblers provinciacs para 

legislarem sobre o ensino primário, ó cviden-

le qiie nenboma esperança nos poderá rcslrr 
dc obtermos do império medidos que mclbo- 
rem efíectivamente o nosso ensino secundá
rio 0 superior.

lia  muitos annos que possuimos uma úni
ca academia de direito e ciiie nada mais temos 
do que essa instituição dc ensino superior. A 
agronomia, a pbarmacia e a engenharia, que 
aqui [loderiam ser vantajosamente ensinadas 
e que constituem boje as carreiras mais pro
curadas pela nossa mocidade estudiosa, não 
encontram na provincia uma iinica institui
ção que as ensine. O paulista que quizer 
que seu tilbo seja engenheiro ou pbarmaceu- 
tico, ha de forçosamente mandal-o ã capital 
do império !

E tudo porque *? Unicam ente porque o e n 
sino superior não entra na com petência das 
Hgseml^léas legiglatlvas provinciaes, Abun-<
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dern mnilo einbora os recursos necessários 
[)ara a manutenção de instituições dessa or
dem e sejam ellas reclamadas instantemeu le 
pelo desenvolvimento e progresso da provín
cia ; ainda assim não as podemos organisai’, 
porque acima da nossa boa vontade e de nos
sos ardentes desejos esti o privilegio do go
verno imperial !

Não é triste este quadro ? Não é digna 
de lastima a nossa condição i? De um lado 
não podemos levantar o nosso ensino prim a- 
rio, porque vamos ferir directamenle a admi
nistração em um de sons mais po.lcrosos ele
mentos de força nas luctas eleitoraes ; de ou
tro não podemos organisar e manter institui
ções de ensino superior, facililando assim a 
entrada para as carreiras profissionaes, u n i
camente porque vamos offender os privilé
gios da adminislração imperial ! Por toda a 
parto obstáculos insuperáveis ; por toda a

parto 0 aniquilam ento da vitalidade da p ro -
viiicia !
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Eis a verdade que um dia ainda ha de calar 
bem tuiido no animo de nossos compro\incia- 
nos c que não poderá 1er ouira conse
quência senão a separação.
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0 simples litnlo destc capitulo é baslante 
para indicar que se Irata ainda aqui de um 
corollario importante da autonomia politica 
e administrativa, que a separação traz inevi
tavelmente á provincia. Tão importante, que 
nos parece ser a face pela qual o separatismo 
mais se impõe á consciência e ao sentimento 

das massas populares.
Quasi todos os que se dizem hoje separa

tistas, sem a verdadeira comprehensão da 
doutrina, procuram fundar sua aspiração na 
desproporção que enxergam nas quotas com
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que cada província concorre anniialmenle pa
ra 0 orçamento geral do império. A face eco
nômica da questão é a que mais impressão 
causa no espirito de nossos comprovincianos, 
ainda mesmo os mais preparados.

Si é um monarchista quem falia, a sua lin 
guagem è esta : — « Quem dá mais do que 
recebe, quem paga mais do que deve —  é rou
bado, Sò se subordina á injustiça quem não 
depara na força alvitre que lhe determine pro
cedimento diverso. Eis as verdades que acha
ram moradia nos raciocínios do contribuinte 
paulista, após a publicação de dados officiaes 
concernentes á renda da prcvincia. O com- 
mcrciante diz hoje o que não murmurava 
hontem : — eu pago tres vezes mais imposto 
do que deveria pagar. Si S. Paulo fosse 
independente, eu deixaria fortuna e prepa
raria meus filhos contra a possibilidade da 
m iséria.»

Si, porém, é um republicano, delicia-se com 
esta adoravel eseduetora perspectiva —  . Que

if-'
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eslado rico, poderoso c íloresconte não seria 
S. Paulo, si em seu proveito fossem applica- 
dos os dezeseto mil contos que annualnfiente 
desapparecem na voragem imperial ? Os dois 
m il kilometros de estrada de ferro que corlam 
0 seu lerritorio seriam cm breve dez, seriam 
vinte mil, levando a vida ao inexplorado val- 
le do Paranapanema, ao sul de Minas, ao Pa
raná, a Goyaz. Novo alento cobrariam o corn- 
mercio e a industria. Seria possivel dim inuir 
impostos, abaixar tarifas, desenvolver a na
vegação fluvial, remunerar condignamenlc os 
funccionarios públicos, para poder exigir ca
pacidade profissional c exacção no cumpri
mento do dever. A todas as ambições l(*gili- 
mas, a todas as aclividades fecundas abriria 

carreira a nova patria.»
E ’ justamento por isso que a propaganda se

paratista tem feito largo caminho na provin- 
cia : cila tem sido conduzida de prcferencia 
para o lado puramenle economico, que é pre- 
cisamenle aquelle que mais impressiona o
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conlribiiinte. O cgoismo é iim forle olemento 
do resistoiicia ; c assim como póde ser nm 
obstáculo á rcalisação de uma reforma, lam
bem pode ser a causa de uma revoluçcão. E ’ 
nelle que residem, eiu ultima analyse, os ver
dadeiros propulsores da civilisação. A ques- 
lào está unicamente na orientação que podem 
tomar as forças que d'ahi se originam ; e é  
aqui exactamento que está o segredo do pro
pagandista.

Comprcbeiide-se, portanto, que sendo este 
livro destinado a favorecera expansão da idèa 
separatista na província e ao mesmo tempo 
systemalisal-:i convènientemente em proveito 
da democracia, não podiamos deixar esque
cido, na enumeração succinta das mais im
portantes vantagens praticas do separatismo, 
aquella que mais attractives offerece ao cora
ção das massas populares.

Eis porque neste capitulo vamos da»; uma 
idéa geral do que é presenteinente a nossa agri
cultura, 0 nosso systema de vias-ferreas, a

(I ■
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nossa industria e 0 nosso cornmorcio, para 
(luc cada um dos nossos leitores depois, de 
posse dos documentos que vamos apresen
tar, íaça suas conjecturas particulares do 

que poderemos ser, quando tivermos de 1‘acto 
a patria paulista.

Comecemos pela
i'í
I >

(ï'i I

■! ' I

ijj, 5
•Vj.

Situada entre os parallelos 19<’-4 5 ’ c 
!25®-15 de latitude meridional, c gozando de 
um clima temperado, em que não se sen
te nem os rigores do inverno, nem os ri
gores do verão, com suas estações chuvosas 
muito regulares e terras fertilissimas, a pro
vinda de S. Paulo è uma das regiões mais 
produetivas do paiz. O arroz, o milho, o fei
jão, a canna de assucar, o algodão, o tabaco, 
0 café c muitos outros vegelaes são culturas 
jmmensamente produetivas e que vão de

1 )
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dia cm dia tomando extraordinário incremen
to.

Para se poder avaliar mais ou menos o es
tado da industria agricola na provincia, aqui 
apresentamos uma estatistica que mostra a 
producçâo de alguns dos principaes generös, 
cm um periodo de cinco annos representada, 
em kilos.

ALGODÃO

1 8 8 1 - 8 2 .
1 8 8 2 -  8 3 .

1 8 8 3 -  8 4 .
1 8 8 4 -  8 5 .
1 8 8 5 -  8 6 .

1 .1 9 1 ,2 2 2
444,437
293,960
939,004
993,332

FUMO

344,408
1.3 6 2 ,8 11

243,016
283,584
240,262

Ê,

k

i



' 1 8 8 1 - 8 ^ 2 .
1 8 8 2 -  8 3 .
1 8 8 3 -  8 4 .
1884- 8r3.
1 8 8 5 -  8 5 .

r,,
ARROZ

1 8 8 1 - 8 2 . . 2 . 6 0 9 , 0 0 7 $*.

1 8 8 2 - 8 3 . . . 2 . 1 1 3 . 7 0 7

1 8 8 3 - 8 4 . . . 2 . 5 7 7 , 1 3 9

1 8 8 4 - 8 5 . , . 1 . 8 5 4 , 0 0 6

1 8 8 5 - 8 6 . . . 2 . 1 5 2 , 1 9 4
f

Convem observar que estes dados referem- 
se unicamente aos generös exportados, e que, 
com relação a exportação do algodão e do as- 
sucar, como nota o relatorio de onde extra- 

1  himos, « as quantidades com’que aqui appa- 
recem não dão idéa verdadeira de sua produc- 
ção na provincia ; pois cumpre recordar, em
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bom da cxactidâo dos factos, que os engenhos 
ccnlraes e fabricas de tecidos, ja numerosos, 
lôm dado immenso impulso a esses produetos, 
e que elies hoje não só fazem dispensar na 
importação a parte que vieram substituir, 
mas tendem visivelmente, segundo os dados, 
a concorrer mais activamente para a expor
tação. »

Em relação ao café especialmente, que é o 
nosso principal artigo de exportação, póde-se 
fazer uma idéa do desenvolvimento que tem 
tido a sua cultura pelo quadro seguinte, que 
representa a suaproducção durante um pério
de de trinta e seis annos :

Saccas de 5 arrobas j

1 8 5 0 -  1 ;

1 8 5 1 -  2 .
1 8 5 2 -  0 .
1 8 5 3 -  4 .

1 8 5 4 -  5 .

0 2 , 0 0 8
8 1 , 0 4 5
7 3 , 7 2 0

9 9 , 8 5 0

1 0 5 , 4 8 7

li ^

.1'  ^



A 1* ATRIA PAULISTA

18 55 - 6.
18 56 - 7.
18 57- 8.
1858- 9. 
1859 60 
1860-1. 
1861-Í2. 
1852-3.
18 6 3 - 1.
1864- 5.
1865- 6.
1866- 7.
18 6 7- 8.
1868- 9.
1869- 70
18 7 0 - 1. 
1 8 7 î -2 . 
18 72-3.

154/169
151,597
15 9 ,7 12
182,793
291,696
256,356
287,245
283,77.-i
212,8 53
3 2 M 2 6
255,146
222,732
423,819
507,348
582,640
437,580
404,605
443,210

(Saccus de GO kilns)

18 7 3 - 4. . . 665.949
18 7 4 - 5. . . 826,426
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A ’ vista destes dados, que aliás são m ui
to incompletos, e attendendo-se, que a agri
cultura em nossa província ainda é bastante 
nova, acliando-se, para assim dizer, a maior 
parte, sinão a quasi totalidade das terras 
por cullivar-se, ó facil de imaginar se o es

plendido futuro que nos aguarda, quando a 
província crescer em população, auxiliada

afí;;:
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por uma poderosa corrente emigratoria e se 
achar completamente tomada por uma grande 
rede de vias-ferreas. E ’ realmente uma pers
pectiva que só póde despertar animaçso e co
ragem-

O desenvolvimento da agricultura na pro
vinda vae sempre n’uma escala ascendente ; 
e diante dos dados que a estatislica fornece 
a ninguém é licito duvidar das bases solidas 
em que se assenta a nossa prosperidade cco- 
nomica. A propria questão da abolição do 
elemento servil, que em outras provincia 
apresenta-se tão temerosa, vae em S, Paulo 
sendo resolvida paciflcamente pela iniciativa 
particular dos lavradores, como se poderá ve

rificar pelo quaáro que abaixo reproduzimos 

do nosso

Movimento emigratorio

Em 1883 entraram na provincia :

Italianos.
18
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i i ' i Portuguezes.

f Allernães .

i l lies pan hoes.

1 . .

Francezes . 
Inglezes. . 
Austríacos .

A PAtuiA PAuLlStA

• •

Tula! . 4900

i  I
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Ern 1884 :

Italianos. . 

Portiigaezes 
Allernaes.
Hes pan hoes. 
Austríacos . 
Francezes . 
Succos .
Turcos . 
Hollandezes 
Dinamarquezos

Total, 4897



Em 1885 ; 
Italianos. . 
Portuguezes. 
Hespanhoes 
Allemães. . 
Austríacos . 
Inglezes . . 
Suecos 
Francezes . 
Turcos . .

Total .

Em 1880 atè '2̂ 2 de junlio :
Italianos. . .
Tortuguezes. .
Austríacos . .
Allemães . .
Hespanhoes. .
Inglezes . . .
Norte-americanos 
Franceĵ e  ̂ . .
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Hollandezos. 3
Dinamarquczos. . . .  1
P o la c o s ....  1

Total . 3 4 ír
O SI*. Martinlio Prado Junior, autor de 

um pequeno guia para os emigrantes, faz, a 
proposito destes dados estatisticos, as obser
vações seguintes : l ié

« Si é tão pequeno o numero de immigran
tes arrolados, muito maior é elle na realida
de, pois existem na provincia mais de fO.OOO 
italianos, 50.000 portuguezes, :^5.000 alle
in les, etc. etc. Entre os immigrantes con- 
tam-sc muitos abastados, que adquiriram 
fortuna cm differentes generös de industrias.
Em relação á immigração annual para lodo | i É ’ 

0 Brazil, só a província recebe cerca da me
tade delia. Espera-se que este anno (i886)
0 numero de immigrantes para a provincia iSit 
se eleve a 14,000, entre italianos, portugue
zes e alie mães. »

Por estatística que organisamos, com os
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dados quo colhemos na inspectoria geral de 
irnmigraçào da província, podemos calcular 
que 0 numero de immigrantes que deverão 
entrar este anno nunca poderá ser menor 
de 20,000 ; pois que sómente de P de Janei
ro á 30 do Maio já haviam entrado 13,303, 
tendo havido mezes, como os de Abril e Maio, 
do entrarem mais de 3 .20 0 .

Esta proporção, que aliás é bastante eleva
da,tende, comtudo, a tornar-se cada vez mais 
considerável ; de modo que dentro em muito 
pouco tempo o problema do povoamento, que 
c 0 problema capital para nós, terá encon
trado nesta província, sem a minima inter
venção do governo imperial, uma solução tão 
satisfactoria quanto pussivel. Quer dizer : 
0 crescimento proporcional da riqueza publi
ca e individual, o desenvolvimento progres
sivo das industrias e do commercio, promo
vidos pelo povoamento do nosso território, 
lerão collocado S. Paulo na altura de um 

poderoso estado.

i.
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Precisamos n ã j nos esquecer do que a 
immigraçào para nós não é actua!mento um 
simples recurso contra as incertezas geradas 
pela crise que jâ começa atravessar a lavoura, 
na necessidade em que se vê de substituir pou
co a pouco 0 systema do trabalbo empregado, 
como aliás se vao effectuando de um modo ver
dadeiramente admiravel ; devemos também 
olliar para a immigraçào como o unico meio 
de que podemos dispor para o rápido po
voamento da provincia e, portanto, como um 
factor economico e politico de alta va
lia.

Ninguém ignora a intima relação que exis
te entre o desenvolvimento da população c o 
augmento da riqueza de um paiz. São dois 
plienomenos que se produzem simultanea
mente e que nunca apparecem isolados. 
Quanto mais rapidamente cresce a popula
ção de um paiz, tanto mais sobe na mesma 
proporção a media da riqueza individual e, 
conseguintemente, também a somma de bem-

>' ■ \
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eslar e de prosperidade de toda a commiiiilião 
social.

E ’ por isso exactamenle que o problema do 
f povoamento apparece sempre como a prirnci- 
[ ra necessidade de um paiz novo e ainda em 
I vista de ulteriores desenvolvimentos, prin-
J cipalmente no caso de possuir uma dilata-
'}
); da extensão territorial. E ’ preciso que se 
)j concentre em cada milha quadrada do terri- 
I lorio 0 máximo da população que alii se 

possa conter, si porventura se quizer também 
que 0 desenvolvimento da prosperidade ge
ral chegue ao seu máximo de intensidade.

Todos conhecem o espantoso incremento 
que, desde a sua independencia, tomaram os 

I Estados Unidos da America do Norte, tanto 
em população como em riqueza. Só de 1700 
a 1S74 entraram para a grande republica 
9.554,000 immigrantcs. A esse acréscimo 
de população tem correspondido igualmente 
um acréscimo da riqueza publica. Assim, 
a media da riqueza, que era cin 1790 de 187



dollars para cada indivíduo, subio em 1874 
a 776,090. Vê'se, pois, que esse estado ver
dadeiramente febril de prosperidade, que 
hoje se observa n’aquelle paiz, anda intím a- 
mente ligado ao facto do povoamento.

O povoamento é, pois, para nós o primeiro 
problema a resolver. Só poderemos ser gran
des e fortes, quando o território de nossa pro
víncia for occupado por uma população den
sa e laborio.sa. Ora, a solução do problema 
está na immigração ; e se desde já  existe 
uma corrente immigratoria, regularmente es
tabelecida para a nossa província, que po
de ser calculada em 20,00) indivíduos por 
anno, graças unicamente a iniciativa dos 
lavradores paulistas, cremos piamente que 
não exageramos, affirmando que S. Paulo 
prepara, por seus proprios recursos e sem um 
pensamento preconcebido, os elementos indis
pensáveis para a sua independencia, como 
um novo, rico e poderoso estado sul ameri
cano.

jÉi:
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Com 0 desenvolvimento da população e da 
riqueza coincide também o desenvolvimento 
do systema de viação publica. Este pbeno- 
meno que se tem observado em toda a parte 
torna-se sobretudo saliente na provincia de 
S. Paulo. Convem, portanto, examinarmos o 
estado da provincia com relação especialmen- 
le ás suas

'Visis f e r r e a s

Póde-se dizer que ao florescimento da agri
cultura são devidas as grandes modificações 
que tem soíTrido entre nòs o systema de via
ção publica. Emqtianto se limitava a nossa 
aclividadc agricola unicamente ao plantio da 
canna de assucar e a cultura de certos gene
rös alimenticios, póde-se dizer que quasi ne
nhuma era a vida economica da provincia. 
Produzindo então relativamente pouco, o seu 
movimento geral de exportação e importa
ção orçava ainda por muito insignificante 
quantia, em comparação com o de outras 
provincias do império.



Desde, porém, qne se foi tornando mais 
conhecida a propriedade de nossas terras para 
a cultura do café, que a fertilidade de nosso 
solo foi S0 tornando evidente, começaram os 
nossos sertões a ser invadidos pelos agriculto
res 0 as plantações de café foram se alargan
do mais 0 mais, á medida que se dilatava a 
fama extraordinária da capacidade produc- 
tiva dos municipios do interior.

Novos centros de prodiicçâo se constitui
ram e em numero grandemente avullado ; 
soíTreu, portanto, o movimento de exportação 
da provincia uma alteração considerável .para 
mais, ao mesmo tempo que cresceram de 
ponto as innumeras difficuldades para o 
transporte, com o alargamento extraordinário 
das distancias. Foi então que começaram a 
manifestar-se cada vez com mais urgência as 
necessidades de uma modificação radical cu

profunda no nosso systema de transporte.
Ha cerca de vinte annos ainda não havia 

na provincia uma unica eslradade ferro ; con-
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sli’uia-se, porém á custa de capilaes inglezes, 
entre Santos e Jundialiy, a primeira linha de 
caminhos de ferro; e desde então a febre das 
construcções nunca mais nos largou. Teujos 
hoje felizmente uma rede já bastante consi
derável de vias-ferreas, representando um 
grande capital, funccionando regularmente e 
dando um magniíico rendimento, como se po
derá ver do quadro que abaixo offerecemos :

COMPANHIAS I EXTENSÃO j CAPITAL

Iiigleza.............................1 139 |23.555;850$000
S. P. e Rio de Janeiro! 231 » |l0.665:000$000
Paulista........................  242 » 20.000:000$000
Sorocabana................... 200 » 8.000:000$000
Ituana. ..........................! 162 » 5.947:304$000
Bragantina..................... ! 52 » 2.400:000$000
Mogyana.......................  638 » |15.350;000$000
R . Claro e Araraquara 266 » 5.261:555$000
S. J. do Rio Pardo....!  ̂ 1.450:000$000
S. Manuel..................... | 28 »

Total............. j'20 T 5 ¥ 'T ^ Í9 0 2 9 ?7 ^ ^

Além d’essas estão ainda projectadas e em 
constriicção mais as seguintes linhas : 

Sorocabana a Botucalú. . . 92 kp"*
» *) Tatuhy . . . 64 »

K
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B a n a n a l .....................................19 k“'.
A r e a s ...........................................12  »
Assim, calcula-se que atè o fim do anno 

devem estar promptos e entregues ao trafego 
mais de 2.200 kilometros de linha'ferrea, re
presentando um capital superior a 100.000 
contos, todo elle, com excepção apenas da 
Companhia Ingleza, nacional e pela maior 
parte, sinão na quasi totalidade, paulista. E 
para avaliar-se do movimento de transporte, 
é bastante saber que a Companhia Ingleza 
distribue dividendos aos seus accionistas na 
rasão de 12 ®/o ; a Mogyana na rasão de 14 % ;  
a Paulista na rasão de 1 1  %  e a Bio-Claro e 
Araraquara na rasão de 10 */o ao anno, so
bre 0 capital subscripto.

Ora, quando se pensa que tudo isto se tem 
feito no curto praso de cerca de vinte annos, 
sem auxilio nenhum do governo imperial e 
graças unicamente á iniciativa da província, 
fica-se realmente tomado de admiração, ao 
ver que S. Paulo, mesmo no regimen da des-

: 1̂ ,:
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polica centralisacrio do imperio, lenlia consc- 
{̂ Hiido caminhar tanto no desenvolvimento de 
sen systema de viação publica.

Uma provincia que réalisa prodigies desta 
ordem, ainda maltratada pela administra
ção central, e que attesta de uin modo tão 
positivo a sua riqueza, é porque tem dentro 
de si mesma um grande reservatório de for
ças progressivas, que, á despeito de quantos 
obstáculos possam a|)parecer, tendem neces
sariamente a manifestar-se. Não ò certamente 
um povo vulgar aquelle que faz milagres des
ta natureza.

A obra da provincia de S. Paulo espanta 
principalmente pela singularidade que neste 
pontoella offerece comas outras provincias do 
imperio. Emquanto que por toda a parte são 
construidas as estradas à custa do thesouro 
imperial, em nossa provincia são os capitaes 
particulares que se congregam sob a forma do 
anonymato e realisam essas grandes empre- 
zas de viação, que vão cortando a provincia



por Iodos os lados, como oulros lautos canaes 
abcrlos ao desenvolvimento da industria e do 
commercio, ao mesmo tempo que facilitam 
e promovem a expansào de nossas forças c i- 
vilisadoras. E ’ realrnento admiravel.

Não é nosso proposito fazer a apologia [da 
provincia ; apenas constatamos um facto, que 
deve ser bem conhecido de todos e fazemos 
com inteira imparcialidade a critica que na- 
luralmenle provoca. O que, porém, ninguém 
poderá negar è que si os paulistas passam por 
ser em todo o império aquelles em quem mais 
predomina o espirito provinciano, rasão de 
sobra existe para esse provincialismo arraiga-

seu orgulho, como uma população laboriosa, 
rica, progressiva e independente. E ’ por isso, 
talvez, que a aspiração separatista vai nesta 
provincia assumindo um caracter inteiramen
te especial e digno da meditação dos patrio
tas.

4 : 1 , - I • I

iíii.



;[ lí ja , , •  ■ ■• ' il

A PATRIA PAíjL i STA

r
■jifi

I')'

• • i

-í:
íi

negou saneção ao projecto de lei que conce
dia privilegio á companhia Rio-<^laro e Arara- 
quara para prolongar eua linha alé Jabolicaba). 
e d’ahi a Barretos ; e assim fundamentou a 
sua negativa :

«Actos do governo geral firmaram a compe
tência do mesmo governo para concessões de 
ferro-vias que interessam a mais de uma pro
víncia. A companhia de estrada de ferro Rio- 
Claro obteve concessão do governo geral — 
allegando ter como objectivo a província de 
Matto-Grosso e ultimamente ainda pediu ella 
privilegio para prolongar a linha principal de 
Araraquara a SanfAnna do Parnahyba, na- 
quella província, reconhecendo deste modo o 
objectivo que sempre teve em vista.

« Assim sendo, claro está que o privilegio 
de prolongamento da linha principal, de que 
trata 0 decreto de lei, aílecta interesses de 
mais de uma provincia, não cabendo, por isso, 
aos poderes provinciaes competência para de
liberarem a tal respeito. O despacho do m i-

..ii

m

i'v' m



nisterio da agricultura de 17 de Janeiro de 
1887, lançado na petição supra referida, de
clara queo prolongamento da linha principal 
interessaria o melhor traçado de uma ferro
via para a capital de Matto-Grosso, emquan- 
lo que 0 governo ainda não dispõe de dados 
necessários para esse traçado. IVesta forma, 
0 presente decreto viria contrariar o pensa
mento do governo geral, suscitando confliclo 
de grave natureza.»

Parece incrivel que um homem honesto e 
bem intencionado seja capaz de escorar-se 
em motivos tão frivolos, argumentos tão ba- 
naes e tão insignificantes, para fazer resistên
cia ao espirito de iniciativa dos paulistas,que 
desejam dotar sua província de bons e rá
pidos meios de communicação. E tudo isso, 
em primeiro logar porque trata-se de uma 
linha que intereí^saria o melhor traçado de uma 
ferro-via para a capital de iMatto-Grosso ; 
e em segundo, porque é iim  grande peceado, 
um crime de lesa-centraiisação monarchica
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quer se contrariai' o pensamenlo do ffoverrio 
(ferai, ainda mesmo em beneficio e provei
to dos povos desta região. E ’ realmente de 
pasmar tanta solicitude pelos privilégios do 
governo imperial.

O jornal de onde extrahimos esta noticia 
faz ao acto do governo imperial estes com- 
mentarios que aqui transcrevemos :

« Para se negar a uma província o direito 
de construir as suas estradas de ferro, não 
basta allegar que o traçado projectado in 
volve interesse de uma outra ; è preciso de
monstrar que 0 que se condemna fére direitos 
de outra ou perturba relações jurídicas já 
firmadas por lei ou por contracto. Não é isso 
0 que faz o delegado do governo imperial. De 
todos esses actos resulta o plano egoistico do 
regimen centralisador e certo intuito de se 
conservar livre o campo para favores apre
ciados de mais alto, que firmem o predomínio 
sobre as influencias que põem os seus méri
tos pessoaes em jogo, ainda mesmo com20



prejuiso da pureza das idéas e dos patrióti
cos intuitos dos partidos. Soííra embora a 
provincia em seus legitimos interesses, desde 
que se abra pela corrupção uma valvu’a á 
força esmagadora do centro. Nào ha rerne- 
dio : — ou as provincias rompem corajosa
mente as pesadas correntes da centralisação, 
ainda que se conservem unidas, ou reagem 
cada uma por si, desconjuntando o império 
bragantino. O que está n.ão póde conti
nuar. »

E na verdade : — o que está não pode con • 
tinuar, precisa ser destruido, totalmente des
truído.E 0 unico instrumento adequado a esta 
obra de destruição,que é ao mesmo tempo uma 
obra de regeneração, é o separatismo. Este 
deve ser o nosso supremo grito de guerra. 
Digam, muito embora, que a aspiração se
paratista não passa do uma vã chi mera de 
utopistas imaginosos, que não se coaduna de 
modo algum com a vida economica e politica 
da provincia ; mais alto do que os arrasoa-

.11.
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dos desses prudentes censores faliam as es
tatísticas do nosso

Movîmento

E ’ verdade que se affirma que a província 
de S. Paulo não tem recursos proprios para 

j  poder viver vida a parte e segregada in le i- 
ramente do resto do império ; diz se mesmo 
que todos os elementos de riqueza da provín
cia acham-se representados na cultura do 
café, unico genero que produz em grande 
quantidade e constitue sua unica fonte de 
exportação. E ’ na lavoura do café que se 
funda toda a prosperidade da província e 
este exclusivismo de cultura bem denota a 
nossa pobreza ou pelo menos as bases pou
co seguras de nossa vida economica.

Nunca, porém, se viu uma affirmação tão 
gratuitamente offensiva de nossa extraordiná
ria pujança economica, nem tão cabalmente 
contestada pelos factos, como esta que se I
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faz propositalinente circular lá fora, com o 
malévolo intuito de nos deprimir injustamen
te e de abafar uma aspiração, que tanto tem 
de rasoavel, quanto de sympatliica, patrióti
ca e exequivel. Si ha um aprovincia no im 
pério que tenha se avantajado alguma cou- 
sa no caminho da actividade industrial, ò 

seguramente S. Paulo.
A fabricação de tecidos de algodão, por 

exemplo, é uma industria que vao tomando 
um desenvolvimento verdadeiramente pro
digioso e que já  se acha bastante explorada na 
provincia. Só na capital da provincia exis
tem duas fabricas importantissimas; uma 
do major Diogo de Barros e outra dos se
nhores Anhaia & C. A primeira foi fun
dada com 0 capital de 500:000s000, conta 
actualmente 1 00 teares, que serão em bre
ve elevados a 200, fabrica annualmente 
1.500,000 metros de brim paulista, quc re
presentam um valor de 500:000$000, em
prega 143 operários, que logo ficarão ele-'
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vados a 286 e è movida por duas caldeiras, 
sendo uma de força de 90 cavallos e outra 
de 150. A segunda tem um capital de 
550;000$000, 200 teares e fabrica annual- 
mente 2.400,000 metros de algodãosinlio do 
diííerentes qualidades, que representam um 
valor approximado de 552.000$000.

Na cidade dc Itii ha duas fabricas do mes
mo genero, sendo uma de propriedade dos 
srs. Manuel Guedes & C.* e que foi fundada 
ern 1883, com o capital dc 600:000$000, e 
outra do sr. Octaviano Mendes, que está se 
construindo e que breve funccionará regular
mente, com 0 capital de 400:000$000. A pri
meira tem 105 teares, emprega 190 operá
rios, fabrica annualmente 1.200,000 metros 
de panno branco, grosso e fino, riscado, cas- 
sinetas, oxfords e casemiras, que represen
tam um valor de 200:000^000 ; a segunda 
deverá comportar 124 teares.

Além dessas, existem mais tres só no Salto 
de Itú, sendo uma do sr. França Pacheco,
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com 0 capital de 400:000iÿ, outra do sr.Barros 
Junior, com o capilal de d35;000$, e uma ter
ceira com urn capital de 128:OOoSOOO. A pri
meira tern 126 teares, que preparam annual- 
mente 1.200,000 metros de panno, no valor 
de 240:OOOSOOO. A segunda tern 74 teares, 
que preparam diaramente 4000 metros de 
[»anno, elevando-se o valor total da produc- 
(;ào annual a 225:000$000 ; e a terceira tern 
80 teares, fabrica annualmente 450.000 me
lros de panno, no valor de 150:000$ e em
prega 80 trabalhadores.

Em Jundiahy existe tambem uma impor
tante fabrica de tecidos, pertencente aos srs. 
Allen Baggott & G.*, com um capital de 
150:000$000, 50 teares, prepara annualmen
te 587,140 metros de panno, no valor esti
mativo de 170:OOOSOOO e emprega 100 opc- 
1’aiãos. Em Piracicaba ha uma fabrica do 
mesmo genero, cujo capital não póde ser in 
ferior a 500:000$000 e que prepara tam
bem excellentes tecidos de algodão ; assim
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como em Santa Barbara, a pouca distancia

de Campinas, existe uma outra de igual 
importância.

Além d’essas, existe na capital da provín
cia uma fabrica de chitas, pcrfeitamcnte mon
tada, com um capital de 425:000$000, per
tencente ao sr. F rederico Kowarick. Este im
portante estabelecimento fabrica annualmen- 
te 320,000 metros de chita de magníficos 
desenhos e excellente qualidade, lio valor 
approximado de 400 contos e emprega regu
larmente 70 operários.

.Tá se contam, portanío, na provincia i l 
fabricas de tecidos, que representam um ca
pital bastante superior a 4.000:000$000, 
funccionando todas regularmente e constituin
do excellentes fontes de renda para os seus 
proprietários. Todo o tecido de algodão que 
consome-se na provincia é fornecido na maior

abastecer suíficientemente o mercado, sendo
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(le esperar-se qoe rmiito breve se generalise 
a fabricação de pannos finos e de chitas.

Nos arredores da capital existem mais duas 
fabricas importantissimas, sendo uma de 
phosphoros e outra de banhas e diversos pre
parados do porco. A de phosphoros occupa 
uma area edificada de 2500 metros quadra
dos, tem um capital de mais de 100:000$, 
emprega um pessoal de mais de 220 operá
rios, e fabrica diariamente 250 mil caixas 
de phophoros, no valor provável de cerca de 
4:000$ Os maquinismos, que sào em nu
mero de oitenta peças particulares e inde
pendentes, magnifica e artisticamente mon
tados, sào movidos por duas caldeiras de for
ça total de 46 cavallos.

A fabrica de banhas é talvez um dos me
lhores, si não fôr o primeiro estabelecimento 
neste genero em todo o império. Tem um ca
pital de 200:000$ e capacidade para aba
ter diariamente duzentos porcos, preparar 
quatrocentos presuntos, 8 mil kilos de banha^
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cluzenlos de salchicharia e emprega trinta 
trabalhadores. Só a maquina de gelo, que 
custou 70:000S000, fabrica diariamente 15 
toneladas de gelo, das quaes 5 são empre
gadas para o abaixamento da temperatura 
nas camaras frigoriferas e o resto é entregue 
á venda. E ’ um estabelecimento que honra 
sobremodo a provinda e que affirma eloquen
temente o genio industiial que já  vae m ani
festando-se entre nós.

Ha ainda na capital quatro serrarias bem 
montadas e que fornecem enorme quantidade 
de madeira para construcçòes. A primeira e 
a mais importante pertence ao sr. Elias 
Chaves.

Este estabelecimento industrial foi fundado 
por seu actual proprietário o dr. E lias  A n 
tonio Pacheco Chaves, no anno de 1882. 
Achando o mesmo proprietário qne naquelle 
tempo havia falta de sortimentos de madei
ras de boa qualidade e apparencia, e no
louvável intuito de dar maior desenvolvimen-21
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to á industria e commercio de madeiras da 
terra, assim como facilitar a melhora de con- 
strucçoes relativamente á qualidade e aper
feiçoamentos teclmicos, começou desde en
tão a mandar vir do interior da provincia 
madeiras em toros para serem preparadas 
na capital, conforme as necessidades dos 
conslructores, dando assim a primeira in icia

tiva a essa industria provincial,naquella época 
tào pequena e hoje tão importante, que em 
parte supplanta a estrangeira, pois que são as 
madeiras estrangeiras substituidas com bom 
exito pelas nacionaes, ficando assim na pro
vincia grandes capitaes que outr’ora procura
vam 0 estrangeiro. Em  fins de 1883, entrou 
como socio do estabelecimento o architecto M. 
Haussier, que desde então augmentou-o con
sideravelmente.

Os principaes ramos’ da industria são : ser
raria para todas as especies de madeiras; mar
cenaria e esculptura de obras communs, até 
as mais finas usadas na terra ; commercio
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de madeiras estrangeiras; constriicções de 
casas. Tem a serraria macliina de vapor de 
força de quarenta cavallos e mais outras 26 
machinas para trabalhar madeiras, sendo 7 
na marceneria, que também possue estufa 
de vapor para o preparo de madeiras para 
obras de luxo. No deposito de madeiras es
trangeiras, encontram-se carvalho, nogueira, 
bôrdo (érable) freixo, pinhos de Riga, suecio, 
americano, húngaro, etc. No escriptorio de 
engenharia e architectura, incumbem-se de 
fazer plantas, orçamentos, construir casas por 
empreitadas ou administração.

O capital empregado é de 315  contos de 
réis, sendo 250 no estabelecimento e 65 nas 
diversas construcçõe.s. O pessoal que Irabalha 
diariamente na serraria e marcenaria é de 78 
operários e nas diversas construcções ò de 157 
— total 235 pessoas.

Em  segundo logar está a serraria dos srs. 
Ramalho da Silva & G. Este estabelecimento, 
que presentemente está em via de completa

1 ,i 5
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installnção, destina-se ao trabalho mecânico 
da madeira em Iodos os mystères que consti
tuem hoje a arte aperfeiçoada do carpinteiro. 
Tem como motor uma macliina a vapor semi- 
íixa de Uobey & de força nominal de trin
ta cavallos e elfectiva de cincoenta. As ma
chinas e ferramentas da usina são das mais 
aperfeiçoadas que se nos depara a industria 
ingleza. Serão manipuladas por 27 operários, 
occupando a usina uma area de cerca de 
900 metros quadrados. Dispondo a serraria de 
vasto espaço livre para recebimento do ma
deiras, ahi serão feitos depositos, segundo as 
procedências, afim de facilitar ao comprador 
a escolha em grosso. O capital è de 140:000$.

Em 3.'’ logar vem a serraria do sr. Domin
gos José Coelho da Silva, cujo capital é de 
1 1 5  contos de réis. Dispõe de um numero m e
dio de trinta operários e faz trabalhos mecâ
nicos em madeira e ferro, obras de carpintaria 
c marcenaria. E finalmente a dos srs. Sydow 
^ G .,  que ernprega uma força motriz de 16



cavallos, tendo em trabalho 36 operários ; ca
pital : i50  contos de réis. Movimonlo annual: 
180 contos. Imporia annualmente cerca de 
70 contos de madeiras do estrangeiro.

Atém disso contam-se mais : uma fabrica 
de rendas, uma de luvas e diversas outras 
de limonadas, aguas gazozas e cervejas, in
dustria esta que vae tomando grande incre
mento e que jà se acba bastante generalisa- 
da pelas cidades mais importantes e populo
sas da provinda. Ha differentes officinas de 
fundição e fabricas dc machinas, das quaes 
se destaca a dos srs. Lacerda Camargo & C.. 
com um capital de 300 contos de réis, cujo 
pessoal eleva-se a 110  operários.

Em Campinas, que é incontestavelmente 
uma das cidades mais ricas e mais industrio
sas da provincia, acham-se as importantes 
officinas dos srs. Lidgerwood C., Mc. Hardy 
& C ., Arens Irmãos e V. Faber & Filhos, des
tinadas a fabricação de maquinas e mais in 
strumentos agricolas, que representam um
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capilal talvez não inferior a 1.500:000$ e que 
empregam cerca de 400 operários. São olfi- 
cinas montadas em grandes proporções e que 
têm um movimento de transacções commer- 
ciaes bastante considerável.

4

Ora, parece-nos que ã vista destas infor
mações, apezar de muito incompletas, n in 
guém poderá negar que a provincia de S. Paulo 
já tenba entrado em uma pliase francamen
te in d u stria l; e tendo-se em consideração a 
época ainda recentissima em que iniciou-se 
essa ordem de commettimentos e que não da
ta de mais de dez annos, è facit de prever-se, 
sobretudo agora que os capitaes começam a 
acumular-se, o extraordinário impulso que 
d’aqui em diante vai receber a nossa activi- 
dade industrial. Entretanto, continuam ainda 
a dizer que nada temos além do café. Vejamos
agora 0 nosso

Movimeiilo com iiiercíal

Só temos presente mente na provincia um



■J

ii-̂
il-

A PATUIA PAULISTA

porto importante, quo serve de escoadouro 
para os nossos productos, ao mesmo tempo 
que dá entrada aos generös que consumimos 
pela importação : é o porto dc Sanlos, aliás até 
hoje conservado pela administração imperial, 
não obstante as repetidas e já cansadas re
clamações da proviucia, em péssimas condi
ções praticáveis. Ha em nossas costas outros 
ancoradouros, dotados de immensas vanta
gens naturaes e que com pequenos melhora
mentos se tornariam magníficos portos com- 
merciaes, já  como pontos seguros de ancora
gem, já como centros facilimos de importação 
e exportação ; o que é verdade, porém, é que 
se acham em completo abandono e inteira
mente desapproveitados. Circumscriplo, por
tanto, como se acha o nosso movimento dc 
exportação e importação ao porto de Santos, a 
não contar-se com o movimento que se opera 
pela linha ferrea do norte, é bastante apresen
tar-se uma estatística daquelle porto, para 
poder se avaliar mais ou menos o gráo de nos-
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sa aclividade commercial. Nesle seiilido, olie- 
recemos aos nossos leitores os quadros seguin
tes, que poderão dar uma idea, não só da 
quantidade, como também do valor dos prin- 
cipacs generös de nossa exportação. E il-os :

Quadro 1®
Exportação do algodão otn rarna polo porto de San tos. 

e x e r c íc io s  I KILOGRAMMAS | AL\LOR

18-12—^3 1,470 l.O10$000
1863—64 17,522 4.156$281
1864—65 103,296 111 .3 i8$7 l8
1 8 6 5 -6 6 2.900,618 3 346:086$292
1866—6"/ 3.344,898 2.887:9828348
1857—68 8.185,973 .5.699:3838193
1 8 6 8 -6 9 7.176,255 6.116:8238465
1869—70 6 142,228 6 185:9688624
1870—71 5 475,683 3.226:161800(1
1 8 7 1 -7 2 10.204,610 7.155:9448622
1 8 7 2 -7 3 9 286,250 4 961 -7608115
1 8 7 3 -7 4 9 283,258 5 .o33;911844
1874—75 6 127,174 2 6i8:265$6^2
1 8 7 5 -7 6 4.674,965 2.205.282850)
1 8 7 6 -7 7 2 '4 4 ,6 7 0 1.112.6()1$000
1 8 7 7 -7 8 5 0,540 251 1488922
1878—79 1.181 391 517.8098275
1 8 7 9 -8 0 573,262 298.0968240
Jh 8 0 -8 1 1.004,373 469.6328360
1 8 8 1 -8 2 1 152,120 483.8908400
1 8 8 2 -8 3 390,190 163.8798800
1883— 84 248,036 123.9998120
1 8 8 4 -8 .5 815,< 23 404.11389)0
1885— 86 571,608' 262.9398680
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Q u t i d i 'o  í í .

Exportação de algodão tecido pelo por
to de Santos.

LXERCICIOS KILOOUAMMAS VALO li

18 75-76  i 42.589 63:883^500
18 76 -77 i 44.67;! 67:000$ 500
1877-78 1 80.774 121:16 1S 0 0 0
1878-79 j 70.853 212:559$OO0

1879-80 1 42.726 128:178$0(K)

1880-81 i 6.556 9:834$000
18 8 1-8 2  1 39.852 .59:778$000
18 8 2-8 1 i 16.724 â-5:086$000
18 8 ;!--4  j 49.846 76:609$00()
1834-85 1 59.265 8:!:764$500
1835-86 i 193.244 ^80:866$000

1 8 8 6  a  1
31 de Maio !

de 1887 i 171.79 1 "J57.686*500
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Q u a d r o
Exportação de fumo pelo porto de tan tos.

e x e r c íc io s KILOGRAMMAS | VALOR

1858-59 66.468 -33:520.$512
1859-60 83.-355 68:611.<̂ 827
1860-61 120.727 87:603$833
1861-62 147.602 90:188$560
1862-63 182.588 71:430.$499
1863-64 1.38.973 88:7238123
1864-65 109.941 70;27.3|7.50
1865-66 89.728 55:3048593
1866-67 198.597 128:176$2.32
1867-68 486.474 322:920$660
1868-69 348.725 217:915$.500
1869-70 350.751 207.120,8527
1870-71 268.620 247 906$782
1871-72 .559.543 372.598$582
1872-73 976.405 -545.240$651
1873-74 451.271 330.860$994
1874-75 424.467 208.2898078
1875-76 484.397 280.495$500
1876-77 472.302 278.401 $500
1877-78 499.361 292.837$308
1878-79 291.299 214.458.$800
1879-80 237.919 190.335$200
1880-81 174.175 139.240$000
1881-82 303.561 242.8488800
1882-83 314.743 175.909$400
1883-84 209.852 136.868$800
1884-85 171.985 153.729$400
1885-86 2-57.450 210.144!|000

1886 a 31 de 
Maio de 87 157.558 163,295-8200
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Qu»clro -'S®
Exportação de chá pelo porto de Santo«.

KXERCICIOS ■ KILOGRAMMAS | VALOR

1858-59 26.758 43:516$000
1859-60 42.720 80:232$000
1860-61 28.077 52-640$500
1861-62 51.435 90-160$000
1862-63 28.268 54:30 0$000
1863-64 57.491 62:312$000
1864-65 24.607 50:210$000
1865-66 25.695 52:230$000
1866-67 18.495 :30.750$')00
1867-68 18.060 30:400$000
1868-69 27.360 41:200$50(>
1869-70 22.260 36.760$000?
1870-71 18.133 36.266$000.
1871-72 14.361 28:722$000
1872-73 13.211 26:422$0íX!>
1873-74 12.420 24:840$00(>
1874-75 12.410 24:820$0(X»
1875-76 10.073 20:146$000
1876-77 8.555 17:110$00<>
1877-78 6.971 13:942$000
1878-79 7.603 15:206$00(?
1879-80 1.780 3:56O$0OT>
1880-81 2.945 5:890$OOG>
1881-82 2.600 5:200$000
1882-83 3.494 6:988$000
1883-84 2.070 4:140$0OÕ
1884-85 2.170 4:340$qOO
1885-86 780 1:500$000

« í
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Qusull'o

Exportação de sola pelo porto de Santo'',

e x e r c íc io s  j KILOGRAMMAS

(858—59 48,800
1 8 5 9 -6 0 .56,280
1860—61 33,344
1861— 62 49,064
18s2-t^3 4.5,810
1 8 6 3 -6 4 48,536
1864—65 44,944
1 8 6 5 -6 6 59,1.52
1866^ 65 48,152
1857^ 68 48,832
1868—69 .5ü,792
1869—70 36,272
1 8 7 0 -7 ! 73,297
1 8 7 1 -7 2 100,600
1 8 7 2 -7 3 118,672
1 8 7 3 -7 4 .57,308
1874—75 58 464
1 8 7 5 -7 6 15,510
1 8 7 6 -7 7 17,765
1 8 7 7 -7 8 71,265
1878—79 83,200
1879—80 77,715
j^ 8 0 - 8 l 122,889
1 8 8 1 -8 2 113,334
1 8 8 2 -8 3 95,660
1883—84 91,576
1 8 8 4 -8 5 99,945
1885—8i) 113,332

1886 a 31 de 
de Maio de 87 125,190

VALOR

39.n40$000 
45.024S000 
35 Õ7 S090 
52:1301500 
57:300$00) 
62:22 $000 
56.216S000 
69:31ò$000 
63:340$00) 
64 :110$0 nt 
66:215$000 
45-340$o00 
■ ;2;16 »$'>00 

1C)5:575$0 4) 
]26.7lO$000 
68.160$000 
71.150$000 
21.640$00o 
24.310$000 
57.O.2$000 
66.560$000 
6 2 .172$00) 
98.311$290 
90.6661800 
76.5-28$000 
73 260$810 

106 426$ >0 » 
1-29.788$ lOO

150 228100)

J- I ntó



1858- 59
1859- 60
1860- 61
1861-62
1862- 63
1863- 64
1864- 65 
1865 66
1866- 67
1867- 68
1868- 69
1869- 70
1870- 71
1871- 72
1872- 73
1873- 74
1874- 75
1875- 76
1876- 77
1877- 78
1878- 79 
1879 80
1880-81
1881-82
1882- 83
1883- 84
1884- 85
1885- 86

A PATRIA PAULISTA

Qusiclro O».

Exportação de toucinho pelo porto de Santos

e x e r c íc io s  k il o g r a m m a s

637,740 
749,744 
815,232 
758,152 
370,660 
256,573 
250,620 
200,169 
177.220 
310,252 
225,183 
285,512 
222,719 
222,008 
475,502 
825,239 
285,75") 
105,309 
978,472 
554,517 
680,074 
283,135 
196,207 
100,449 
71,820 
32,668 

105,416 
39,567

VALOR

321:443$694 
362:244$091 
294:0481848 
198:991$039 
122:772$162 
78:933$086 
65:121$382 
76:874$862 

247:7771573 
151.708$ 198 
95.622$613 

134.417$220 
92.800$379 
77.587$;^98 

191.849$515 
405.844$75l 
150.695$209 
63.185$400 

540.240$500 
230.295$950 
272.029$600 
130.855$200 
71.166$400 
36.555$900 
35.219I150 
16.1991700 
54.835$680 
18:188$400
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Qua.cli*o 1'.°
Exportação de m iuçaspelo porto de Santos.

e x e r c íc io s
:

KILOGRAMMAS VALOR

1858-59 381.116 185:680$751
1859-60 374.872 141:929$870
1860-61 386.125 120:754$041
1861-62 351 100 133:826$ 120
1862-63 326.342 132:466$718
1863-64 331.255 132;601$693
1864-65 388.160 171:351$750
1865-66 305.020 130:575$220
1866-67 366.410 171:459$493
1867-68 580.200 323:2401783
1868-69 314.700 140:562$764
1869-70 281.440 134.174$684
1870-71 173.216 85.5918585
1871-72 314.160 123.088$539
1872-73 400.100 153.2358478
1873-74 927.440 504.936$760
1874-75 378.100 163.963$765
1875-76 466.300 213.977$307
1876-77 411.160 178.165$264
1877-78 764.300 257.3548402
1878-79 686.110 239.192$049
1879-80 488.160 66.046$560
1880-81 417.569 60.467$240
1881-82 246.045 45.445$608
1882-83 164.152 48.699$775
1883-84 109.777 83.999$867
1884-85 313.241 68.944$303
1885-86 507.305 97.9888955

1886 a 31 de 
Maio de 87 253.586 53,092$560

nr;

lki
I.
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Q u a d r o  S

Exportação de couros salgados pelo porto de Santos

e x e r c íc io s j KILOCRAMMAS j VALOR

1866-67 76,469 13:764^420
1867-68 90,631 18:126^200
1868-69 78,187 15:627W00
1869-70 81,987 16:395^860
1870-71 42,186 9:196^508
1871-72 24,786 5:403^1318
1872-73 78.225 26:64355(3011
1873-74 99,691 38:171(5990
1874-75 86.512 33:307^1120
1875 76 160,750 59:232^625
1876-77 288,175 63:010^1000
1877-78 278,673 69:692(5920
1878-79 296,170 62:166^500
1879-80 288,110 58:042,5(000
1880-81 226.973 45:394,5(600
1881-82 275,525 55 :10 5W 0
1882-83 ^37,019 50-863^840
1883-84 3'i0,707 90:381,5(220
1884-85 350,972 10 5 :2 8 8 ^ 0
1885 86 391,973 117:591(5300
1886 a 

3 l de Maio

de 1887 151,473 . 53:717ÍI5C0
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Quadro O®

Exportação de café pelo porto de Santos.

e x e r c í c i o s SACCAS
:

VALOR

1 8 5 8 -5 9 1 8 2 ,7 9 3 3 .7 5 0 :5 9 0 $ 3 7 2
1 8 5 9 -6 0 2 9 1 .6 9 6 7 .5 3 5 ;7 9 6 $ 3 9 2
186 0 -6 1 2 5 6 ,3 5 6 6 .4 5 3 *õ 7 4 $ 3 0 2
1 8 6 1 -6 2 2 8 7 ,2 4 5 8 .6 1 5 -4 6 2 $ 7 2 2
1 8 6 2 -6 3 2 8 3 ,7 7 8 8 .5 6 1 :7 8 4 $ 6 9 2
1 8 6 3 -6 4 2 1 2 ,8 5 3 6 .2 4 2 :7 4 1 $ 3 3 4
1 8 6 4 -6 5 3 2 8 ,1 2 6 9 .8 2 2 :5 3 0 $ 6 3 7
1 8 6 5 -6 6 2 5 5 ,1 4 6 7 .7 0 6 :3 0 1$092
1 8 6 6 -6 7 9 9  > 7 9 9w ̂  4 5 .9 7 3 .6 6 2 $ 7 7 9
1 8 6 7 -6 8 4 2 3 ,8 1 9 1 1 .0 4 7 :4 5 0 $ 3 2 2
1 8 6 8 -6 9 5 0 7 ,3 4 8 1 4 .1 0 6 :3 3 6 $ 1 8 8
1 8 6 9 -7 0 5 0 2 ,6 4 0 1 3 .4 8 3 .0 1 9 $ 6 7 6
1870-71 4 3 7 .5 8 0 1 0 .9 7 4 ;4 1 8 $ 8 9 8
1 8 7 1 -7 2 4 0 4 ,6 0 5 1 3 .0 0 4 :5 6 7 $ 1 7 0
1 8 7 2 -7 3 4 4 3 ,2 1 0 1 7 .1 1 7 :4 1 õ $ 2 0 9
1 8 7 3 -7 4 6 6 6 ,9 4 9 2 5 .5 4 2 :3 5 0 $ 5 4 0
1 8 7 4 -7 5 8 2 6 ,4 2 6 2 6 .3 1 9 :2 9 1 $ 0 5 5
1 8 7 5 -7 6 7 5 4 ,9 9 7 2 2 .5 5 9 :6 1 8 $ 3 2 9
1 8 7 6 -7 7 6 2 8 ,8 9 8 1 8 .2 7 5 :2 8 3 $ 0 0 2
1 8 7 7 -7 8 9 9 8 ,9 5 2 2 8 .5 9 3 :8 1 3 1 2 0 3
1 8 7 8 -7 9 1 .2 1 0 ,1 6 4 3 0 .9 4 1 :3 1 8 $ 7 1 5
1 8 7 9 -8 0 1 .0 4 2 ,1 3 9 3 0 .2 7 2 :3 1 3 $ 1 5 7
1 8 8 0 -8 1 1 .2 0 4 ,3 2 8 2 9 .4 3 9 :7 3 8 $ 9 4 8
1 8 8 1 -8 2 1 .5 2 4 ,4 8 6 3 1 .7 8 7 :7 8 0 $ 2 3 7
1 8 8 2 -8 3 1 .8 3 7 ,8 4 6 3 3 .3 6 0 :2 2 7 $ 0 2 8
1 8 8 3 -8 4 1 .9 2 9 ,0 2 9 4 7 .3 2 4 :5 89$911
1 8 8 4 -8 5 2 .1 6 5 ,1 1 6 1 4 7 .5 9 9 :2 1 1 $ 7 2 3
1 8 8 5 -8 6 1 .6 5 7 .1 7 6 1 3 6 ,1 3 9 :2 0 3 $ 2 4 l

■ •»

- ií
\ U .
!'■
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A Pa î k i a  p a u l is t a

Observando-se agora, como ja fizemos no
tar em outro logar, que ha um movimento 
de exportação já  bastante considerável pre
sentemente pela linha ferrea do norte, pode- 
se aífirmar sem receio que o valor da expor
tação da provincia excede de cincoenta mil 
contos.

A renda,que,sobre este movimento pelo por
to de Santos,percebem o governo geral e o pro
vincial, tem sido relativamente enorme, co
mo se deprehende do quadro seguinte :

Arrecadação de direitos geraes e provinciaes no 
ultim o decennio.

e x e r c í c i o s  I
A L F A N D E G A  |

(Para o Estado) |
M E S A  D E  R E N D A S  

(P ara  a provincia)

1 8 7 5 -1 6  ! 3.836;902$827 í 1.006:5458912
1 8 7 6 -7 7  1 3.202 .5538398 813 9028064
1 8 7 1 -7 8  1 4.399 7138554 1,383.0378598
1 8 1 8 -7 9  I 5.41.9.2538464 1 664.8718120
1879-8U  I 5.5^3 .-308373 1.456.3868331
1880—81 i 6.002.4168784 1.415 0458314
1 8 8 1 -8 2  1 6.23 >.6^5.8432 1.485 5538605
1 8 8 2 -8 3  1 6 403 2438800 1.527.6678962
1883—84 i 7.475.4148051 2.034.' 378480
1884—85 i 1 243.7608B47 j 2.015.4388414



Acrecente-se agora mais o quadro que se 
segue, sobre o movimento maritimo, e ter- 
se-ha uma idéa da importância commercial 

do porto de Santos. E il-o  :

Movimento maritimo

Navios sahidos do porto de Santos e tonelagens

e x e r c í c i o s Vapores Navios j 
de vela j T ota l Tonelagens

1 8 'i9 -8 0 276 196 443 331,474
l^ 8 0 -8 1 303 2 ) 8 .-)11 391,403
1 8 8 1 -8 2 341 t9 6 C37 436,950
1 8 8 2 -8 3 39ü 293 783 447,511
1 8 8 3 -8 4 -.04 323 727 5 4 ^ n . 9

1884—85 426 291 717 523;845
1 885 — 86 43 S 287 725 480,535
1 8 8 6 -8 7  

Até 31 de 
Maio 411 301 712 466,647

I ii;;.
I..

Pelos dados estatísticos que alii ficam fa
cilmente se comprehende que a provincia de 
S. Paulo è uma provincia rica, prospera e 
de muito futuro. Tem condições de vida eco
nômica que, bem aproveitadas, dentro de | 
um regimen de franca autonomia, podem as
segurar-lhe inteira e decidida preponderan-
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cia sobre as demais provincias do império. 
Nada, porém, revela tão bem a nossa pujança 
commercial como o facto, já  bastante sensivel 
na provincia, da constante organisação de in
stituições bancarias.

Existem funccionando regularmente na 
provincia oito instituições desta natureza, 
todas dando lucros admiráveis e realisando 
um movimento verdadeiramente espantoso. 
Os dados estatisticos que pudemos colligir 
neste sentido são imperfeitos e muito deixam 
ainda a desejar ; comtudo, mesmo assim, au- 
xiliam -nos na formação de um juiso acerca 
do estado de prosperidr.de da provincia. Es
ses dados são os que constam do quadro se
guinte :

BANCOR 1 C N O M I N A L M O V I M E N T O  A N N U A L

;k B. Mei’fan til 1.000:000$ 194 065.-8626872

 ̂‘1^

■

•

H. Nielsen 
H. C. Real 
B. Inglez 
N. London 
B. Commercial

1 8 0:000$ 
5.000:000$ 

£ 1.00),000 
£ 1.000,000 
2.000:000$

250 084-225^982

B, do Brazil 
B. da Lavoura i  000:00 )$

24
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Será pobre uma província que lein insti
tuições como estas ? Não terá recursos para 
Viver vida separada, independente e auto
nômica ? Acaso morreremos a rningoa no 
dia em que se constituir de facto a Patria 

Paulista ?



^%utoiiomia íinfiiiccit*a

E ’ possível qe haja quem procure com
bater a aspiração separatista, imaginando 
difficuldades futuras para a nossa província, 
caso ella se constitua, segregada do império, 
em estado livre e independente; quanto a nós, 
porém, é fóra de duvida que o separatismo, 
trazendocomsigo a nossa autonomia finan
ceira, torna-se por esse lado um poderoso 
estimulo, quer ao nosso progresso e bem 
estar material, quer particularmente ao de
senvolvimento intellectual e moral de nos
sa população.

S, Paulo, como é gcralmente sabido, não é
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(I.

uma província pobre e que viva das miga
lhas do orçamento imperial ; ao contrario, 
collocada no pé de prosperidade em que se 
acha, é hoje incontestavelmente a unica 
que ao governo imperial só dá e não re
cebe. Lembramo nos ainda de uma excellen
te conferencia que na côrte fez um dos nossos 
primeiros jornalistas, em que provou exube
rantemente que, das tr^s províncias do im
pério que mais chamam a attençào publica— 
Rio de Janeiro, S. Paulo e Rio Grande do Sul 
— a unica que lem visto e continúa a vêr 
suas rendas augmentar-se ò S. Paulo. Todas 
as outras, na opinião daquelle escriptor,fazem 
progresso para traz.

Ora, si esta província, apezar de exces
sivamente onerada pela administração im 
perial, ainda tem recursos de sobra para 
promover o augmente de sua agricultura, de 
suas linhas de caminhos de ferro, de sua in 
dustria e de seu commercio, navegando os 
rios que cortaní o seu território, cultivando

I >

J í
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e povoando os seas sertões, organisaiido 
bancos e montando fabricas, é evidente que, 
segregada do atrophiante regimen da cen- 
iralisação monarchica e na plena posse de 
si, com sua autonomia politica, administra
tiva e economica perfeitamente garantida, ne
nhum motivo terá para encher-se de receios 
ao encarar um futuro que só lhe póderá vir 
abrir novos horisontes para uma expansão 
mais franca, mais livre e mais decisiva de 
sua immensa vitalidade organica.

Segundo as informações que temos colhido, 
a renda total da provincia, incluindo a geral 
e a provincial, sobe a cerca de 25 mil contos, 
sendo para a renda provincial mais de 4 mil 
contos, segundo o ultimo orçamento e o resto 
para a renda geral. Quer isto dizer que S. 
Paulo concorre todos os annos com uma par- 
cella superior a 20 mil contos para a sus
tentação dos pesados encargos da união mo
narchica. Um curioso fez á respeito as se
guintes observações
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« K ’ geralmento sabido que a província 

de S. Paulo rende annualmcnte, para o go
verno geral, quantia superior a áO mil contos 
de reis e os documentos offlciaes confessam 
que as despezas geraes aqui mal chegam á 
quantia de 3 mil contos. Vale a pena compa
rar 0 que S. Paulo paga com o que se conten
ta eiii receber. Faço-o para que a historia 
não conteste aos paulistas o cxercicio per
sistente da mais elogiavel das virtudes : a ca
ridade. A provincia de S. Paulo paga ao 
governo geral ;

Por anno . . . 2().00ü:0ü0$000
Form ez. . . . l.(36i);666S6G(3
Por dia . . . .  5 4 :7 9 i$5 20
Por hora. . . . 2 :283S105

Recebe do governo geral :
Por anuo . . . 3.000:ODO$000
Por mez . . . 250:000$000
1'ordia . . . 8 :2 19 117 8
Por hora . . . 342S465

8ó a alfandega de Sardos em très ineîses

U -
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coiupGiisa toda a despGza cjiie o governo go
rai faz com os paulistas durante o anno. » 

A vista desta terrivel e dcscommunal dis
posição entre a quantia com que a provincia 
concorre para o governo imperial e aquella 
que recebe annualmente, sem duvida que 
ninguém quererá mais sustentar que a se
paração só póderá trazer difficuldades para a 
provincia, na sua vida puramente financeira. 
Salta aos olhos que o separatismo, sob o sen 
aspecto exclusivamente financeiro, só poderá 
ser extremamente vantajoso para os paulis
tas. Especifiquemos.

Segundo 0 orçamento provincial, que re
gula a receita e a despeza da provincia no 
exercicio de 1887-1888, ficou calculado que 
este anno a provincia terá que despender

Obras publicas 
Penitenciaria 
Immigração 
Instrucção publica

I
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A simples inspecção deslas verbas 'è bas- 
lanle para convencer a quem qiier que seja 
de que o separatismo, Irazendo comsigo a 
nossa autonomia financeira, só poderá ser 
uma fonte de grandes e imprescindíveis me
lhoramentos para a provincia. Em  primeiro 
logar, imagine-se qual não seria o nosso sys- 
tema penitenciário, se, cm vez dos vinte e se
le contos que a provincia emprega na pe
nitenciaria da capital, pudesse construir duas 
penitenciarias modelos, uma na capilal e 
outra em qualquer outro ponto da provin- 

cia-
Ainda mais ; imagine-se que na crise por 

que actualmente vai passando a lavoura na 
substituição do regimen do trabalho, pela abo
lição do elemento servil, podesse a provin
cia dispor livremente da totalidade de suas 
rendas ; não é evidente que em vez de qua
tro centos e treze contos, ella empregaria an - 
nualmenle muito mais de m il, para vêr o seu 
território cultivado e produzindo cada vez

M i-
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mais ? Entrelanlo uo presente, em c;ne se 
acha ligada ao império, a provincia de S.Pau
lo lem de vèr escoar-se a sua renda em pro
veito exclusivo dos encargos da administra
ção imperial e sem ter nem ao menos o d i
reito de queixar-se.

A instrucção publica na provincia está em 
um estado verdadeiramente deplorável. E 
como não ser assim, se a provincia só gasta 
com esse ramo importantissimo do serviço 
publico apenas nove centos e oitenta e sete 
contos de réis por anno ! Pois é possivel 
organisarem-se boas instituições de ensi
no e manter-se um professorado competente 
e honesto no cumprimento de seus deveres, 
si a verba destinada á instrucção publica não 
chega nem para pagar bons professores ? !

Pudéssemos nós elevar aquella verba a dois 
ou Ires mil contos e então haviamos de ter 
excellentes academias superiores, escolas pri
marias e secundarias bem organisadas e um 
pessoal docente distincto pela sua compe-



A PATRIA PAULISTA

tencia, respeitável pela siia independencia e 
ex^emplarissimo pelo cumprimento de sens 
deveres. Nada disso, porém, nos será conce
dido pela administração imperial. Quanto 
maior for a prosperidade de S. Paulo, maior 
será a ganancia dos empregados do fisco im
perial. Tal é 0 nosso destino social e politico 
no regimen da centralisação monarchica.

E ’ possivel, porém, que espiritos timoratos 
receiem que a renda da provincia não chegue 
para a sustentação dos encargos que a se
paração inevitavelmente ha de trazer, desde 
que S.Paulo se constitua em estado livre e in 
dependente ; a esses responderemos simples
mente que contemplem com attenção e que re- 
flictam maduramente sobre 0 quadro seguinte:

E S T A D O P O P U L A Ç Ã O  1 R E C E I T A

Dinam arca 2 000,0'K> 20.(i00:00 $000
Grécia 2.100,000 29.200:r00$000
Suissa 2.900,000 17.200:000$000
Uruguay 450,000 lô.OOO-.OOOSOOO
Venezuela 1.80%0 0 9.000:000$000
Colombia 3.000,000 ll.S^O.OOOSOOO
Equador 1.000,000 7.40 \t 00$000
Bolivia 2.000,000 6 800,000$000
S . P a u l o 1.500,000 « ^ . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0



A nossa província occupa, pois, um logar 
lionrosissimo na lista das nacionalidades, 
quanto á totalidade de sua receita. Ora, si 
accrescentarmos agora que a Dinamarca, a 
(irecia e a Suissa acliam-se situadas em um 
continente em que o terrivel flagello dos exer- 
citos permanentes vai se lornaiido endemico, 
sustenlando a primeira um exercito de cinco 
mil homens em pé de paz, que se eleva a 50 
mil em pè de guerra ; a segunda um exercito 
de mil homens e a terceira uma força ar
mada de 205.176 homens, facilmente se com- 
prehenderà que as nossas condições de vida 
social e politica são extraordinariamente van
tajosas.

O que tem concorrido principalmente pa
ra estragar as finanças dos paizes europeus 
são os grandes exercitos permanentes. Aquelle 
estado de sobresalto constante em que vivem 
os povos daquelle continente, receiando a ca
da momento urna conflagração geral e tendo 
por isso mesmo, cada um de trazer as suas
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fronteiras bcm defendidas c as suas praças de 
^^uerra bem fortilicadas c guarnecidas de sol
dados, ao mesmo tempo que arreda dos cam- 
[)os uni numéro considerável de trabalhado
res. aos quaes in u lilisa  completamenle para 
as pacilic is luctas da industria, acarreta para 
os governos uin augmenlo extraordinário de 
despeza, que pesa fortemente no orçamento, 
exliaure os recursos da nação, atormenta o 
contribuinte, anniquila o commercio e de
paupera as industrias.

A este estado afflictivo de jjaz armada, em 
que vivem de ha muito as nações do conti
nente europeu, ò que nos parece deverem ser 
attribuidos em grande parte os colossaes or
çamentos que annualmente a lli se organisam 
e se votam, já  levados pelo terror, já fulm i
nados pela pressão urgente das necessidades 
de defesa. Ainda ha pouco foi obrigado o 
proprio chancelier da Allemanha, o homem 
que talvez mais intluencia exerce hoje na ba  ̂

lança da política internacional na Europa, a

11̂
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servir-se do panico espalhado de proposilo 
entre os sens compatriotas de uma guerra im
minente corn a França, para fazer corn que o 
irarlamento lhe votasse, não somente os cré
ditos militares de que carecia, como ainda 
os monopolios de que precisava para fazer face 
ás enormes despezas do governo- 

Eis ahi poi’que os orçamentos das naçOes 
daquelle continente não pode nos servir de 
termo de compai’açào ; todos elles sem a m i- 
nirna excepção, são exageradissimos. As 
condições dos povos são al li verdadeiramente 
excepcionaes ; de modo que os impostos cres> 
cem todos os annos de uma maneira assus
tadora e augmentam cada vez mais os ve
xames em que já  vivem mergulhadas todas 
as classes activas e laboriosas da sociedade. 
Em semelhante situação, não é de admirar-se 
que os thesoiii’os nacionaes se achem sempre 
em angustiosas condições e que paguem igual- 
mente 03 contribuintes muito mais do que 
realm ente deveriam  pagar.

A
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No continente americano, porem, as cousas 
apresentam um fundo e uma apparencia mui
to diversas. Não lia aqui o flagello dos gran
des excrcitos permanentes e nem tão pouco a 
febre das conquistas. Cada paiz possuc uma 
zona territorial vastissima, que antes precisa 
de ser occupada por uma g-randc população, 
(fue saiba fazel-a produzir e prosperar, do que 
ser dilatada pelas guerras de conquista. Na
ções ainda novas e quasi todas ainda na pha
se primitiva da actividade agricola e pas
toril, vivem na mais completa tranquilidade, 
sem as luctas socialistas das classes para per
turbarem-nas no interior, e sem o demonio 
da ambição e dos interesses dynasticos para 
atear a conílagração no dominio das relações 
inlernacionaes.

Attendendo-se a esta differença, que é ca
pital, vê-se claramente a razão porque um 
paiz neste continente póde manter-se inde
pendente, sustentando airosamente o seu go
verno e sem os grandes orçamentos das na-

i
'X- <•
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mes eiiropèas. 0 povo não precisa ser acabru
nhado, nem peles impostos do fisco, nem pe
los impostos do sangue, para solverem-se mui
to regularmente os encargos da administra
ção. E estas vantagens por certo qne não são 
insignificanles para um estado ainda novo e 
que precisa da ordem e da paz para desen- 
volver-se e prosperar.

E ’ debaixo destes auspicios que atrevemo- 
nos a aífirmar que os recursos da provincia de 
S. Paulo são mais do que sufficientes para 
garantirem a sua independencia nesta parle 
do continente americano como um estado l i 
vre e perfeitamenteaiitonomico. Não somente 
a população que conta presentemente, como 
lambem a totalidade de sua renda, são ele
mentos economicos e politicos que llie presa- 
giam um futuro muito mais prospero e bri
lhante do que a sorte que tem lido muitas re
publicas sul-americanas.

Si lembrarmo-nos ainda que com a separa
ção 0 a constituição autonômica do estado de
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S. Paulo, a sua população tendera a cres
cer espantosainente, em virtude dos meios 
que então necessariamente hão de ser postos 
em jogo para augmentar a corrente im m igra- 
toria, desanuvia-se-nos complelarnente o es
pirito, dissipam-se todos os receios e senti
mo-nos desde logo tomados de coníiançn, de 
animação e de coragem, para o grande e no
bre emprehendimento de plantar [nesta ubér
rima região a generosa bandeira da futura 
Patria Paulista.

Aos que descrerem da nossa abençoada 
utopia, pedimos apenas que se deliciem com 
a contemplação deste pequeno quadro :

« Para o anno financeiro de 1885 — 1886 
a receita (trata-se da pequena Republica de 
Gosta Rica) subiu a 0.400:128$ e a despeza 
0 .177:8 8 8 $. Nesla despeza estí incluida a 
soinma de 1.005:184$ para pagamento dos 
juros e amortisação da divida interna, cuja 

somma, em 31 de Março de 1880, estava re
duzida a 1.74 7:0 52$. Desde então esta d i-

, t:.*’ I
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vida tem sido evai sendo paga n’uma pro
porção que permittirá resgatal-a no correr 
do presente anno.

« Os juros da divida externa exigem rnil 
conto de réis por anno. Esla divida é ga
rantida pelos direitos da alfandega, que figu
ram na receita acima, para 1885— 1886, por 
1.7  34:526$, quantia que excede considera
velmente a Somma requerida, sem mesmo 
considerar-se o augmente desta verba da 
receita durante o anno financeiro corren
te. »

Entretanto a Republica da Gosta Rica não 
conta mais de 55,660 kilometros quadrados 
de superficie, com uma população que nào 
chega bem a 200 mil habitantes. Calcule- 
se agora o que não poderá ser S. Paulo, que 
mede uma superficie de mais de 300 mil kilo
metros quadrados approximadamente e que 
tem já  uma população de 1.500,000 habitan
tes, no dia em que firmar pelo separatismo a
sua autonomia politica administrativa. O pa-

26
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rallello é edificante e instructive. Vale a pe
na de certo meditar e reflectir.

Assim, pois, á vista do summario inventa
rio que acabamos de fazer das consequên
cias politicas, adm inistrativas, econômicas 
e financeiras, que podem resultar para a pro
vinda de S. Paulo da sua separação do res
to do império, parece-nos que o principio 
politico do separatismo, já  exposto succin- 
tamente na primeira parte deste trabalho, 
encontra na pratica a mais plena comprova
ção, que é possível exigir um espirito cân
dido e reflectido. Como, porém, ha outra fa
ce da questão a examinar-se e como é nos
so fim asplanar tanto quanto possível a as
piração separatista, para que se propague 
mais livremente, aqui terminamos a segun
da parte da questão e reservamo-nos para 
completal-a na terceira parte d’este livro, 
que è a que segue.
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A llieoria scieiUiiica da nacionalidade, a 
nosso vôr só pódc ser estabelecida, cm face 
da propria lei[da evolução social e polilica; 
Ibra deste terreno, nada é possivel de real 
e positivo. As conjecturas se acumulam e as 
concepções subjectivas, mais ou menos im a
ginosas, segundo 0 temperamento de cada 
um, formam uma contextura superficial, que 
será capaz de satisfazer quando muito uma 
necessidade lógica do espirito, masque será 
sempre illusorja, por is^o megmo que lhe 
fallá ^m  t e  po^jtjvft 0 ^eleptlflca, A na« 
clonalidftdo, como jfi diMemoa, \) itrn problos
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rna politico ; ó preciso, conseguintemente es- 
ludal-o e rcsolvel-o, de harmonia com a lei 
da evolução social e politica.

Ora, as narrações que conhecemos dos v ia 
jantes, sobre os hábitos e costumes dos selva- 
gens,nos habilitam a reconstruir até certo pon
to a phase prim itiva dos agrupamentos huma
nos logo que appareceram no campo da histo
ria.Pode-se hoje affirmar,graças a esses docu
mentos fornecidos pelos estudos e pelas in 
vestigações ethnologicas, que nessa primei
ra phase, 0 gráo de cohesão social era ex- .  
tremamentc fraco, repousando a aggregação, 
ou no facto do nascimento simplesmente, ou 
no facto do nascimento ligado á estabilidade 

local.
O sr. Theophilo Braga partindo destes dois 

modos de aggregação social, comprehende os 
agrupamentos humanos primitivos debaixo 

de duas formas geraes : — o nomadismo e o 
trogloditismo. Diz elle : — « existe o nomadis^ 
mu, evidente insociabilidadc sociável ; a ag-

'm|;i> nl'
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gregação faz-se naturalmenle pela tribu, liga
da pelas necessidades da lucta.. e sustentan- 
do-se, ora pela rapinagem, cra pela cultura 
dos rebanhos. Existe o troffloditismo, em que 
a aggregaçào sedentaria desenvolve os in - 
stinctos sympathicos, em que se cria o amor 
da terra, em que o trabalho c exclusivamen
te agricola, defendendo-se já pela fortifi
cação nos montes {arx, larissa, hijrsa) ou em 
estacarias sobre os lagos, chegando ao 
agrupamento de cidade, com os seus muros, 
suas garantias individuaes e com uma or- 
ganisação militar absolutamente defensi
va. »

iSa opinião deste escriptor é, pois, pelo 
trocjloditismo que se chega ao agrupamento de 
cidade. Aceitamos o facto, que é incontestável, 
mas não podemos deixar de fazer á sua dou
trina um pequeno reparo que aliás reputa
mos indispensável. Pela sua classificação, 
poderia talvez se ficar suppondo que a t r i
bu é uma forma exclusiva do nomadismo, e

l i ' I I
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que nada tem que vêr com o troíjloditisino ; 
parece-nos, porém, que a iríbii é a forma p ri
mitiva de toda a aggregação, o ponto de 
partida necessário de todos os agrupamen
tos humanos. E ’ d’ahi que surgem essas 
duas formas secundarias do nomadísmo e do 
trogloditismo, segundo permanecem os agru
pamentos na phase pastoril, em que a ag
gregação se faz u nicamente pelo nascimento, 
ou na phase agricola, cm que apparece o 
facto da estabilidade local, corn o novo factor 

da cohesâo social.
Esta distineçào nos parece indispensável, 

para se chegar a uma verdadeira compreheri- 
sào do modo por que se espera a evolução. 
O trogloditismo, que se caractérisa pela vida 
sedentaria do agrupamento, representa in 
contestavelmente um grande progresso sobre 
0 nomadismo, que por sua vez sc caractérisa 
pelo regimen da pesca, da caça e da criação 
dos rebanhos. Ha todavia, tribus que esta
cionam na primeira phase e que são incapa-

n.
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zes de maior evolução. Os beduinos, enlre os 
arabes, estão neste caso. A maior parte, po
rém, évolué e progride indefinidamente.

O estudo da constituiçcão social e politica da 
Grecia e de Roma confirma este nosso modo 
de ver. Tanto em uma como em outra, en
contra m-se O facto do nascimento e o facto da 
estabilidade local influindo diiectamente co
mo factores da evolução social e politica. Em 
Roma temos as curias e na Grecia as phratrias, 
que se fundam no facto do nascimento e que, 
entretanto, persistem no agrupamento de ci
dade ; isto ó, os dois factores acham-se aqui 
reunidos e dão ao agrupamento social um gráo 
de cohesão e uma certa permanência, que o 
distinguem perfeitamente como uma phase 
superior, no caminho da evolução humana. 
E ’ neste sentido que perfilhamos a opinião do 
eminente escriptor portuguez.

De que modo, porém, opera o facto do nas
cimento na aggregação da tribu, como factor 
da evolução social ? Eis uma das questões

A

í

I

07I



á06 A PATftU PAUUS'Í A

,mx1%

Íík

mais interessantes que desde logo se destacam 
desta doutrina e que cumpre resolver, afim de 
poder-se melhor aprehender os processos de 
diíferenciação que entram em jogo, so
licitados apenas pelo facto do nascimento ; 
e 0 unico meio de estudal-a convenientemen
te é na geneze e evolução lenta da familia, 
primeiro agrupamento que d’ahi nasce e bem 
assim primeiro esboço de differenciação social 

e definitiva.
Ora, a familia, como já  mostramos em a l

gumas rapidas generalisaçòes, que sobre o 
assumpto fizemos em um outro trabalho ante
riormente publicado, é um organismo par
ticular, uma instituição independente, que 
apparece pouco a pouco no seio dos agru
pamentos humanos, á medida que o proces
so de diííerenciação se accentua e que evolue 
naturalmente, espontaneamente, em conse
quência das modificações que gradualmente 
se operam nas suas condições de existên
cia.
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A principio, sem forma especialmente de
terminada, sem característico algum parti
cular que a distinga, completamente amor- 
pha, absorvida inteiramente na aggregaçâo 
pouco coherente da tribu, essa instituição ape
nas se evidencia, em seus primeiros vislum
bres de organisação, naquelle estado de pro
miscuidade de ambos os sexos, em que as re
lações particulares do par conjugal mal se de
finem e que tem sido, por isso mesmo col- 
locado por todos, como o primeiro termo da 
longa serie evolutiva dessa mesma insti
tuição. Não ha ainda aqui cousa alguma a 
que se possa propriamente denominar de fa
m ília ; ha apenas um organismo incipiente, 
cm embryão, ainda sem typo definido e sem 
forma especial. E ’ um simples esboço.

Mais tarde, porém, com a acção lenta e 
prolongada do meio, o embryão se modifica, 
assume uma forma mais definida e come
çam a apparecer os primeiros traços de diffe- 
rençiação entre o agrupameqto pouco çohe«
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rente da tribu e a incipiente organisaçâo do
mestica. E ’ a phase cm que o regimen pri
mitivo da promiscuidade soíTre uma grande 
limitação, quer pela pratica da polyandria, 
quer pelo uso posteriormente introduzido da 
polygamia. Dá-se então um principio de de
sintegração da tribu, ao mesmo tempo que se 
opera uma integração correspondente, por 
meio do organismo particular da familia que 
se torna mais evidente. O parentesco se 
estabelece, primeiro pelo lado materno e de
pois pelo lado paterno, ha uma grande modi
ficação nas relações particulares entre ambos 
os sexos, mas o par conjugal ainda não 

existe.
Mais tarde ainda, este processo gradual de 

integração, tão felizmente iniciado na phase 
anterior e agora immensamente accelera- 
do pela força natural das circumstancias, e 
bem assim pela acção cada vez mais com
plexa e cfficaz do meio, accentua-se melhor 
e opera com mais energia. O omhryão, já
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então bastante modificado, passa por uma no
va transformação ; a diflferenciação entre a 
organisação dome stica e o agrupamento provi- 
sorio da tribu torna-se mais saliente ; appa- 
rece finalmente o regimen monogamico ; o par 
conjugal se define claramenle ; as relações 
sexuaes se regularisam ; o pátrio poder se 
institue e a familia se destaca como um or
ganismo particular, como uma verdadeira 
instituição social, fundada na potestas, no do
mínio absoluto e illimitado do pater-famílias, 
cuja autoridade se estende a todos, mulher, 
filhos, clientes e escravos.

No regimen primitivo da promiscuidade, è 
visto que o interesse predominante é o da es- 
pecie. As relações sexuaes não têm, então, 
outro fim que não seja o da conservação da 
especie, promovendo e solicitando tão so
mente 0 desenvolvimento da população. E ’ 
por isso justamente que durante essa phase 
da evolução da-fam ilia, não são os sentimen
tos e os, affectos mais puros de nossa natureza,
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sinão os mais grosseiros inslinetos de nossa 
animalidade, que preponderam nas relações 
sexuaes. Os vinculos domésticos manifestam- 
se caracterisados por uma tal frouxidão, que 
aos ajuntamentos passageiros de ambos os 
sexos não se pode classificar de casamentos, 
si quizermos dar a este termo a sua verda
deira e geral significação.

Todavia, com o correr do tempo, começa 
0 interesse da especie, já mais garantido pe
la força das circumstancias, a ser substituído 
pelo interesse dos paes c a passar conseguinte- 
mente, para um plano inferior. E ’ quan
do 0 parentesco se estabelece, quer pelo la
do da maternidade, quer pelo lado da pa
ternidade, e os vinculos domésticos se tornam 
por isso mesmo mais energicos, mais per
feitos, mais elevados e mais puros As liga
ções de ambos os sexos, em vez de passagei
ras e momentâneas como antes, tornam-se 
mais duradouras, mais estáveis e mais per
manentes, Os affectos allruistas se dispertam,

ri
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desenvolvem-sc, adquirem grande enêtgiâ ea 
organisaçào domestica se lorna mais defini
da, graças ao interesse predominanle dos 
paes.

Finalmente, com o desenvolvimento pro
gressivo do parentesco e com as modifica
ções lentamente operadas nas condições exis- 
tenciaes dos agrupamentos humanos, sur
gem ao lado dos laços da agnaçào os víncu
los dacognaçào, firma se o parentesco, tanto 
dela linha masculina, como pela linha femi
nina, e accentua-sc cada vez mais o inte
resse dos filhos, passando o dos paes para 
0 segundo plano e o da espccie para o ter
ceiro. A familia adquire enlào muito maior 
consistência e estabilidade, nào somente por
que as relações domesticas se eslreitam mui
to mais, graças a energia proporcional com 
que sobre ellas actuam conjunclamente as 
très ordens de interesse, como ainda porque 
0 organismo da familia, em vez de limitar-se,
como 0 era anieriormente, ao simples par
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conjugal, adquire mais amplitude, mais lar
gueza e comprehende em seu seio, ligados to- 
dos pelos laços da alíeicão, da veneração, 
da bondade e do amor, os paes, os iillios 
e os parentes. E ’ precisamente então que sc 
forma pouco a pouco a gens, quo se organisa 
a curia, que apparece a cidade, determinada 
pelo facto da estabilidade local, e que com 
ella surge o Estado.

Por aqui se verifica que, emquanto operam 
unicamente o facto do nascimento e o facto 
da estabilidade local, como faclores da evo
lução bumana, a aggregação social passa suc- 
cessivamente, á medida que esses factures vão 
se desenvolvendo e actuando conjunctamen- 
te, da tribu para a fam ilia, desta para a c i
dade e ’da cidade para o Estado. Taes são os 
primeiros estádios da longa e indefinida evo
lução humana. E ’ agora o Estado como já foi 
a familia, a instituição que nos vae servir de 
ponto objectivo,na sequencia natural das nos
sas indagações.

VV
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Da mesma forma que nessas phases primi

tivas da evolução cabe a preponderância ao 
facto do nascimento, á medida que a familia 
vae progressivamente adquirindo mais con

sistência e estabilidade como um organismo 
distiucto e independente, assim tainbem. de
pois que apparece o Estado, essa preponde
rância passa naturalmenie ao facto da esta
bilidade local que, como novo factor da evo

lução, attinge a um tal gráo de energia que 
chega a determinar successivamente as diver
sas formas da organisação politica, emquan- 
to novos elementos de cohesão não se ma
nifestam.

Assim é que, lançando-se uma vista re
trospectiva sobre a historia e procurando-se 
surprehender nessa massa immensa de factos, 
que constituem a trama persistente do longo 
passado humano, os germens da evolução po
litica, verifica-SG desde logo que a primeira 

encarnação do governo, o molde priniitivo em



r'liin:

â l4 A PATRIA PAULISTA

ï  h

que SC vasa a autoridade, o esboço desua for
ma rudimoiilar, a sua placenta, c seu em- 
bryão, é a cidade, é a commima, em que a ag- 
gregação social se faz natural e espontanea- 
mcnlc pelo facto da estabilidade local, que é 
para assim dizer, o mais energico e o mais 
preponderante, sinão o unico elemento de 
cohesão politicx cntào existente.

üm exemplo notabilíssimo deste estado pri
mitivo da organisação governamental nos é 
fornecido pelas antigas e turbulentas repu
blicas da peninsula hellenica, do meio das 
qiiaes se destacam principalmente Atlienas 
e Sparta, essas duas eternas rivacs, cujas luc- 
tas politicas cheias de episodios interessantís
simos, ainda se conservam gravadas em nos
sa memória, desde os tempos cm que primei
ro as estudamos nos bancos das escolas. A lli 
se vô bem claramente o que era o Estado na 
sua phase communal. Fora da cidade, da com- 
muna, não havia vestígio algum de organisa- 
çào política 0 cada cidade, não sómente sym -
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bolisava um Estado, coino tambem exercia 
<ic facto a sua inteira soberania corn a maxi
ma independencia e liberdade.

Apenas nas occasiões supremas de perigo, 
quando qualquer inimigo exteiãor ameaça
va-as de uma invasão que lhes poderia ser 
fatal, como se deu, por exemplo, com as d i
versas tentativas invasoras dos persas, é que 
as cidades, esquecendo-se por um momento 
de suas làvalidades e luctas intestinas, liga
vam-se pelos laços provisorios de uma con- 
iedei’açâo imperfeita e temporária, como ei*am 
as amphyctionias, e congregavam suas for
ças, ora sob o commando de um general atlie- 
niense, ora sob o commando de um gene
ral spartano, conforme ei‘a Athenas ou Spar
ta que exei’cia no momento a hegemonia 
social e política. A idèa de patria, como essa 
grande absti’acçâo do sentimento concreto da 
pi-opriedade, que surge e desenvolve-se lenta
mente com 0 poder de genei'alisaçâo e que 
abrange a totalidade do território occupado
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[)or um unico povo, ainda não existia. A 
palria era a cidade.

Pouco a pouco, porém, com o desenvolvi
mento das forças politícas e graças á maior 
energia e extensão que Vv̂ i adquirindo o facto 
da estabilidade local, essa forma embryona- 
ria do Estado se modifica, segmenta-se, dif
férencia-se, évolué e a organisação governa
mental começa a assumir uma forma mais 
complexa, mais extensiva, mais generalisada, 
mais ampla e ao mesmo tempo mais adapta
da as novas necessidades da civilisação. Os 
elementos de coliesão politica, por isso mesmo 
que já  são mais energicos, em vez de se lim i
tarem unicamente á cidade, abrangem o ter
ritório inteiro occupado por tribus aífms c 
produzem então essa aggregação imperfeita, 
mas inteiramente nova e original, que se cha
ma povo,

Um povo, como observa Blantschli « forma- 
se lentamente,por uma especie de desenvolvi

mento ; psycbologico, que produz pouco a
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pouco uma massa de homens,uui caracter pro
prio e uma communidade de vida,que se affir- 
mapela hereditariedade. Para crear um povo é 
preciso 0 lento trabalho das gerações ; o povo 
nào existe definitivamente sinão quando seu 
caracter proprio tem se tornado hereditário 
pela perpetuação das familias e pela trans
missão de sua cultura de paes a filhos ». Na 
opinião de Littré, chama-se povo a « uma 
multidão de homens de um mesmo paiz, que 
vivem debaixo das mesmas le is .»

:í i
O povo, portanto, representa urna encor- 

poração social e politica de individuos que 
se ligam pela identidade de origem e pela 
identidade de cultura. Poma é um exemplo 
frisante desta nova phase da evolução politica. 
A cultura romana e até certo ponto a sua or- 
ganisação social, graças a força expansiva e 
assimiladora do colona/M pocou a pouco se es
tendem, se generalisam e se ampliam ás cida
des visiIlhas e abrangem por fim todo o terri-

/ , ' r



218 A PATRIV PAULISTA'

■ ífcm:'

torio da península, desde os Alpes até a  ̂ ic i-  
lia, como 0 território do povo romano.

Todavia, ao mesmo tempo que tinha logar 
esta encorporação puramente social, a orga- 
nisação governamental se havia conservado, 
para assim dizer, crystalisada dentro dos 
muros da cidade eterna. O senado que era o 
centro da constituição politica de Roma, era 
composto de cidadãos exclusivamente roma
nos, sem que qualquer outra cidade para lá 
pudesse enviar um unico representante. Os 
comidos tinham logar em Roma e só vo
tavam os cidadãos que se achavam dentro 
dos muros da cidade. Vê-se, portanto, que 
a organisação poli tica não se tinha generali- 
sado. E ’ por isso que consideramos o povo 
como uma incorporação imperfeita, si bem que 
de grande alcance social, porque revela a 
extensão que então adquire o facto da estabi
lidade local, ao ponto de abranger o territó
rio inteiro da peninsula.

No tempo das guerras punicas, quando a

I '



A PATRIA PAULISTA 249 !i

unificação terrilorial já  se achava effecluada, 
porém a assimilação politica ainda não tinha 
chegado ao seu termo, a cousa que mais de
via impressionar Annibal, logo no começo de 
sua brilhante campanha contra o povo larga- 
riwnte rei,não podia ser outra senão a existên
cia daquelle novo sentimento, para elle a in 
da ínteiramente desconhecido, que havia 
transformado cada cidade da parte central e 
meridional da peninsula em outros tanios 
centros poderosos de resistência, como outras 
tantas Romas que encontrava em seu cami
nho e que tinha de combater com igual tena
cidade e esforço.

Como, porém, ainda n( sla phase da evo
lução do Estado, o unico elemento de cohc- 
são politica que prepondera è o íerritorlo, que 
outra cousa não é mais do que uma amplia
ção do proprio facto da estabilidade local, e 
sendo esse elemento por sua propria natureza 
inconsistente e fraco demais, para conter,
dentro da mesma organisação governamental,

29
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populações différé nies, já  pelos costumes, já 
pela índole, já pelo estado da civilisação, já 
pela raça, é facil de prever-se o que havia 
necessariamente de acontecer á republica ro
mana, desde que o seu território se tivesse 
dilatado consideravelmente e além dos seus 
limites naturaes.

Eis ahi porque, logo depois da pasmosa ex
pansão m ilitar dos romanos, quando a bacia 
inteira do Mediterrâneo se achava debaixo 
do jugo governamental daquelle povo come
çaram a surgir inconscientemente no espirito 
de seus homens mais eminentes, aspirações 
separatistas ainda não bem comprehendidas, 
mas já  energicamente sentidas pelas classes 
dirigentes. O grande facto político dos triun
viratos, que é superficialmente interpretado 
pela maioria dos historiadores, apparcce en
tão em toda a sua luz, como a consequência 
de uma aspiração indefinida, por sua vez 

produeto necessário da segment;.ção política 
e administrativa do território.
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Da mesma forma, o império, qne costuma 
ser pintado com cores tào estranhas, uma vez 
illuminado pelo critério scientifico da evolu
ção politica, torna-se um facto natural e por- 
feitamonte explicável pelas próprias leis da 
historia. Augusto sentiu-se animado como os 
outros triumviros da mesma necessidade da 
segmentação do território ; mas levado por 
uma intuição politica admiravelmente lúcida 
a enchergar n’aquella segmentação o proximo 
desmembramento da antiga republica, e ven
do que 0 unico meio de impedir o desastre 
era a constituição de uma fortissima dicta- 
dura m ilitar, não hesitou um momento em 
face do perigo e encarnou a sua concepção no 
império.

E ’ verdade que o plano de Augusto surtio 
apparentemente um bom resultado, visto como 
conseguio por algum tempo parar a corrente 
demolidora ; mas dabaldQ deu elle a Roma 
mais alguns séculos de penosa e cansada 
oxistcncia, O problema político estava lan«

%
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çado com clareza : ou aorganisação governa
mental liavia de modiíicar-se, polo appare- 
cimenlo gradual de um novo elemento de co- 
liesão, ou então a segmentação do lerritorio 
havia de se dar fatalmente. Contra a corrente 
evolutiva da historia são impotentes os esfor
ços mais bem combinados. A obra de Augus
to era um dique alevantado contra esta evo
lução ; devia necessariamente romper-se e 
rompeu-se para deixar passar acorrente da 
civilisação.

Apparecem então os barbaros na scena po
lítica do mundo, como negras aves de rapina 
que vêm- colher os despojos do grande corpo 
que se dissolvia. E em lugar da poderosa 
Roma de outr’ora coalha-se o occidente intei
ro da Europa de pequenas monarchias bar
baras, fundadas a esmo, sem plano e sem ba
se, nos lugares que antes foram províncias. Na 
Italia, os ostrogrodos ; na peninsula ibérica, 
os vandalos, visigodos e suevos ; na Gallia, 
os francos e os burguinhões.. A propria l in -



gua latina de Horacio,de Yirgilio e de Cicero, 
foi victima do desastre geral,corrompendo-se c 
adulterando-se como todas as instituições ro
manas. Nada escapou. A transformação íoi 
radical e profunda.

Do meio, porém, dessa multidão de mo- 
narchias barõaras, com o correr dos tempos 
e graças ao genio extraordinário de Carlos 
Magno, surge 0 grande império do occidentc. 
calcado nos moldes do império romano, para o 
mesmo íim  social e politico que aquelle havia 
sido organisado. Carlos Magno sentiu-se ferido 
pelo mesmo raio de luz que havia illuminado 
0 cerebro de Augusto e como elle tentou op- 
por á nova ordem de cousas que se impu
nha a mais tremenda resistência que se tem 
visto no campo da historia. Baldados foram, 
porém, todos os seus esforços ; e o seu im
pério, a sua monarchia universal, seu sonho 
dourado de estadista, desfez-se como uma 
simples miragem do espirito.

A mesma causa que havia produzido a seg-

'■ k

■ I



menlaçào do territorio de Roma e que não fòra 
percebida por Augusto, agora em pleno de
senvolvimento, não podia de modo algum sanc- 
cionar os vastos e temerários planos de res
tauração monarcbica que Carlos Magno havia 
concebido e que tentara rnesino pôr em pra
tica. A segmentação do território, apparente- 
mente provocada por necessidades de ordem 
puramente administrativa, mas de facto pro
duzida pela diversidade de caracteres ethni- 
cos e sociaes das diíferentes populações amal
gamadas no império pelo influxo poderoso da 
dictadura militar, jà  agora não podia mais scr 
evitada ou combatida, porque vinha promovi
da e solicitada pela diíferença cada vez mais 
saliente que começava a separar em grupos 
distinctos aquellas mesmas populações.

Um outro factor, e este mais importan
te do que os outros anteriores, havia se posto 
em acção no curso da evolução polilica. Esse 
factor era a diílerenciação etbníca e linguisti"> 
cu. D u ra n to ü  rçiuado de Lui/i-o-Rcm aduio
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tres divisòps se fazem no império. O tratado 
deVordum reconhece tres reinos diííerentes, 
e finalmenle a dieta de Trib iir consagra a 
existência politica de sele reinos inteiramente 
independentes. De sorte que a tentativa in 
gente de Carlos Magno não teve forças para 
resistir á marcha fatal dos acontecimentos. 
Mais lima vez a corrente da Historia rompeu 
0 dique da resistência e a evolução politica 
seguiu 0 seu caminho.

Ao mesmo tempo que se constituo monar- 
chias independentes no occidente da Europa, 
começam as populações a dilferenciar-se umas 
das outras, já  pelos costumes, já pela indole, 
já  pelas tendências de sua civilisação. Depois 
da celebre batalha de Fontanct, em que os 
exercitos de Lothario foram batidos, Carlos-o- 
calvo e Luiz-o-germanico prestam aquelle ce
lebre juramento de alliança em que Carlos 
fallou aos soldados de Luiz cm linguagem lu - 
desca e Luiz aos soldados de Carlos em lin 
guagem romana isto é, á medida que os

U )
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francezes se iam separando dos germanos pe
la raça, on que os caracteres elhnicos se iam 
tornando salientes, iam tambem se separando 
pela lingua. Qiier dizer que a differenciaçào 
etlinica e linguística surgia como um elemen
to poderoso que ia representar na scena poli- 
tica um papel importantíssimo.

O estado, que em Roma apparecera baseado 
unicamente no terrilorio e que dera logar a es
sa integração política que se chama pouo,ago
ra apparece,não somente determinado pelos ac
cidentes geograpbicos, mas ainda profunda- 
mente modificado pela desaggregação das ra 
ças e pela formação de novas línguas.

Esles novos elementos de cohesão dão ao 
Estado um caracter que elle ainda não tinba 
e imprimem'lhe uma feição inteíramenie nova. 
Ao lado do poco, que indubitavelmente repre
senta uma incorporação, apparece a narão, 
que representa uma verdadeira unidade so
cial. E ’ esta a phase terceira da evolução po-

Hin!.,
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« A nação, como diz Bluntschli, implica 
naluralmente communhão de espirito, de ca
racter, de língua, de costumes, quando re
pousa, em seu conj undo, sobre um povo, O 
que distingue-a sobretudo è a communhão 
mais completa do direito, a participação no 
governo, a faculdade de exprimir a vontade 
do todo e de affirmai* em aclos, os orgams 
constitucionaes que possue,em uma palavra, a 
personalidade publica e jurid ica.»

Com  a differenciação linguistica coincide 
0 apparecimenlo e a formação de uma lit le - 
ratura nacional, tendo por base os costumes, 
as tradições e o sentimento de cada naciona
lidade ; e esta cultura lilleraria, que surge 
no seio das novas nacionalidades, concorre 
para separal-as ainda mais no ponto de vis
ta da differenciação politíca. A o la d o d o d i- 
reito romano, brota por toda a parte um d i
reito nacional, forte, vigoroso e cheio de v i
da. O proprio organismo do Estado naciona-
lisa-se. E ’, pois, fóra de duvida que temos

30
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aqui uma nova phase de evolução p o lili- 
ca.

As grandes monarchias da idade media, 
com os seus exercitos permanentes, sua cen- 
tralisação politica e administrativa, seu po
der real absoluto, suas instituições aristocrá
ticas, pertencem a este terceiro periodo da evo
lução do Estado, periodo em que o unitaris- 
mo, por um exagero funesto dos novos ele
mentos de cohesão social e politica, torna- 
se a caracteristica de toda a vida collectiva da 
nacionalidade. E ’ então que brota no cora
ção das massas populares esse amor sagrado 
da patria, como a idealisação mais sublime 
da terra que foi berço commum.

Mais tarde ainda, depois que as nações já 
se acham perfeitamente constituidas, dentro 
dos moldes apertados do Estado unitário, co
meça a apparecer no seio mesmo do corpo 
nacional uma nova especialisação territorial, 
já  determinada por accidentes puramente geo- 
graphicos, já  provocada por elementos eth-



A PATRIA PAULISTA 2 2 9

noiogicos mais ou menos desigualmente dis
tribuídos, já  auxiliada por diversidade de 
interesses, Este novo elemento modiíicador
è 0 cantonalisDio,

A organisaçào centralista do Estado ethno- 
graphico vai pouco a pouco sendo combatida, 
a principio pelas communas que compram os 
seus privilégios, logo depois pelos parlamen
tos, pelas cortes, pelos estados geraes, até que 
a administração vê-se forçada a consagrar 
uma divisão provincial, uma divisão departa
mental, ou uma divisão mimicipaL Isto é, o 
território nacional segmenta-se e dá logar a 
novos organismos polilicos e administrativos 
no seio da mesma nação. E ’ o Estado que 
passa por mais uma phase em sua evolução 
e chega ao periodo cantonalista ou federal,

Quando o cantonalismo, como novo factor 
da evolução politica, chega ao seu máximo 
ds intensidade, de modo que as circumscrip- 
ções territoriaes, de puramente administra
tivas qqe eram  passam a constituir orgauis«

I : j'-
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mos separados e independentes, cada um com 
sua autonomia politica e administrativa com
pleta, e ligados apenas pelos laços da solida
riedade collectiva e dos interesses exclusiva
mente nacionaes, então o regimen politico e 
administrativo se concrétisa na federação» O 
organismo nacional já  não è um todo homo
géneo, nias uma synthèse suprema de uma 
serie de orgams particulares. A federação 
representa, pois, um progresso incontestável 
sobre o unitarismo.

E ’ evidente, portanto, que ha entre o Esta
do e a nacionalidade uma relação intima e de 
connexão, tão estreita e tão energica, que pe
las ' modificações operadas em um destes dois 
organismos è facil prever-se a alteração cor
respondente que em outro necessariamente 
se operará. E tão saliente é este parallelismo 
que um escriptor contemporâneo assim che
gou a exprimir-se : « O Estado está para a 
nacionalidade, assim como o corpo está para 
0 cerebro. E ’ elle que fornece o esqueleto do
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organismo e executa todas as funcçòes pura
mente animaes da vida. O Estado é o corpo 
da nacionalidade. Quanto mais bem constituí
do for o Estado tanto maior será a vitalida
de nacional. As funcçòes intdlectuaes com
petem á nacionalidade, que é um organismo 
social dotado de vida intellectual e moral.»

Stuart Mill, estudando esta mesma ques
tão, assim escreve : — « Póde-se dizer que ha 
nacionalidade lá onde se encontram homens 
unidos por sympathias communs, que não 
existem entre elles e outros homens, sympa
thias que os levam a agir de aceordo muito 
mais voluntário do que não o fariam com ou
tros, a desejar viver debaixo do mesmo go
verno, seja exercido exclusivamente por elles 
ou por uma parte delles. O sentimento de na
cionalidade pode ter sido produzido por d i
versas causas ; é ás vezes o resultado da iden
tidade de raça e de origem ; muitas vezes a 
communidade de lingua e a commiinidade d( 
religião, assim como também os limites geo^



graphicos, contribuem para fazel-o nascer. 
Mas a causa mais poderosa de todas é a iden
tidade de antecedentes politicos, a posse de 
uma historia nacional e, conseguintemente, 
a communidade de recordações, o orgulho e 
a humilhação, o prazer em pezar collectives, 
que se prendem aos mesmos incidentes do 
passado.»

Eis ahi porque dissemos que o problema 
da nacionalidade só podia ser conveniente
mente estudado, em face da lei da evolução 
social e politica. O proprio Stuart Mill o con
fessa, quando nos diz que è na identidade de 
antecedentes politicos que se acha a causa 
mais poderosa de todas quantas têm contribuí
do,com 0 correr dos tempos,para a producção 
do sentimento de nacionalidade. E ’ no lon
go passado historico de cada povo, nas glo
rias e nas humiliações communs, nas luctas e 
nas victorias collectivas, que se encontram as 
suas primeiras e majs fortes raizes, Foi por 

is^o ainda quo definim os a nacionalidade,logo
, 0 . ‘
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na primeira parle deste trabalho, como iim 
organismo social e politico, que possue o 
consenso intimo e perfeito de suas func- 
çòes.

Esta noção, que assim dêmos synthetica- 
mente, só póde ser devidamente comprehen- 
dida, approximando-a por analogia de um 
phenomeno mais ou menos idêntico que se 
reproduz no organismo individual e que é 
commummente designado pela noção da per
sonalidade. Esta noção, como já  ninguém ho
je ignora, é uma noção complexa, que re
sulta de um sem numero de condições phy- 
siologicas, que evolue lentamente e que só 
apparece em todo o seu esplendor, depois 
de uma longa elaboração organica, psychica 
e pbysiologica,quando o systema nervoso lem 
attingido o seu máximo desenvolvimento, de 
modo que as redes do sensorium, graças a 
sua admiravel plasticidade, possam receber, 
enthesourar e modificar, por sua própria ac
ção metabólica, todos os elementos diííusos
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da sensibilidade que para ella convergem, 
dando*lhes essa forma synthetica dé um sen
timento unico, que por ser igualmente con
sciente, produz a noção superior da perso
nalidade.

« E ’ assim que os phcnomenos da percep
ção consciente, observa Luys, considerados 
sob 0 ponto de vista physiologico, entram no 
quadro natural das funcçoes nervosas regu
larmente executadas. E ’ uma operação vital, 
um processo normal, que nasce e desenvolve- 
se, graças ao facto do concurso synergico de 
todas as forças vivas do systema nervoso 
postas simultaneamente em contribuição. Co
mo todas as grandes funcções da economia, o 
processo da noção da personalidade conscien
te S(j vive c sustenta-se pelo concurso inces
sante de todos os apparelhos nervosos que 
são partes activas ; e esta noção só se torna 
permanente e estavol pelo facto do jogo con
tinuo das rodas orgaiiicas a custa das quaes 
ella desenvolve-se.»

lÜ"
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« A naçào, como diz Bluntschli, implica 
naturalmente communlião de espirito, de ca
racter, de lingua, de costumes, quando re
pousa, em seu conjuncto, sobre um povo, O 
que distingue-a sobretudo é a communhâo 
mais completa do direito, a participação no 
governo, a faculdade de exprimir a vontade 
do todo e de a ííirm ar em aclos, os orgams 
constitucionaes que possuo,em uma palavra, a 
personalidade publica e ju ríd ica .»

Com  a differenciação linguistica coincide 
0 apparecimento e a formação de uma litte- 
ratura nacional, tendo por base os costumes, 
as tradições e o sentimento de cada naciona
lidade ; e esta cultura lilleraria, que surge 
no seio das novas nacionalidades, concorre 
para separal-as ainda mais no ponto de vis
ta da diíTerenciação politíca. Ao lado do d i
reito romano, brota por toda a parte um d i
reito nacional, forte, vigoroso e cheio de v i
da. O proprio organismo do Estado naciona-
lisa-se. E ’, pois, fóra de duvida que temos
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aqui uma nova phase de evolução políti
ca.

As grandes monarchias da idade media, 
com os seus exercitos permanentes, sua cen* 
tralisação politica e administrativa, seu po
der real absoluto, suas instituições aristocrá
ticas, pertencem a este terceiro periodo da evo ■ 
lução do Estado, periodo em que o unitaris
me, por um exagero funesto dos novos ele
mentos de cohesào social e politica, torna- 
se a característica de toda a vida collectiva da 
nacionalidade. E ’ então que brota no cora
ção das massas populares esse amor sagrado 
da patria, como a idealisação mais sublime 
da terra que foi berço com mu m.

Mais tarde ainda, depois que as nações já 
se acham perfeitamente constituídas, dentro 
dos moldes apertados do Estado unitário, co
meça a apparecer no seio mesmo do corpo 
nacional uma nova especialisação territorial, 
já  determinada por accidentes puramente geo- 
graphicos, já  provocada por elementos eth-
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nologicos mais ou menos desigualmente d is- 
tribuidos, já  auxiliada por diversidade de 
interesses. Este novo elemento modificador
è 0 canlonalisino.

A organisação centralista do Estado ethno- 
graphico vai pouco a pouco sendo combatida, 
a principio pelas communas que compram os 
seus privilégios, logo depois pelos parlamen
tos, pelas còrtes, pelos estados geraes, até que 
a administração vê-se forçada a consagrar 
uma divisão provincial, uma divisão departa
mental, ou uma divisão municipal. Isto é, o 
território nacional segmenta-se e dá logar a 
novos organismos polilicos e administrativos 
no seio da mesma nação. E ’ o Estado què 
passa por mais uma phase em sua evolução 
e chega ao periodo cantonalista ou federal.

Quando o cantonalismo, como novo factor 
da evolução politica, chega ao seu máximo 
ds intensidade, de modo que as circumscrip- 
çoes territoriaes, de puramente administra
tivas que eram passam a constituir organis-
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mes separados e independentes, cada um com 
sua autonomia política e administrativa com
pleta, c li^^ados apenas pelos laços da solida
riedade coll(3Ctiva e dos interesses exclusiva- 
mente nacionaos, então o regimen político o 
administrativo se concrétisa na federação» O 
organismo nacional já  não é um todo homo
gêneo, mas uma synthèse suprema de uma 
serie de orgams particulares. A federação 
representa, pois, um progresso incontestável 
sobre o unitarismo.

E ’ evidente, portanto, que ha entre o Esta
do e a nacionalidade uma relação intima e de 
connexão, tão estreita e tão energica, que pe
las modificações operadas em um destes dois 
organismos é facil prever-se a alteração cor
respondente que em outro necessariamente 
se operará. E tão saliente é este parallelismo 
que um escriptor contemporâneo assim che- 
goq a ej^primir-se ; « O Estado está para a 
naalonalldado. eomo o corpo ostá para 
0 cerebro. K' ollo quo foriioco o osquolelo do

I
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organismo e executa todas as funeçoes pura- 
mente animaes da vida. O Estado 6 o corpo 
da nacionalidade. Quanto mais bem constituí
do fôr o Estado tanto maior será a vitalida
de nacional. As funcçòes intellectuaes com
petem á nacionalidade, que è um organismo 
social dotado de vida intellectual e moral.»

Stuart Mill, estudando esta mesma ques
tão, as.sím escreve : — « Póde-se dizer que ha 
nacionalidade lá onde se encontram homens 
unidos por sympathias communs, que não 
existem entre elles e outros homens, sympa
thias que os levam a agir de aceordo muito 
mais voluntário do que não o fariam com ou
tros, a desejar viver debaixo do mesmo go
verno, seja exercido exclusivamente por elles 
ou por uma parte delles. O sentimento de na
cionalidade pode ter sido produzido por di
versas causas ; é ás vezes o resultado da iden
tidade de raça e de origem ; muitas vezes a 
eom m unldade de l i n p a  e a aom m uuidade de 
religião, asHirn eòino b in b e m  os limilos geo*



A PAÏRIA PAULISÍA

grapliicos, contribuem para fazel-o nascer. 
Mas a causa mais poderosa de todas é a iden
tidade de antecedentes politicos, a posse de 
uma historia nacional e, conseguintemente, 
a communidade de recordações, o orgulho c 
a humilhação, o prazer e o pezar collectives, 
que se prendem aos mesmos incidentes do 
passado.»

E is ahi porque dissemos que o problema 
da nacionalidade só podia ser conveniente
mente estudado, em face da lei da evolução 
social e politica. O proprio Stuart Mill o con
fessa, quando nos diz que é na identidade de 
antecedentes politicos que se acha a causa 
mais poderosa de todas quantas têm contribui- 
do,com 0 correr dos tempos,para a producção 
do sentimento de nacionalidade. E ’ no lon
go passado historico de cada povo, nas glo
rias e nas humiliações communs, nas luetas e 
nas victorias collectivas, que se encontram as 
suas primeiras e mais fortes raizes. Foi por 
isso ainda que definimos a nacionalidade,iogo
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na primeira parle deste trabalho, como um 
organismo social e político, que possue o 
consenso intimo e perfeito de suas func- 
çòes.

Esta noção, que assim dêmos synthetica- 
mente, só póde ser devidamente comprehen- 
dida, approximando-a por analogia de um 
phenomeno mais ou menos idêntico que se 
reproduz no organismo individual e que é 
commummente designado pela noção da per
sonalidade. Esta noção, como já  ninguém ho
je ignora, é uma noção complexa, que re
sulta de um sem numero de condições phy- 
siologicas, que evolue lentamente e que só 
apparece em todo o seu esplendor, depois 
de uma longa elaboração organica, psychica 
e phjsiologica,quando o systema nervoso tem 
attingido o seu máximo desenvolvimento, de 
modo que as redes do sensoriiun, graças a 
sua admiravel plasticidade, possam receber, 
enthesourar e modificar, por sua própria ac
ção metabólica, todos os elementos diffusos
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da sensibilidade que para ella convergem, 
dando-lhes essa forma synthetica de um sen- 
timenlo unico, que por ser igualmente con
sciente, produz a noção superior da perso
nalidade.

« E ’ assim que os phcnomenos da percep
ção consciente, observa Luys, considerados 
sob 0 ponto de vista physiologico, entram no 
quadro natural das funcções nervosas regu
larmente executadas. E ’ uma operação vital, 
um processo normal, que nasce e desenvolve- 
se, graças ao facto do concurso synergico de 
todas as forças vivas do systema nervoso 
postas simultaneamente em contribuição. Co
mo todas as grandes funcções da economia, o 
processo da noção da personalidade conscien
te só vive e sustenta-se pelo concurso inces
sante de todos os apparelhos nervosos que 
são partes activas ; e esta noção só se torna 
permanente e estavol pelo facto do jogo con
tinuo das rodas organicas a custa das quaes 
ella desenvolve-se.»
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llclacle.

Depois de exposta a theoria da nacionaii- 
dade, tal como nos parece aceitavel em face 
da sciencia e sem nenhuma idéa preconce
bida, é natural que entremos agora especial
mente no confronto da aspiração separatista 
com aquella theoria, a vêr si essa aspiração 
tem um fundamento politico que a legitime 
e que garanta a sua effectividade, ou si não 
passa de um sonho, de uma vã chimera do 
espirito, que convem arredar do caminho da 
democracia e banil-a para sempre do pro
gramma do partido republicano.
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Antes de tudo, porém, convem ponderar 
que 0 separatismo tem encontrado nesta pro • 
vincia uma aceitação tão rapida, tão espon
tânea e tão generica, que só esta circumstan- 
cia é um motivo bastante para serias reflexões 
da parte daquelles que pensam e que obser
vam os pheno menos sociaes com madureza e 
critério scienlifico. Quando uma idèa ou 
uma aspiração se généralisa por essa forma, 
quasi sem nenhum trabalho ou esforço de 
propaganda, é porque já tem encontrado na 
consciência popular um terreno bastante 
preparado para poder desenvolver-se, expan
d ir-se  e fruclificar ; conseguintemente, é de 
suppor-se que na collectividade paulista exis
tam poderosos elementos de desaggregação 
social epolitica, que, até aqui abafados pe
la pressão centralista do império, começam 
todavia a manifestar-se, graças ao acrésci
mo de energia que com o correr do tempo 
lèm adquirido e á opportunidade d») momento 
historien da vida social e politica do império.
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Do outra forma seria um verdadeiro milagre 
0 progresso que o separatismo tem feito na 
provincia. Ha forçosamente algum aceumu- 
lo de circumstancias ou de condições essen- 
ciaes, que se entendem directamente com a 
vida collecliva da provincia e que têm disper- 
tado e posto em agitação elementos naturaes 
e persistentes de desintegração, que de ha 
muito procuram concrelisar-se em uma for
mula politica clara, evidente e simples, ca
paz de ser compreheiidida por todos e de tor
nar-se, n’um momento dado, a synthese su
prema de uma aspiração commum. E ’ esta 
a consideração que desde logo suggere o phe- 
nomeiio e que de facto encontra nos elemen
tos constitutivos da nossa população a mais 
plena e cabal comprovação.

Segundo deixamos estabelecido, tão satis- 
factoriamente quanto possível,no capitulo an
terior, 0 condicionalismo ethnico representa, 
na formação das nacionalidades, um papel 
importantíssimo, corno um dos mais ener^
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gicos faclores de ditTerenciação social c po- 
lilica. E ’ a iníluencia biologica da raça que, 
modificada de mil modos pelas circumstancias 
exteriores, pelas condições de adaptação, pela 
selecção e pelo cruzamento, se faz sentir com 
toda a força de um elemento de desaggrega- 
ção espontânea e traduz-se praticamente na 
constituição de novas nacionalidades.

Ora, attendendo-se em primeiro logar a 
este elemento de diíferenciação etlmica, ve- 
riíica-se, pelas condições especiaes em que 
se deu o povoamento de nossa provincia, 
que temos aqui um dos fundamentos mais so- 
lidos da moderna aspiração separatista. A 
nossa população, não obstante a communida* 
de de origem que a liga a de outras provin- 
cias do império, affasta-se e distancia-se 
de muitas, por caracteres ethnicos secun
dários, cuja importância e energia não po
dem ser desprezadas.

Os colonos, povoadores da capitania de S. 

Vicxínte, erani mqito superiores, pela sua

m
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cullura rn )ral e pela siia genealogia, aos ou
tros que ei’ain mandados pelo governo por- 
luguez para as provincias do norte. Estes 
eram, na maior parte, condemnados depor
tados, criminosos liomisiados e genie de bai
xa exlracçào, som costumes, sern moral e 
sem escrupulo>. Individuos que na sua pa- 
tria constituiam elementos de perigo e dos 
quaes Portugal se livrava mandando-os de
portados para as provincias do norte princi
palmente, que sempre foram mais protegidas 
e mais cuidadas pelo governo portuguez.

O sr. Oliveira Martins, referindo-se a este 
zelo com que sempre foi tratado o norte do 
Brazil, emquanto que o sul jazia em abando
no e entregue a si mesmo, nos assegura que 
« a nação brazileira desenvolve-se colon!ahnen- 
te ao norte, organica e espontaneamente ao 
sul. Semi-independente a região do S. Pau
lo — Minas com a grande baíiia do Rio de 
Janeiro, capital natural do império futuro,
está na sombra elaborando im a construccão. .  . ^

i :.
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or.ianíca emquanto o Brazil official, o Brazil 
brilliante, opnlculo, o Brazil dos vice-reis c 
governadores, assenta ao norte, na Bahia e 
em Pernambuco. » D’abi a razão de irem 
quasi lodos os deportados c criminosos pa

ra 0 norte.
Nas provincias do sul, o povoamento se fez 

em melhores condições. O senador Joaquim 
Floriano de Godoy, em uma noticia histórica 
que escreveu sobre a provincia de S. Paulo, 
depois de enumerar as tres raças que aqui 
se encontraram, a raça branca, a raça indige- 
na e a raça mameluca, assim se exprime : 
« a raça branca, representada pelos colonos 
e suas familias vindos na armada de Martim 
AíTonso. que foram os primeiros colonisado- 
res de S. Vicente, Santos e Piratininga ; co- 
lonisação esta que muito avultou posterior
mente, com especialidade no dominio hespa- 
nhol. A maxima parte destes colonos eram 
de origem limpa, pertencemlo miiilos á melhor 
nobreza de Portugal e fíespanha, Estes colonos

i  >
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formavam para assim dizer, uma sociedade á 
não se confundindo com os naluracs d a  

terra e nem com os mamelucos.»
O sr.Américo Brasiliensejallando dos deser

tores e criminosos, que primitivamente foram 
lançados ao porto de S. Vicente, acrescenta 
que « a alliança de taes homens á mulheres 
indigenas deu, como resultado d'esse crusa- 
menlo, o augmenlo dos mamelucos. Este 
nome foi injustamente confundido com o de 
paulistas, sendo certo que estes constitniam uma 
classe difjerente. Esta confusSo foi devida á 
ignorância ou pouco cuidado com que histo
riadores estrangeiros, desde esses tempos, 
tratavam dos acontecimentos do B razil.»

Ao mesmo tempo que este ahandono do 
sul permittia que a sua população se con
stituísse de modo diverso e em melhores 
condições, prosperava o norte com a protec
ção official do governo portuguez, povoando- 
se rapidamente, fundando engenhos, que se 
multiplicavam pela cultura da canna de assu-



car, enriquecendo os colonos e attrahindo 
cada anno novas turmas de exploradores e 
aventureiros dc todas as classes. Ko norte 
como no sul, porém, o cruzamento com os 
indigenas era um phenomeno constante ; lá 
principalmenle, em virtude mesmo da gran
de quantidade de colonos de baixa condiçcão 
social, 0 cruzamento com as populações in d i
genas adquiria tanto maior desenvolvimen
to quanto mais se approximava do equador. 
De sorte que os productos desse cruzamento, 
que no sul foram pequenos, porque, como 
em S. Paulo, os colonos brancos e compostos 
de gente limpa não se confundiam com os natn~ 
raes da terra, no norte cresceram e m ultip li- 
caram-sc enormemente.

Ainda mais. A lavoura da canna do as- 
sucar, que no norte logo prosperou adm ira
velmente, graças ás condições excepcíonal- 
mente favoráveis do clima, tornou necessária 
desde muito cedo a introducção de escravos 
africanos, que para lá foram importados em

lii)
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em larga escala» a começar de 15 a")1. To
dos os annos milhares dc africanos eram de
sembarcados na Bahia, em Pernambuco e Ma
ranhão ; e muito breve ficaram os engenhos 
regurgitando de escravos. O trafico, que as
sim appareceu e desenvolveu-se, motivado 
pelos progressos da lavoura da canna de as- 
sucar no norte, tornou-se, porém, um elemen
to prejudicial a formação da população.

O cruzamento, que já se operava entre por- 
luguezes e indigenas e que não era ntil ás 
provincias do norte, áquellas que forma\am 
0 Brazil official e opulento de então, foi re
forçado pelo ciuzamcnto com os africanos, não 
menos prejudicial do que aquelle. Nas pro
vincias do centro, principalmente, onde os 
engenhos mais se multiplicaram e onde a es
cravidão africana mais desenvolveu-se, che
gando a attingir um algarismo muito eleva
do, 0 cruzamento entre portuguezes e afri
canos tornou-se predominante e chegou mes
mo a dar o ivpo ethnologico da população.

33
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Emquanlo islo se dava nas províncias do 
norte, cotisa muilo diversa se passava na ca
pitania de S. Vicente. Como observa o sr. 
Americo Brasiliense, « nas explorações de 
minas e lavra das terras de Piratininga os 
indios, quer os caplivos dos colonos, qner 
os de aldeamentos proximos á povoação, eram 
empregados.. Os trabalhos muito pesados e 
rigorosamente impostos ou exigidos não en
contravam lenitivos, pois que os encarrega
dos de funcçòes publicas não exerciam com 
eíTicacia os seus poderes para proteger aquel- 
les infelizes.» A alta linhagem, porém, o or
gulho que tinham os colonos de S. Vicente 
da nobreza de sua genealogia e o sentimento 
de sua superioridade, .ao mesmo tempo que 
assim os levavam a escravisarem os indios, 
os conservavam affastados e não os deixa
vam confundir-se de modo algum com os 
naturaes do paiz. . -

' Assim, si por um lado o cruzainenlo com 
os indios era em S. Vicente extremamente
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insignificante, ao ponlo de serem os sens pro- 
ductos representados unicamente pela clas
se dos manielucos, que era pequena e isola
da eque por sua natural ferocidade era em
pregada na caça dos indios, para o trabalho 
das minas e para a lavra das terras, por ou
tro lado a raça africana, como judiciosamcn- 
te pondera o senador Joaquim Floriano de 
Godoy, « era elemento novo e que não es
lava então desenvolvida em seus criizament is 
coin as ouïras. »

üm caso fortuito, porém, como observa o 
sr. Oliveira Martins, veio mudar a face das 
cousas. Esse caso fortuito foi a descoberta 
das minas, feitas pelos bravos exploradores 
paulistas, em fins do século dezesete. Este 
acontecimento veio modificar inteiramente o 
futuro do sul brasileiro. Como nos diz o mes
mo escriptor « os escravos de Africa tarn agora 
demandar também o porto do Rio de Janeiro 
com destino ás minas, como no norte (Jeman- 
(Javam o. Maranbaq. PernamiiRCp oq a íJahi^



com destino às plantações.» Convem notar, 
todavia, que ainda assim, apezar de só mui
to tarde ter sido introduzidos em larga es
cala africanos no sul, essa corrente procu
rou de preferencia a região das minax. S. 
l'auIo ficou ainda por mais tempo livre do 
flagello. Do mesmo modo que o trafico procu
rou 0 norte, por causa dos espantosos desen
volvimentos da lavoura da canna dc assu- 
car, assim lambem procurou a nossa provin- 
cia só depois que a lavoura do café come
çou a se fazer em grande escala ; portanto, é 
evidente que o elemento africano por muito 
tempo aqui se conservou insignificante.

Por aqui se verifica que Quatrefages não 
estava bem informado, quando attribuiu a 
origem dos paulistas, «essa raça cujos homens 
se têin distinguido de todos os tempos por suas 
bellas proporções, sua força physica, sua cora
gem indomável e suas resistências ás mais 
duras fadigas,» ao cruzamento de portuguezes 
açorianos, vindos do velho mundo, com os
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Goyanazes, Iribu caçadora e pacitica c com 
os Carijós, raça bellicosa c cultivadora », 
facto este que explica porque S. Paulo 
hoje, como observa Denis, é o centro de um 
notável desenvolvimento moral c intellectual.

A ’ vista do que temos dito, parece-nos que 
se pode dizer que o Brazil etbnologicamente 
divide-se cm très grandes regiões : — o nor
te, 0 centro e o sul. Na primeira predominou, 
pelo crusamento, o sangue indigena ; na se
gunda, 0 sangue africano ; e na terceira, o 
sangue branco. Ou, na phrase de um escriptor 
brazileiro contemporâneo, « em toda a su
perfície do Brazil o typo branco predominou ; 
mas si formos distinguir a parle de cada ra* 
ça nesses crusamentos, é possivel estabele
cer a seguinte divisão : as populações do nor
te do Brazil até Pernambuco possuem um cu
nho fortemente indigena ; da Bahia até o Rio 
de Janeiro e Minas Geraes o sangue africano 
ensinuou-se em larga escala ; d’esses pontos 
para 0  sul as populações apresentam-sn me«
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nos mescladas.« Eis ahi porque S. Paulo hoje 
se lem consliluido o centro de uin notável de
senvolvimento m orale intellectual.

O sr. Oliveira Martins I’econhecendo, na 
população de S. Paulo um grio extraordiná
rio do homogeneidade, de coliesão, de ori
ginalidade c autonomia nacional, emquanlo 
que nas provindas do norte tudo, no periodo 
colonial, era artificial, quer na população, 
quer no I’egimen do trabalho, dá im plicita
mente testemunho desta diíferenciacão cth-

t»

nicaqiie acima constatamos. E ’ em virtude 
unicamente deste condicionalismo ethnico, 
ajudado sem duvida pela benignidade de nos
so clima, que se enconti*a em S. Paulo, em
tins do regimen colonial. vida de uma
nação nova, existindo independente e auto
noma, por virtude de uma população fixa
da e naturalisada no solo sobre que v i
via. »

E is  ahi 0 fundamento scientiilco da aspira^ 

cao ^separatista- Em  de ser qm sentirpep-
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to vogo e indefinido, uma vã cliimera ou uma 
simples illusão, o separatismo é uma verda
deira synthèse politico, que depois de haver 
dominado a corrente do sentimento, entra 
agora na sua phase consciente e começa a 
dominar também as idèas e os pensamentos 
de nossos comprovincianos. E ’ uma aspira
ção legitima, que não tendo encontrado ple
na satisfação no grito hypocrita de 7 de Se
tembro, em que sentiu-se ludibriada pelos em
bustes de um déspota estrangeiro, agora sur
ge com mais força e energia no scenario po
litico. E ’ 0 proprio sentimento de autonomia 
nacional que procura uma nova formula, mais 
adequada e mais livre do que a formula mo- 
narchica, para expandir-se e concretisar- 
se.

Toda a diíferenciação ethnica, como já v i
mos, traz comsigo uma certa diíferenciação 
psychologica. O condicionalismo elhnico, como 
acabamos de mostrar, existe ; a aspiração se
paratista, portanto, como índice da diíferen-

l | !
í  ‘
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ciaçâo p^ycliologica, è um phcnomeuo perfei-  ̂
lamente explicável* O grupo paulista tende a 
desaggregar-se falalmente do império por con
dições ethnicas que não pedem ser desconhe
cidas 0 despresadas, e encarna essa tendên
cia na aspiração separatista, que é uma 
aspiração puramenle politica, para o fim 
da concielisação definitiva do sentimento 
da autonomia nacional.

Ora, si a aspiração separatista, pela ana
lyse que fizemos da formação da nossa popu
lação, escuda-se no condicionalismo ethnico 
e psychologico, como aliás nos parece eviden
te ; e si esses dois elementos entram como 
poderosos factores de differenciação na con
stituição das nacionalidades, cremos ter de
monstrado, tão cabalmente quanto nos era 
possivel, que, do confronto do separatismo 
com a theoria da nacionalidade, mais uma 
vez se evidencia a sua legitimidade, como pro
cesso natural, espontâneo e necessário de pro
gresso politico. Resta-nos, comludo, verili-
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car ainda si o condicionamento jií^eograpliico 
a ampara com a mesma força. Eis o que va
mos fazer no capitulo seguinte, para terminar o 
nosso confronto e tornar o nosso estudo mais 
liarmonico o systematico.

I





o  separsfttisiiio e a federação

Si ü império póde ser dividido ellmogra- 
phicamente em très grandes regiões, nota-se 
igualmente, por uma coincidência admiravel, 
que a ellas correspondem directamente outras 
très grandes regiões geographicas. D ir-se -ia  
que os relevos orographicos do solo haviam 
servido de plano fatal para o traçado das 
grandes linhas ethnologicas que haviam de 
compôr a physionomia do império. Nunca 
talvez se encontrou um accòrdo tâo perfeito 
entre os phenomenos physicos e os phénomè
nes biologicos.

Como já  mostrà-mos, etlinologicameute çoiq-
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preli 'íide o Brazil très iinmensas regiões : 
uma ao norte, outra ao centro e outra ao 
sul. Pois bom. Geographicamente tambcrn 
coíiipreliende très grandes bacias h jd ro gra- 
phicas : a do Amazonas, que fica ao norte, a 
do S. Francisco, que fica no centro e a do Pa- 
raiiá que fica ao sul. Estas très grandes 
bacias, que são as principaes, sâo determi
nadas pelos relevos naturaes do solo, taes 
como a serra das Vertentes, a serra do E s
pinhaço e a serra do Mar. Assim, o extenso 
e fertilíssimo valle do Amazonas fica compre- 
hendido dentro de uma cinta de montanhas, 
cujo cordão meridional é constituído pela ser
ra das Vertentes. O valle do S. Francisco, 
incluindo-se outros menores que bem podem 
ser considerados como suas dependencias, fi
ca cercado pela serra das Vertentes, das Ca
nastras, Mantiqueira e pequenos contrafortes 
que se ligam á serra do Mar. O valle do Pa
raná, finalmente, separa-se e distingue-se do 
valle do S. t rancisco pela linha de monta-
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nlias que forma a orla meridional deste e 
do valle do Amazonas, pela serra das Ver
tentes.

A primeira destas 1res immensas bacias hy- 
drographicas com prehende as provincias do 

f Amazonas, Porá, Maranhão, Piauliy, Goyaz, 
e todo 0 norle de Matto-Grosso ; a segunda 
abrange Ceará, Rio Grande do Norte, Para- 
byba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, 
Espirito-Santo, Rio de Janeiro e todo o norte 
de Minas ; a terceira com prehende o sul de 
Minas e de Matto-Grosso, S . Paulo, Santa 
Catharina, Paraná e Rio Grande do Sul.

E ’ evidente, portanto, o accordo entre os 
relevos orograpbicos do solo e a constituição 
ethnica das populações que occupam as très 
grandes bacias já  mencionadas. No valle do 
Amazonas predomina o sangue indigena, co -' 
mo qualquer observador, ainda pouco atten- 
to, poderá verificar se quizer ; no valle do 

, I  S. Francisco é o sangue africano que dá o 
 ̂ cunho, 0 typo predominante á população ; no

,•1
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valle do Paraná, porém, o que prevalece, o 
que salienta-se incomparavelmente e appa- 
rece como a caracteristica principal da po
pulação é 0 typo europeu, éotypo branco. 
Eis alii como o condicionalismo ethnico se 
harmonisa com o condicionalismo geographi- 
co.

Terminado assim o confronto do separatis
mo com a tlieoria da nacionalidade, levan
ta-se de novo uma outra questão, e que 
vem a ser : si o separatismo è ou não in - 
compativel com a federação. E ’ evidente que 
semelhante questão, á vista do modo porque 
temos exposto até aqui a theoria do separa
tismo, é inteiramente descabida e nem mere
ce as honras de uma séria refutação. Com - 
prehendemos que homens incultos, destituí
dos de todo e qualquer preparo scientifico e 
completamente alheios á lei particular do 
progresso politico, tenham duvidas a respeito 
da compatibilidade ou incompatibilidade do 
separatismo corp a federação ; mas o que nos

r_
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espanta, o que nos contrista mesmo e nos en
che de verdadeiro pesar, è vêr que nessa mes
ma duvida e nesse mesmo receio se achem 
homens experimentados nas luctas politicas, 
que se dizem chefes do partido republicano, 
que têm a responsabilidade da direcção da 
propaganda democratic^a e que, portanto, ti
nham 0 dever de se mostrar mais familiarisa- 
dos do que os outros com os progressos da 
sciencia política e mais na altura de sua 
missão de propagandistas e directores do 
novo partido.

Toda aggregaçào social e polilica começa 
por uma desintegração, que é a phase pri
mitiva e inicial de todo o desenvolvimento 
dos agrupamentos humanos; é evidente, por
tanto, que toda federação começa por uma 
separação. Pretender, como querem muitos, 
que a federação é que deve ser o caminho pa
ra a separação, é entender que a integração 
deve preceder a desintegração, è pretender 
um simples absurdo. E admira mesmo como

i
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espíritos mais ou menos lúcidos tenham 
enunciado semelhante conceito, que até o 
bom senso vulgar repelle com força.

E ’ preciso que se note que o separatismo 
é uma phase (a phase inicial) do processo ge
ral de evolução ; neste caso é impossível sus
tentar-se com seriedade que a federação é 
que deve preceder ao separatismo. No pro
cesso de dissolução, que é justamente o inver
so daquelle, é que a desintegração apparece 
depois de já se achar completa e determinada 
a integração. A dissolução começa onde 
acaba a evolução. Quer dizer que o primei
ro termo de uma das series é o ultimo da ou
tra. ou uma serie é o mesmo que a outra 
invertida. Gomo, pois, affirmar se que o 
separatismo deve vir depois da federação ? !

Deixemos, porém, de parte esta confusão, 
queé um verdadeiro desproposito político, 
indigno até de occupar a attenção de um es
pirito bem formado e que se alim enla na 
grande corrente scientilica dos tempos con-

'í
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tenipoianeos e passGinos para estas paginas 
a lúcida concepção que, sobre o assumpto, 
externou um distincto e modesto republicano 
nas columnas da Denioci'ctcia. Eis o artigo a 
que nos referimos :

« Separação é o caminho para a federação. 
Quem quer a união de estados deve começar 
por fazer estados. Ora, não sendo de es
perai que desta tarefa se encarreguem o 
império ou a divina providencia, cumpre 
que cada provincia (e não só a de S. Paulo) 
trate de libertar-se. Assim pensaram os In
confidentes, cujo projecto ora proclamar a 
lepublica em Minas Gera es, e, se possivel, 
em S. Paulo e Rio de Janeiro.

Pernambuco pretendeu em 18 17  libertar-se 
conjunctamente com algumas das provincias 
visinhas. Plano mais vasto foi o da Confe- 
deiação do Equador, mas estava longe de 
comprebender todas as províncias, ou a sua 
maioria.

35
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A republica rio-grandensenào procurou nem 

teve adhesão nas outras províncias, posto 
que declarasse que se ligaria pelos laços 
da federação áquellas das províncias do Bra
zil que adoptassem a mesma forma de gover
no. Em todos os grandes movimentos politi
cos a separação era ponto assentado, pri
meiro marco a firmar ; a federação vinha de
pois, como aspiração, mal definida a princi
pio, e só chegando á formula do manifesto de 
1870 após numerosos ensaios e tentativas. Em 
nosso conceito não é preciso repudiar o pas
sado para satisfazer os novos ideaes democrá
ticos. A evolução é harmonica, todos os sa
crifícios e aspirações generosas são fecundos. 
Os homens da conjuração mineira só por ex
traordinária intuição entreviram o principio 
federalista, de que tinham vaga noticia pela 
constituição dos Estados-Unidos, de que ob
tiveram um exemplar, e mandaram tradu

zir.
Em 1 8\ 7  c 1825 já  era mais lúcida a no-
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ção do federalismo, graças à propaganda in i
ciada por alguns homens superiores nas pro
víncias do norte desde o começo do século, e 
pela constituição da Columbia.

Em 1835 0 illustre italiano Zambicari pre
gou 0 federalismo aos rio-grandenses do sul 
e conseguiu deixar na revolução os vestigios 
de sua doutrina. O instincto popular, porém, 
sempre comprehendeu que a federação não ha 
de apparecer subitamente, peça fundida de 
um só jacto nos moldes do imperialismo. 
Das vinte escravas libertem-se as que tiverem 
forças parao fazer, e as outras não ficarão no 
captiveiro. Quando todas, ou o maior nu
mero, ou as que quizerem, se acharem livres, 
os interesses com minis, os sentimentos de 
familia, as tradições, o exemplo da America 
do Norte, hão de fazer a federação.

Iií0yantem-S0 p̂s populações que ainda tem 
viíjâ , a n monnrchia parecerá de iiiant-'

Os que a todo o transe querem uma patrla
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{; r̂ande coino a llussia, e unida como a China 
clarnain que é preciso esperar a restauração 
das provincias atrasadas, reduzidas a raínns 
dci>loravois. IMdemos assegurar que o impe
rador é da mesma opinião. Sua magesla- 
de se confessa republicano, mas é de pare
cer que a monnrcliia ainda é necessária por 
cem an nos para preparar o povo. Moysés foi 
menos exigente. Contentou se com quarenta 
annos de preparação no deserto para en- 
Irar na terra promettida- E quando a monar- 
cliia chegasse a formar um povo livre, forte, 
instruido e feliz, teria realisado tão grandioso 
monumento, que fôra ingratidão a mudan
ça de forma de governo. Que viria fazer a 
republica Para que a federação ?

T e r-se -ia  realisado o sonho de Benjamin 
Constant. Estaria descoberta a pedra philo

sophal em politica. Infelizmente a prepara
ção Já tem séculos, a contar do dominio por- 

tuguez, e 0 resultado é este ; Mais de dez 
milhões de analphahetos,
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A monarchia não pode prescindir da cen- 
Iralisação, e a centralisação é a m ina e o 
avillaniento. »

Para nós, a íederação que se formar, de
pois da separação de S. Paulo, não poderá 
sersinão sulista. O valle do Paraná será o 
seu corpo geographico. E ’ esta a nossa con
vicção e este o nosso vaticinio. Os relevos 
orographicos do solo, por um lado, e a con
stituição etlinica da população, por outro, nos 
impõem aquella convicção. Eis o que repre
senta para nós a Patria Paulista.

I
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o  sepai^atisnio e oh eliefÍSH cio 
poi'tido i*epiil>lícaiio.
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Excepçâo feita do sr. Ubaldino do Amaral, 
cujas opiniões por diversas vezes temos re 
ferido no correr deste trabalho, apenas se 
manifestaram francamente sobre a questão 
do separatismo os srs. Saldanha Marinho e 
Campos Salles. O velho democrata brazilei- 
ro, apezar de ter o corpo alquebrado pelos 
annos e pelas longas fadigas de sua traba
lhosa vida de advogado, ainda conserva no 
espirito a virilidade de um talento robusto, 
lúcido bastante para conceber as graves e 
complexas questões políticas que se agitam
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no píiiz, ao contrario de muitos moços, que 
intellectualmente já parecem ter chegado ao 
periodo da senilidade. Comprehendendo o 
alcance da aspiração separatista em relação 
ao advento do governo democrático e pesan
do bem a sua immensa responsabilidade, co
mo 0 vulto mais eminente da democracia 
brazileira, o distincto chefe republicano cla
ramente enunciou-se sobre o separatismo, 
como se verá do documento político que 
aqui registramos. E il-o  :

« Constituídas as cousas publicas em esta
do normal, respeitados os direitos v das pro
víncias, applicadas as suas rendas ao que 
lhes é indispensável, animadas todas por um 
ceniro que ilies proporcione desenvolvimen
to e prosperidade, limitadas, ao menos racio
nalmente, ás exigências desse centro, e não 
sendo elle jam ais o principal promotor de 
decadência no presente e de infallivel e ge
ral desastre no futuro, respeitados os direitos

Uv
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de todos os brazileiros *. seria uma loucu
ra pensar em separação ; essa idéa não te* 
ria cm tal hypothèse, razão de ser.

Mas a situação do paiz não è essa. Tudo é 
anormal !

Desde 0 fatal estabelecimento do império, 
tudo se centralisou, e sem razão, nas faculda
des dos poderes moderador e executivo, dos 
quaes são as camaras legislativas simples 
chancellarias, e por isso sempre promplas a 
desempenharem um triste mandato, que não 
è do povo, mas do governo, que domina as 
eleições.

E si porventura rarissimas cxcepçõos se 
dão, e por ellas tém entrada no parlamento 
brazileiros que professam dignidade e patrio
tismo. estes apenas podem luclar, mas sem 
proveito do paiz, pois que suas vozes são 
sempre abafadas por maiorias convencio- 
naes.

A necessidade de dar ás provincias a sua
indispensável autonomia actuou poderosa-

36
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monte na unica constituinte que tivemos, a 
que nos deu o Acto Addicional.

E mesmo esse Acto Addicional não foi, 
nesse sentido,completo. Deixou de estabele
cer a elegibilidade dos presidentes pelas pró
prias provincias, subjeitando, entretanto, os 
actos das assembléas provinciaes á sanc- 
ção de um delegado do centro, isto é, ao mes
mo centro. Apezar de incompleto, o Acto 
Addicional foi mal recebido pela monarchia, 
e esta, com o desassombro com que ostenta, 
e sempre desastradamente, o seu dominio, 
fez revogar por uma lei ordinaria (a da in 
terpretação) quanto de mais importante se 
achava estabelecido nessa lei constitucional, a 
unica que temos com esse caracter.

Todas as attribuiçòes dessas assembléas 
foram cerceadas, e essencialmenle ; e sob a 
insidiosa distincção de — geral e prorincial — 
nunca definida, mas sempre a arbitrio do 
centro, tem sido nullificada a acção desses 
corpos, reduzidos a acanhado circulo adm i-
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ilistralivo. 0 ceatro quer dominar absolula- 
mente, e domina as províncias, as quaes 
nem de seus legítimos interesses podem ser 
as supremas directoras.

O centro atribue-se a qualidade estupenda 
de ser a unica entidade pensante no império ! 
As províncias necessitam de viação franca, 
de instrucção, de desenvolvimenlo de indus
tria, de edifícios públicos indispensáveis e de 
mil outras cousas urgentíssimas, e só ob 
tem (e por excepção e mal) alguma peque_ 
na fracção do que lhes é indispensável. Os 
empregos públicos, a magistratura, o magis
tério superior, a força publica, a adminis
tração de suas rendas, a regularisação de suas 
despezas fóra do insignificante a cargo das 
assemblèas, mas sempre sob a tutella de um 
delegado do centro, tudo lhes è vedado ! De 
suas rendas, da que so chama geral, a mais 
avultada, só fica nas províncias o indispen
sável para os vencimentos dos empregados de- 

noifiinados goraes o soldo ás tropas lá desta'
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cadas para manter a ordem, ou antes para 
manutenção do sijslema fjue feliz mente nos re- 
(je.

Além disso, e só por especial favor, feito a
algum amigo, são applicadas mesquinhas
importâncias a algum mister quasi sempre 
u lil ao que obteve a concessão. O mais, e é 
quasi tudo, vem para a côrte e è gasto em 
aformoseamentos, grandes edifícios, dispen- 
diosissimos, quasi sempre em favor de fe
lizes empreiteiros, abastecimentos de aguas, 
até boje sem resultado satisfactorio, e o mais 
que exige sempre a côrte, que, com o impe
rador á frente, é a senhora absoluta do B ra
zil ; c cumpre dizel-o, sendo a côrte o lugar 
onde os sentimentos, politicos são supplan- 
tados pelo egoismo mercantile onde o elemen
to comm.ercial e estrangeiro é o dominante. 
Nem se quer são as rendas das provincias re
partidas equitativamente com ellas !

O centro faculta-lhes de quando era quando 
alguma no jogo quo faz com ollo-s,
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lucra sempre, e sempre deixando-as a arcar 
com as maiores diificuldades. A força policial, 
que é indubitavelmente de interesse geral, 
pesa totalmente em suas despesas, as parcas 
rendas deixadas ás provincias. E o centro con
some tudo ! Não se farta com o que tem, 
empenha a nação em enorme divida, que 
cresce de anno a anno, permanecendo entre
tanto um deficit assustador, e fazendo pe
sar, sobre todas as provincias que compõem 
0 império, a responsabilidade por acto que 
não praticaram e para o qual nem consulta
das foram ! E ’ geral o clamor das provincias 
contra os males já  manifestos e provados da 
odiosa centralisação que as esmaga.

Nestas angustiosas circumstancias e desat- 
'tendidas sempre em todas as suas reclama
ções, certas de que, além de sua propria in i
ciativa e a sua custa particular, nada obterão; 
a braços com urgentíssimas necessidades, e 
vendo escoarem-se suas rendas nas mãos pro« 
digas do um contro esbanjador, sem consci«

) íí
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enciae sem patriotismo, — que fazer ? C h a
marem a si 0 que é seu ; assumirem os seus 
direitos soberanos, tratarem por si mesmas, 
independente de qualquer lutella, de acau
telarem seu futuro, promoverem o seu en
grandecimento e libertarem-se do jugo, já  in -  
siipportavel, de um centro que as flagella. 
Mas dirão aquelles a quem interessa o stala 
(jito : a desunião é a fraqueza, e o grande 
império se nullificará.

Mas essa lam úria apenas provoca o riso. O 
que é 0 império ? O que serão os Estados- 
Unidos da America do Sul ? A revolução ha 
dé vir e quanto mais breve, mais vantajosa 
c de melhores resultados. E ha de vir das 
provincias. Da côrte, paiz estrangeiro, e, em 
geral, de gente que vive da monarchia, não 
irá remedio ás provincias e nem reparação 
dos males a que têm estado sujeitas. Ve
nha a verdade, A autonomia das provincias 
será a morte do Império. E ’ mister, pois. 
t|ue das provincias parla o primeiro brado



de independencia do actual systema de go

verno.

Todas ao mesmo tempo não estão prepara
das para isso, e portanto iniciem a revolu
ção as que têm possibilidade para ella. Sal
ve-se a que puder. A’ proporção que se fo
rem libertando, irão se confederando, e dados 
os primeiros passos, o desideratum geral não 
se fará esperar e o Brazil será liv re .»

Depois deste notável documento politico, 
em que o corajoso publicista republicano não 
trepida mesmo em aconselhar — « que das 
provincias parta o primeiro brado de inde
pendencia do actual systema de governo » — 
documento que. ao mesmo tempo que faz 
honra aos seus acrysolados sentimentos pa
trióticos, legitima ainda mais a sua compro
vada competência para o alto posto que occu
pa no seio da democracia brazilcira, appa- 
receu um projecto de manifesto, que o sr. 
Campos Salles leu em uma das sessões do
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Congresso Republicano, que teve logar em 
fins de Maio ultimo e que aqui reproduzi
mos, concebido nestes termos :

« Tendo-se agitado na imprensa e levanta
do na tribuna das conferencias republicanas 
a imporlantissima questcão da separação da 
província de S.Paulo, para ser constituída em 
Estado livre e independente, corre ao Con
gresso Republicano o dever de intervir na 
grave controvérsia para traçar lealmente a 
sua norma de conducta perante o paiz e par
ticularmente perante os seus correligionários 
políticos.

Esta questão, de tão vasta complexidade, 
tem sido no enlanto agora examinada qua- 
si que exclusivamente pelo seu aspecto me
nos attrabenle e conciliador, qual seja o dos 
preconceitos c prevenções, de que se têm ser
vido simultaneamente os que a combatem e 
os que a sustentam, conforme o ponto de vis
ta em que se collocam. Cumpre portanto

I p
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antes de tudo afastal-a desse terreno ordina
riamente cheio de asperezas para assentar a 
sua solução sobre as bases largas do patrio
tismo e dos puros principios da politica de
mocrática.

E desde que prejuisos existem, é essencial 
começar por destruil-os, para que a consciên
cia moral do povo paulista possa manifestar- 
se com a maxima isenção. A historia con
temporânea registra um precedente que in 
dubitavelmente muito tem concorrido para 

fazer gerar fortes prevenções contra a aspira
ção separatista, proscrevendo-a de todas as 
bandeiras políticas. E lla appareceu na gran
de União Americana como o sinistro grito de 
guerra do escravismo sulista, que a levan
tou como força de resistência contraposta á 
abolição. Tomando-se por ponto de partida 
para as luctas mais energicas da escravidão 
a campanha presidencial de 1840, vê-se que 
ahi surgiram a um tempo do proprio seio da
União e desde então caminharam parallela-

37
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il I

menle em progressivo e rápido desenvolvi
mento, mas também na mais ardente e im
placável hostilidade, os dois principios que se 
destinavam a produzir a mais tremenda con
flagração civ il, que nos nossos dias se ha pre
senciado —  0 abolicionismo e o separatismo. 
Aos progressos da força abolicionista, revela
dos na eleição de 1884, as legislaturas 
do Mississipi c da Carolina do Sul, que eram 
a representação mais genuina da escravidão, 
responderam, convocando uma Convenção 
desunionista, na qual se propoz a fundação 
de um governo para os « Estados-Unidos do 

S u l.»
Apòs esta manifestação, que punha total-  

mente em evidencia os intuitos e as ten
dências do Sul, foi apresentada por um dos 
chefes do partido ultra-esclavagista no Con
gresso Federal uma emenda á Constituição, 
propondo que fossem nomeados dois presi
dentes, um para os Estados livres, outro para 
os Estados esclavagistas ; isto é, um para o

I í
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Norte, outro para o Sul. A  emenda consa
grava também que todos os actos do Corigres- 
se devessem receber a sancção deste duplo 
poder executivo, que assim se tornaria a re
presentação constitucional do antagonismo que 
dividia as duas grandes regiões da União.

Gollocada a luta neste terreno, os acon
tecimentos precipitaram-se de tal modo que, 
na memorável campanba de 1860 Abraham 
Lincoln pôde ser elevado á suprema magis
tratura da União por 1.8 75,610  suííragíos. 
0 partido do solo livre tinha triumphado. 
Cabia p predominio do Sul no governo da 
Federação. Surgia o tremendo conílicto. Ape
nas foi conhecido este resultado, a Caroli
na do Sul declarou-se separada da União. 
Logo após mais 1 1  Estados vieram successi- 
vamente trazer o concurso da sua adhesão 
armada á causa da separação.

0 separatismo transformou-se, portanto, 
nessa bandeira negra, que conduziu os de
fensores da escravidão aos campos de baia’'
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lha. Ahi foi que se originou o sentimento de 
repugnancia, que ainda hoje influe para ex- 
clu il-o  do corpo das aspirações polilicas.

No entanto nào se trata senão de um pre
conceito, que calou fundo na consciência u n i
versal pela grandeza dos acontecimentos que 
0 geraram, mas que por isso mesmo deve ser 
combatido para dar logar á acção benefica da 
razão popular.

O separatismo, examinado á luz dos ver
dadeiros princípios da democracia moderna 
e do valor real dos precedentes históricos, è 
inelludivelmente uma causa patriótica, por
que é um principio beneflco.

E ’ preciso accentual-o desde logo ; a se
paração não exclue a federação, nem tão 
pouco a integridade territorial é indispensá
vel para a applicação do principio federal, 
consagrado na organisação republicana. As
sim também, a patria grande não é condição 
essencial de vida nacional e de prosperida
de dos povos,

I
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0 exemplo dos Estados-Unidos não destroe, 
antes confirma estes conceitos. Quando as 
13 colonias inglezas, após uma lucta gigan
tesca e tão clieia de heroismos, constituiram- 
se em uma nação livre e independente, já 
ellas se achavam cordialmente ligadas entre si 
pela cohesão dos sentimentos e pelos mais 
apertados laços na ordem triplice das suas 
relações politicas, sociaes e econômicas.

Tinham todas ellas combalido sob a mes
ma bandeira, impulsionadas por um só es
timulo na deíesa da dignidade e do direito, 
tinham contribuido por igual com o sangue 
e com 0 dinheiro, tinham contraindo os mes
mos compromissos, a divida publica era de 
todas as colonias, tinham experimentado os 
mesmos soffrimentos, tinham adquirido as 
mesmas glorias, a patria era commum, 
pois que era a obra de todos.

Para que d iv id il-a  ? De resto, o aconteci
mento se dava em uma epoca em que todos 
os povos tinham, na sua maxima intensida-

,i I
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de, a preoccupação da guerra externa. Era 
por isso que Washington nas suas expansões 
profundamente patrióticas, dizia aos seus con- 
cidãos :

« —  Diminuirmos os poderes da União é 
expormo-nos a ser o ludibrio da política 
curopêa. »

Nestas círcumstancias, manter a União, isto 
ó, formar a patria grande, era um facto na
tural, uma condição essencial na vida d’a - 
quelle povo. Serão porventura as mesmas as 
circumstancias em que se acham neste mo
mento as províncias brazileiras ? Eis a ques
tão. A independencia da patria que devera 
ter sido aqui, como lá, a obra exclusiva dos 
nacionaes, foi noemtanto, por uma mano
bra desleal do imperialismo, transformada 
cm um acto de benemerencia c alto favor de 
um príncipe.

A gloria da independencia deixou portanto 
de ser o patrimônio do povo, o laço de affec* 
to entre o& brasileiros que habitam as diver*
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sas circumscripçòcs da nação, porque fora 
traiçoeiramente arrebatada pelo déspota. Mas, 
por isso mesmo, a fundação da nação foi aqui 
0 ponto de partida para a centralisação, isto é, 
para o despotismo. D’ahi o antagonismo dos 
interesses, avigorado pela preponderância 
maléfica e por um funesto predominio políti
co de umas regiões sobre outras, destruindo 
0 sentimento de cohesão entre as provincias : 
d'ahi esse gravoso regimen de injustiça e de 
iniquidade, engendrando intuitos e aspira
ções rivaes : d’abi flnalmente as tendências 
oppostas 0 contraste das ambições, o afrou
xamento de todos os laços da união.

Como são diversas as circumstancias ! Lá, 
a obra da independencia foi o primeiro e 
também o mais vigoroso laço da união. Aqui, 
0 acto da independencia creou o germen do 
desmembramento.

Por outro lado a situação dos povos em 
suas relações inlernacionaes, sobretudo na 
America, è bem diversa hoje, comparada com
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0 que era no fim do seculo passado. Não te
mos motivos para temer, como Washington,- 
que sejamos o ludibrio da politica estrangei
ra. Não ha perigo de absorpção, porque está 
passada a época das conquistas. A existên
cia das pequenas republicas do Prata e do 
Pacifico ao lado do colossal império america
no, affirma, por certo, a possibilidade de v i
ver Sipatria pequena separada da patría gran
de.

Nem deve impressionar a attitude actual 
dos estados republicanos da America em re
lação ao Brazil. A ausência de uma cordia
lidade completa entre nós e os nossos visinhos 
deve ser antes attribuida aos erros governa- 
mentaes do que aos sentimentos reciprocos dos 
povos.

Não pode inspirar receios esse estado de 
quasi permanente inquietação, que não é se

não mais um producto funesto da politica im
perial. A diplomacia monarchica, mais pro
pensa a colher conselhos da politica ambiciosa
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e desleal dos soberanos europeus, do que a 
levantara honra, o brio nacional, ,afastando- 
se sempre da grande e generosa politica in
ternacional essencialmente americana, tem 
por isso mesmo feito nascer as prevenções e 
irritar as susceptibilidades dos povos visinhos, 
creando-nos uma situação excepcional na 
America, collocando-nos sob a ameaça per
petua de desavenças e luctas e retardando o 
desenvolvimento do progresso nacional. Essa 
não ha de ser, por certo, a direcção da d i
plomacia da Patría /^ní/.sfa, lançada sobre os 
moldes democráticos.

A patria grande, isto é. a patria de vasta 
extensão territorial, pode, pois, constituir 
uma aspiração nobre e legitima, mas não é 
com certeza uma condição essencial de exis
tência no continente americano, nem mesmo 
de grandeza ou de prosperidade nacional. A ’ 
separação pode-se portanto fazer a applica- 
ção deste principio de mechanica : — «o
que se perde em forca, ganha-se na rapidez.

.38
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Ciimpre, entretanto, assignalar que o separa
tismo não exclue a federação ; é antes um 
ponto de partida para ella. Esta aspiração não 
vem, portanto, suggerida pelo sentimento do 
egoismo, como um meio de desaggregação 
absoluta e perpetua. E lla deve ser, ao con
trario, tomada como o inicio e primeiro pas
so para uma aggregação completa, harmo
nica, solida e estável sob o regimen salutar 
da federação.

Ha disto um exemplo na historia da Su is- 
sa. Foram somente très os cantões que, no 
século X V ,  primeiro levantaram o grito de re • 
volta contra a oppressão, proclamando a sua 
independencia e autonomia pela separação. 
Enoem lanto, logo após mais cinco cantões 
vieram se juntar a estes, formando-se a 
Confederação Helvetica, paiz privilegiado que 
no meio das convulsões européas vê desen
volver-se 0 seu progresso á sombra das in 
stituições mais amplamente democráticas, e 
que são a um tempo a poderosa egide da l i -
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bcrdade no interior e dapaz no exterior. Do 
mesmo modo, desaggregando-se do imperio, 
a provincia de S. Paulo nas querená fechar o 
accesso ás adhesões das outras provincias, pa
ra fundar com ellas uma patria nova com in 
stituições também novas.

O seu intuito não é, não pode ser a selec- 
ção total, perpetua, porque ao espirito pau
lista, previdente, generoso e nobre, não en
sombram condemnaveis prejuisos nem anta
gonismo de interesses.

De resto,0 regimen federal é um remedio de 
indisputável efficacia para os males que re
sultam das differenças econômicas.

Debaixo desse salutar regimen cada pro
vincia ou cada circumscripção, mantendo a 
sua autonomia na esphera da mais ampla 
competência, viverá dos seus proprios re
cursos e encontrará na amplitude dos seus 
poderes meios seguros de dar expansão ao 
seu progresso, aos seus elementos peculinreç 
de riqueza e prosperidade.
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E ’ por isso que a separação deve ser accci- 
ta, nào com o intuito exclusivista de uma 
desaggregação absoluta, mas como meio de 
chegar á federação. Isto importa affirmar que 
0 separatismo conduz direito á applicação do 
principio republicano.

Portanto, oppôl-o á centralisação do im 
pério é levantar em face da democracia cesaria
na a doutrina y os direitos, as queixas e as incom
patibilidades da democracia leal.

E comtudo, a idéa se acha ainda na sua 
primeira phase, convem não arrebatal-a ao 
trabalho de elaboração geral e espontânea do 
espirito e do sentimento paulista, para collo- 
ca l-a  no terreno exclusivista e constrangedor 
da propaganda partidaria ou da fé politica.

Cumpre não esquecer que existe nesta 
questão uma certa solidariedade de interes
ses, que não convem neutralisar por precon
ceitos de qualquer ordem. O que é preciso é 
evitar os choques que produzam as incompati
bilidades. W indispensável que possa con-

1.



correr a favor da obra grandiosa a coope
ração livre e espontânea de todas as forças 
da nossa sociedade, como para um fim com- 
miim —  a formação da Patria Paulista.

Esta é a concepção do principio separatis
ta que 0 Congresso adopta e aconselha aos re
publicanos paulistas. »

A leitura deste manifesto (é preciso dizel-o 
para honra do partido e vergonha dos chefes 
queaelle se oppuzerarn)foi recebida com gran
de enthusiasmo por todos os membros do Con
gresso que se achavam presentes, exceptuan- 
do-se apenas duas ou très vozes discordantes, 
que 0 impugnaram mais por capricho do que 
por convicção e sciencia. V iu -se  então uma 
verdadeira anomalia no seio da democracia 
paulista. O corpo do partido manifestou-se 
mais adeantado e mais preparado para re
solver a questão do que algum dos seus che
fes. Dura licção, que sem duvida terá cala
do bem fundo no animo dos emperrados !

O estadista dos tempos modernos, c pre-



ciso dizel“0 , 0 homem qnc comprehende de
vidamente a sua complexa funcção social, 
como orgam vivo das forças políticas, aquel- 
le que se acha na posição de guia e conselhei
ro de seus concidadãos, para bem dirigir e 
encaminhar as diversas manifestações do 
pensamento c do sentimento popular, preci
sa de impôr-se á consideração, ao respeito 
e ã admiração de seus contemporâneos, não 
pelo seu prestigio pessoal ou pelo prestigio 
que lhe empresta a sua posição official, mas 
pela competência provada do seu saber, pe
la sua grande força de previsão, e pela sua 
reconhecida experiencia na direcção dos ne
gócios* Desde que lhe falta o preparo ne
cessário para resolver e decidir as questões 
politicas que surgem á cada momento, na me
dida das exigências da moderna sciencia po
lítica, falta-lhe a principal condição para o 
exercício consciencioso e util de sua funcção.

Foi debaixo desta dolorosa impressão que 
0 Congresso Hepublicano, á vista fia maneira

. ! 
' I
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superficial e sem critério por que foi impug
nado aquelle projecto de manifesto, resolveu 
addiar a sua discussão para a sessão futura e 
não porque tivesse julgado, como aliás so 
procurou fazer acreditar, que seria mais po
litico deixar as cousas no mesmo pé em que 
antes se achavam. O statu quo só ^óáe ser o 
ideal dos espiritos atrasados,incultos e perver
tidos pela vaidade, mas nunca uma bandeira 
que honre a um partido democrático e pro
gressista.

A questão do separatismo tem corrido á re
velia, mais por ignorância e vaidade, do que 
por falta de importância e adhesão. O es
pirito publico acolho-a espontaneamente e os 
seus adeptos já  são hoje bem numerosos. 
Entretanto, somente tres chefes repulicanos 
tôm tido a coragem de enfrental-a de perto. 
A imprensa, porém, que tinha o restricto de
ver de elucidal-a, emmudeceu-se nas colum- 
nas editoriaes e deixou o debate correr des
cuidado pela Secçáo livre, talvez com o plano



preconcebido de tirar-lhe a importância que 
poderia ter aos olhos do publico. Kão è as
sim, todavia, que se amesquinha um proble
ma politico grave e complicado como este, 
que póde servir até de padrão para aferir-se 
da capacidade e do tino politico dos chefes.

Aquelle que tiver percorrido estas paginas 
poderá ter visto que nunca faltámos á sinceri
dade qne nos caractrisa ; parodiando, portan
to, a épigraphe que tomamos para este livro, 
poderemos dizer sem receio : — embora nos 
accusem, nos condemnem, nos prendam e nos 
enforquem, havemos de publicar sempre os 
nossos pensamentos. O fazel-o não é um d i
reito, é antes um dever ; obrigação restricta 
para todos os que têm idéas, é communical-as 
aos outros para o bem commum. A verdade 
inteira pertence a todos : — publicamos aquil- 
lo que cntendiamos que era util aos nossos 
concidadãos.
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